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á S o X L V I Í . Miérí 'o^es 12 de W&yo de 1 8 8 6 . - S a n t o Domingo de l a Dal-rad' , r?r>jifeaor 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S f A f l E B O D E L A HABANA. 
ADUNISTRAOIOR 
DEL 
D I A S I O D S I J A M A R I N A . 
Por traBlsclon del Sr. D. Joaquín Car-
doncel á rtro punto, queda nombrado 
Asreate del DIABIO DB LA. MAETNA en 
Cdib» Mooüa, el Sr. D. Cipriano S.véa, con 
qalen ee entenderán ea lo euosíivo los ee 
ñorea BUéorltoree á este periódico en dicha 
loenlidad. 
Habana, 11 de mayo de 1886. 
E i . ADMINISTADOE, 
Con etita focha he nombre do al 8r. Don 
gotero Moneo, Agente del DIAUIO DE LA 
MABIN.V en Sanca I^abul do lao Lajas; con 
él te entenderán lou Srcs. eaeccitores a este 
Serlódioo en aqnel término, cesando deede oy en dicho oürgo el Sr. D. R*mon Martí 
nes. 
Habana, 11 de mayo de 1886. 
F L APMIMSTSADOB. 
áEKVlCJO PARTICULAR 
DJE'L. 
D I A R I O D E L A MARÍNA 
AL DIABIO IXK LA MABITA. 
Habana. 
Madrid, 11 de mayo, á Pss 7 
áe la mañana. 
E l M e n e a je de l a Corona que l e y ó 
ayer en e l Congreso e l F r e s i l e n t e 
del Consejo deMimstroe , Sr . Sagas* 
ta, empieza con l a s frases de c & S ' 
tumbre. 
Dice que s e n cordiales las relacio-
n e s de ¿¡apaña con la s potoncias ex-
tranjeras . 
Qae e l G-obiorno se ocupa en e l es-
tudio de l a c u e s t i ó n social , dada l a 
íaas y la importancia que ha revest i -
do en otros p a í s e s . 
A n u n c i a que s o m e t e r á & la apro-
LCndres, mayo 10. 
Azúcar de remolacha) 12(10^. 
izflcar centrífuga, pol. 96, á 15. 
Idem regular refino, 13i6 á 14. 
Consolidados, 100 I5il6 ex'interés. 
Cuatro por ciento espaüol, 57%. 
Descuenta, Banco de Inglaterra, 8 por 
100. 
.Paris, mayo 10. 
Renta, 8 por 100, 82 fr. 27^ctB.ex-lnteré8. 
(Qvift&a prolUbMa la ropro&ueeMm tía 
ios tslarfi'amaB que anteceden, con arre -
rio ai a r t icHlú 3 1 d é l a Lev de JPre&e 
C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A 
el dia 11 de mayo de 1886. 
i Abriéfi 228 por 1 0 0 y 
cierra de a 226^ 
por KM) 4 la» «lo». 
DEL 
ÍIOÍÍO B 8 P A l f O L . 
F O M 0 O S P U B L I C O » . 
«aata S pg interés y uno de 
«Tnortízíclon nnual f9 i 6SJ pgl ) oro 
ídem, Idem y doa Idem™. _ 
í d e m do a n n A l l d a d e s . . . . ^ » . . ~ 
¡JületSB hipo toca ríos . . . . . . . 
r?<7UOg del Tesoro da Pnerto-
Rloo . . —. — 
aoaofl ¿t i AyutUmlento »• . . . . . 
Aocxoinss. 
"aneo XS«paIlol do la Isla de 
Ouba 
oanoo XndnBtrl&l...., 
'acoo y Compañía do Altnft-
oenes de Begla y del Comer-
^omp»sÍa de AJmaoenes de 
Deposito de Bant* Cstall-
l'auoo Affilool» . . 
• !ivi a de Ahorros, Besouentos 
y Depósitos de la Habnna.. 
Jródito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de C u b a . » . , 
r.mpreea de Fomento y Kave-
caolon del Sur— 
Primer» Oompafiia do Vapo-
res de la Bahia . . . . . . . . . . . . 
lUompaBia de AJmaoenea de 
Hacendados. 
. . 8 á 8J pgP. oro. 
baoion de l a s C á m a r a s proyectos de a o , ^ t ^ u ^ S w a ™ 
ley prerrogando los tratados de co- v-tampamaifcpanoiade Aium-
mercio celebrados y a con v a r i a s na-
c lones . 
Que h a n terminado las negocia-
ciones para u n tratado de comercio 
con Inglaterra , por el cunl se conce-
de á dicha n a c i ó n e l trato de l a m á s 
favorecida, y que los v inos e s p a ñ o -
les e n t r a r á n en l a G r a n B z e t a ñ a y 
en s u s colonias con las condiciones 
pedidas por E s p a ñ a . 
Que dicho tratado s e r á sometido á 
l a s C á m a r a s para s u r a t i f i c a c i ó n . 
Conc luye manifestando que la 
H a c i e n d a s e r á arreglada de manera 
que no se aumenten los actuales 
impuestos. 
7 afirma que e l tratado de comer* 
c ió conloe Es tados -Unidos no se ha 
firmado a ú n , pero que c o n t i n ú a n 
las negociaciones. 
Nmva York, 11 ds m-yo,) 
á las 8 de la mañ ma, S 
E l Herald de esta ciudad p u b l i c a 
u n telegrama de Madrid, en el que 
se dice que á causa del estado en 
que se encuentra S. M . la R e i n a 
C r i s t i n a , no ha podido leer perso-
nalmente e l D i scurso de la Corona. 
E s t ? es m é n s s po l í t i co de lo que 
se esperaba. 
I n d i c a l a necesidad de dar prefe-
renc ia á las r e f i r m a s e c o n ó m i c a s y 
oomsrciales , demostrando !« conve-
nienc ia de pesponer á estas las 
cuestiones p o l í t i c a s y constitucio-
nales, pues hace ti&mpo qae por 
unas y otras se hal laban descui-
dados los intereses materiales del 
p a í s . 
E l Gobierno R e m e t e r á á la apro-
b a c i ó n de l a s Cortes e l treta Soda 
comercio celebrado con Inglaterra, 
á l a c u ^ l s e l o conceden l^s venta* 
j a s de l a n a c i ó n m á * favorecida, en 
cambio de i n r e d u c c i ó n en la esca la 
a l c o h ó l i c a d e l e s v ino » o%pañ^les a l 
introduciraa en l a G r a n B r e t a ñ a . 
E s t a parte del D i scurso ha causado 
s e n s a c i ó n . 
R e f i r i é n d o s e á las provincias -Je 
XTitramar, dice que l l e v a r á á e l l c s 
u n a po l í t i ca de a s i m i l a c i ó n , cum-
pliendo el Gobierno l ea lmmte s u s 
promesas, v e s t a b l e c e r á s i m u l t á -
neamente reformas que t iendan á 
nive lar e l presupuesto de C u b a y á 
aplicar á dicha i s l a las l eyes Muni -
c ipal , P r o v i n c i a l y E l e c t o r a l que 
rigen en la P e n í n s u l a , garantizando 
á t o d c s l o s ciudadanos el ejercicio 
de los derechos p o l í t i c o s . 
Probablemente s e r á combatida la 
p o l í t i c a del Gobierno por 7 0 dipu-
tados de l S r . C á n o v a s del Casti l lo , 
7 partidarios del Sr. L ó p e z D o m í n -
guez, 8 del Sr. Romero Robledo, 2 S 
republ icanos de las fracciones ca 
pitaneados por l e s Sres . Caste lar , 
S a l m e r ó n y P í y M a i g a l l , y 6 auto-
nomistas de las Ant i l l a s . 
B l Gobiarno cuenta con u n a ma-
y o r í a da 3 0 l d i p ú t a l o s , y con unos 
2 2 0 miembros en e l Senado. 
A l abrirse l a s C á m a r a s se produ-
jo u n animado debate entre los se-
ñ o r e s Sagasta, M á r t o s y S a l m e r ó n , 
e l cual , en nombre de l a m i n o r í a 
republ icana, p r o t e s t ó contra la fór-
m u l a del juramento que se e x i g í a á 
los individuos enviados a l i í para 
defender las ideas republ icanas , 
c o l o c á n d o l o s entre e l perjurio ó la, 
d e s e r c i ó n de s u mandato po l í t i co . 
E l tratado de comsrcio celebrado 
con Ing la terra se hace extensivo á 
Ouba, Puerto-Rico y F i l i p i n a s , en 
lo relat ivo á l a c l á u s u l a de n a c i ó n 
m á s favorecida. 
S. M . l a R e i n a Da Cr ie t ina se hall 
recogida en s u s habitaciones, por 
efecto de la p r o z i m U a d de a u a l u m 
bramiento, para ctiyo suceso todo 
e s t á preparado en Palacio . 
Compañía Cubana de Alum-
brado de Q-as 
' Oompafiia Kspafiola de Alum-
brado de Cas de Matanzas.. 
Sueva Compaüia de Gas de 
la Habana.. . _ . . 
'Jompafiía de Caminos de Hie-
rro de la Habana^». . . . . 
Oomp&IUa do Caminos de Éie -
rro de Mataneas & Babanl-
Qompaüla de Caminos de Hie-
rro de Cárdenas y Júoaro . . 
-omv»aic de Caminos de Hie-
rro de Oienfnegos & Vllla-
oiara 
ompa&ia do Caminos de Hie-
rro de Bsíua la Orando . . . . 
'ompsfiía de Caminos do Hie-
rro de Caibarien i Sanott-
Bptritus... — . . . . . . . . . 
Oompafiia del ITerrooarrU del 
Oeste „, 
ompofilade C&mlnos de Hie-
rro de la Babia de U. Habana 
A líatanzas 
"ompaOia dol Ferrocarril U r -
bano 
ferrocarril del Cobro 
rorrocarril de C u b a . . , . , . . , . . . 
Refinería de Cárdenas , . . 
ingenio "Central Kedencloo". 
O B L l G A C I O U B t * . 
>•) Crédito Territorial Hipo-
tecario do la Isla de Cuba.. . . . . , 
ádnlas blpotecarlivs al S pg 
:ii1er6¿< r . b u a í _ . . . . . . . . . . . . 
em de los Almacenes de San-
ta Catalina con o¡ 6 pg 1B-
><tTft> irn»l 
k 
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T A N T A S D B V A L O R E S H O T . 
$'5 COn Benta dol t pg, en Uminas de l/OO pesos, 
4'>"i 1>§D. oro, á pedir haet» fi i d« jnnlo. 
10 ... ,Í,I;CO del Banco Kapafioi, al H pg P. oro 0. 
10 aciiiones do d)0v.o B airo, A 8 pg t". oro C. 
$15,450 Keuta ¿el 3 pg, al C9 pg D. oro C. 
$lBf«0nR8 ( OUB£»ORE8 NOTARIOS 
DE LA BOLSA OFICIAL. 
D. Koberto Belnlein. 
. . £uan Baavedra. 
. . José M.Annel Aine. 
. . Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
; Da- io Gonzftlez del Valle. 
. . Castor Llama y Aguirre. 
. . Bemardino Ramos 
.. Andrés Liópez MuSoz. 
.. Fmilio López Masón. 
. . Podio MattUa. 
.. Mixuel Ro«a. 
. . Ancon o Floros Estrada. 
Ffdorioo Crespo y Keinis. 
Kafnel A"i.nfla. 
UXi'KHDIKMTKi» AIIXILIAHKS. 
D. Dolmiro Vieytes. —D. Eloy Bellinly Pmo.—D, Sal-
vador Fernonde».—D José Vidal Ksteve.—D, Antonio 
UeMlnu y Nfifitz. 
NOTA.—Los det&AK «eBcres Coiredores Notarioeque 
trabajan «u (rulos y cambios, estén tambUn ar.toriia-
¡os para operar en la anpr»<licba Bolsa. 
C O T I Z A O I O N E S 
DEL 
C O L E G I O D S C O R R E D O R E S . 
CAinBIOS. 
KSPASA 
N G L A X E K K A 
KOÍGIA 
. . . I f i á f ^ p g P s.p. fyo. 
| 2 ( j 4 S l j p g P. WdtT. 
^e iA7j p¡ 
— - ^ 7 j á 7 í p; 
P. 60 div. 
P. 3 div. 
Slltbl Pg P- «0 drv. 
1 6 4 6J pg P. 3 div. 
STADOB-UííIDOS 
" K J U B N T O M E R C A N T I L , 
tIO pg P. 60 djv. 
J« lOf pg P.Bdiv. 
g á 3 meses, y 10 pg 




110} A11 rs. oro arroba. 
11J A 12 ra oro arrob». 
• 12i rs. oro arroba. 
id"' >8ii 
'id-- ÍOA 
61 A 7 rs. oro arroba. 
7} A 8J rs. oro arroba. 
} A 8| rs. oro arroba. 
10 rs. oro arroba. 
T T L . T I M O S T B L E a R A M A S , 
Madrid, 11 ae mayo, Í3 las 
9 it la noche 
H a n sido nombrados Contador ge 
n e r a l y Tesorero general do H a 
c ienda de l a l e l a de Cuba, raspect i 
Trámente, los S r e s Izquierdo y F e 
rratjes; Admin i s trador pr inc ipal de 
H a c i e n d a de la provincia de l a H a 
b a ñ a el Sr . L ó p e z Grsmun^i; A d m i 
nlstrador G e n e r a l de Aduanas , el 
S r . Per inat; Adminis trador Gene 
r a l de Contribuciones, e l Sr. Arr íe te 
A d m i n i s t r a d o r G e n e r a l de R e a -
tas E s t a n c a d a s , e l Sr . M a r q u é s t5e 
GAVÍria, é Interventor general del 
Estado, e l S r . F o n t a n a l s . 
. I T O T I C I A S C O M X ^ t C 3 J H . A 
ífueva Vork, mayo 10, a las ¿í^ 
de la tarde 
Oazss escario las, ,1 Slg-Gó 
Descuento papel c o j m c r c i a l , 80 dít., 3 & 
3^ por 100. 
Cambios sobre Londres, «O div. (banqueros) 
á $4«87^ cts. 
Idem sobre París, «0 div, (banqueros) & 6 
francos 161 i cts. 
l i m ¿obre Hamlmrsro, BO dfr. (banqncroE) 
i m 
Buav» registrados de tos Estados-Unidos, 
jwr 100, íí 126 ex-íuterés. 
Ceatrífagas u. 10, pol. iW, á 5 l l i l t í . 
Cdatrtfagas, costo y Oete, S 5[1«. 
R^fllar á baeu refino, 4 lóilO .1 5 l i l6 , 
AzUcar de miel, 1^ é 4-1.. 
Elmsrfü'ío pesado. 
Klelei naoTOS, á 18. 
V&steca (Wilcox) en tercerolas, 4 6,35. 
Blsnoo, tienes de Dorogne y 
Elillenx. bajo A r e u n i r . . . 
Idem, Idem, Idem, Idem baouo 
A sai>> ñor 
Idem, ideoi, Idem, Idem florete. 
Co^noho, inferior A regalar, 
uúmeroS A 9 (T. H.) 
Idem bneno A supeiior, núme-
ro 10 AU, ídem—. 
Qnebrudu inferior A regular, 
númeio 12 A 14, Idem.. 
Idem btuno, cúm. 15 A 16 I  
Idem supeiior, n? 17 A 18 
tdem florete. nf¡in. 13 A 2'i) 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
CENTRIFUGAB DB GUABAPO. 
Pol&riiaoion 94 A 97. De .ré A 6| rs. oro arroba segnn 
eavaso y número. 
AZÚCAR DB MIEL. 
Polariraoion 16 A PO. t'« t i A 4fi reales oro arroba 
segnu •i.-vase j ntltteio. 
/ZDCAR M ABC ABAD O. 
Oomnn A recalar ruflno. Polarlzaoion 86 A 00. De 
i A 41 16. oro arroba. 
COSCBMTBADO. 
Sin u tioraolcnes. 
* E ^ f í t l K S O O R R E D í l t t B S DB S E M A N A 
D E CAMBIOS —D. Jallo Mcnttmar y Larra. 
u £ FKÜ'l'O».—ü. AiitocloChomat y D . MiguelAl 
zola, auxiliar dect rte^or. 
En copia.— Habsca 11 de mayo de 1886 - P o r el 81E> 
l o, PI wd T-ntOi >«U|>« Bohioas. 
N I Í G O C I A D » DB I N 8 0 R I P O I O N M A R I T I M A 
D E L . A P O S T A D B H O . 
E n ol último oorrea llegado de la Península, se ha re-
oil) do la R O. BlRotante! 
Eterna 8f i—Gn vista de la carta ofioiai de V. E . 
a 5 W iie 8 do Marro prOximo pasado, con la qae se «ir 
v ó e l b T t r ui i» ooasalta d-il Cimanltn'o de Marina de 
Trinidad, rtf^reutj A la fo'ma como debe constitnirse 
la Jaaia looal pi>ra la aprobación do las tarifas y regla-
meatos para el seivielo de praotioage en aqnel puerco ' 
CLae se refliren los a r l ú D l o j 15, 11 y 7 de la R. O de' 
do Oiciamb.-e úlslmo, toda res qne en dicha Provincia 
se carece úeí personal necesario de Capitanes, Conoig-
nabanos. eta, asi como d) Jant* de Agrioaltara, Indas 
tria y Comercio; 8. M. la R-ma K-Kante ( i . D. g ), ha 
lenidn A bien resolver se maoiflasts A V E qne dado el 
espirita do la Sjberaaa dlspoilolon oltada y de la de 11 
de Marzo próximo p isudo, qae la mo llflea, en loa pner 
tos donde no haya personal disponible para ta elección 
sean nombrados los uno haya, siendo espafioles; qae 
falta de Capitán pnede sar.'o un patrón, y qns ti p a r a 
compU t*r el personal reglamentarlo de las Janta» looa-
lea de qae se trata, la proporcionalidad en qme deban 
catar a .oa elementos con otros, fuera preciso el nombra-
m euto del propietario de embaroai.Iones ptquefiiis de 
cabotaje A falta dnnavleio1) ó armadores, se l'eve A oabo 
Ka sn conHcjnoaola, en Trinidad paede constituirse la 
Jauta oin el Capitán del Paeita, Presidenta, dos prAo-
tloa«, el úüi m Consignatario qae allí i x'sta, un ar ^adi 
o propiet^r o de emb^roao.'ones peqa ÜJB, y un Patrón 
de reonoc'da compewin.ila y de ta* en ejarclLlo elugido 
ent'e los d ) la olas». E n los puertos de la "Tunas", 
Jásat •" .v "Saut i Craz'', entrará A formar parte de la 
J a t i un sólo PrActico en vez de los que ee preceptúan 
eu las Eaaies órdeueo o'tal.s. en atención A que no exts-
ttui m á s en dichos puertos.—Ai mismo tiempo ha dis 
pasito S M. se Ugn'flqas A V. E la necesidad de inspi 
iv,.é-) en esta Jurlspracenoia para resolver las dudas 
an^logKsqae ne presentan pues qae sisndo les Reates 
óidecit a de referencia, eoberanos preceptos que estsble-
oea las baee gen.ralee tn que h»n de apoyarse los dls-
t ú t j s r gUme tos p»ia cadipneito. dando lanocma del 
espirita qae di b j pretidir ea tu oonfeca on, no te orejó 
propio descender A los mAs mlLnolcsos de'alies, debien 
j euun le.'ss de da Juego en cnanto A ehcjion se 
rjflorft que donde no h i j a elementoj pa-a llevarla A oa-
bo, el ioint>rsmlento no pu^de ofrocer duda por cuanto 
_ ar dereoho propio recae en el único individuo de la oía-
se que existe.—Lo qae de E O expreso A V. E . p a r a su 
anos miento y en contestación A eu citada carta.—Dios 
aarue A V. B. machos años.—Madrid, 8 de Abril de 
1886—Joaá de Beranger.—Sr. Comandante Ghneral del 
Aíinut .dero d.i la Habana. 
Y d i órdou del Exorno 6 Ilcmo Sr Comandatts Qe-
j r a i dui Apcstadero, se publica para geoeral conoci-
miento. 
Hab-na. 10 de Mayo de 1886.—El Jefe del Negociado, 
JV in B . So losio. 3 -12 
Oomináancia mUitar de marina de la provincia y capi-
tanía del puerto de ta flaftana.—Oómislon Fiscal.— 
DON MAHUÜU GONZALEZ T GUTIÉEBKZ, teniente de 
infantería de marina > fiscal en comisión de esta Co-
mandancia. 
Por tsta mi prlm«ra y única carta da edioto y pregón, 
cito, Hamo y emplazo al moreno J<isé Guerrero SocarrAs, 
natural de Poerto Priutipe, de 87 «üus de edad, soltero 
Í albaCll. para qne en el término dn diez dias, A contar esde la pub iuaoion de esta sa prenente en esta Fisoaiia, 
can t.bjeto de evacuar un soto deJusMcia. 
Habana, 10 de maj o de 1888.—El Fiscal, Manuel Oon-
zále-- S-12 
D. RAMO» MÍ DS ABAIÉITEGUI, Juez do primera instan-
cia d' 1 detrito de Guadalupe. 
A co.'Heonenciada l e í autos ejecutivos seguidos jor 
TapiaEguillor oootra D Luis Alnm. ha dispuento AO 
saque A remate por teooora vaz ei ingenio titulado S-tu 
José de Ooutb^con. nbi.iado en el tftxmlno municipal de 
Alqr izar, partloo judicial de San Antonio de los BuJios. 
compnesto üe treinta caballerías de tierra, aguada, cam-
po do caña, dotación de patrocinados y animales, m&qui-
ñas útiles en genertl, mattrial fijo f e trasporto, aperas 
ds Ixbranza, fftbrloss y demAs ani-xidadt-s, tasaiio en 
olento neeenta y ocho mil seiscientas noventa y B ele pj 
eos novei't» y oos centav cuyo aero ha de tener lugar 
el dia niete de junio pióxlmo entrante. Alasouhodela 
msfiaca en este Jnzg»<iu. con las advertendAS de que 
dicha ternera snbasti* es sin snj^cioD Atipe;que el tí'ulo 
do oominio se halla de manifiesto en la Escribanía del 
aotuai lo en el mismo juicio pi ra su examen, <ou (•! que 
se deberAn conformar loa licit»rtore?i y que p.ira tomar 
Jarte eu lasubenta ha de oonsignarue piéviame.'te en el n«gt>io el diez por u l e ü t o <tel valor que slivo d« t i . o 
puri» la Bub»st», que quedarA en gaTaitl» el del mejot 
postor para e\ ()U îplin>l<lhtc di* Ja ohlgaiion. t para In-
sfrt*r en ÍJ. DIABIO DR LA MAÍUSA t ¿ p ; d o el presento. 
Hsoana h» un m • i e ipü.ui h.iuieniOH ochenta y ivip-
— R m.:n i í ? da Araiíteflui.—Por sn mandado, /f ié Gur-
da Ttja<ia. 6878 3-12 
Oonosller, cap- Do-
SA*1," con carga general A Fabre 
EMV&AOAüt. 
Día 10i 
De Bantelora en 51 dias berg. esp, 
mecb, trlp. 12, tcns. 
y/lp. 
¿Uvinen M dias boa- nnrg. Bvron, cap Jt hamle-
een, tiip. tons. 4̂0, con guano, A la Ocmpahia 
Comer •i»! Fian-es». 
S üitonde - en í>8 dias boa. esp. D. Juan de Pombo, 
caj) L*irgüitl, trlp. 20, tons. 919, con carga general, 
A fa ó'-deu. 
—Barieinna en 42 d'as boa. esp. Barcelona, cap Sin-
tej, trlp. 19, tone. 978, con carga general, A Jan6 j Cf 
Dia II: 
D¿ Filade 11* on 17 dlaa gol. amer. Chas A. Coulomb, 
cap. M.rgol, trlp 8, roes. 421, con carbón, A G S.«-
tr.i y Cp. 
Nueva York en 4} días vap. americano City of Pue-
b'.a, cap. Deaksn, tnp 63, tons. 1,712: con carga ge-
neral. A Hidaigo y Cp. 
Portlanden '0 día», berg. amer. H,parlen, capitán 
VüTé, trlp 8, toes 291, con carga general, A Hidal-
go y Op. 
Din 10: 
Para Sai t liornas y escalas vap. osp. Manuellta y María, 
cap. Siohes. 
Veraornz vap. fran. •Washlrgton, cap. Jnscelau. 
RfOTIMJBPITO DB P A S A J E R O » . 
ENTEABOÑ. 
De N U E V A Y O R K en el vapor americano Oífv ff 
Puibla: 
Sres. D. Isaac Carrillo, Sra., 3 niños y criada—M«r-
garlta Vidal Pans—Federico Calne, 8ra. y orlada—Bir-
n»rlo H»rcooery—L. Calllandle:—Alf-edo Auglada— 
Joan Vallés. 
S A L I E R O N . 
Para T E R A O E U ^ • n el Vap. fran. Washington: 
Sres D. Antonio Mnnoz-Cárlos Tañes—Jofé F E n -
rique y Sra-Manne R. tínarez—Ar g la C. CSrrtt;n»s é 
hijo—Jnaa Vjllanueva—Joeé Austro y S r a — T . o loro 
Mendat—Iiino M. Pordueles—E iLUstlano de Cneti>— 
Fe lerico Mauly—Au¿iisto Oscaque, Sr». y 2 hijps—Mi 
g leí González—Oes riño G. Flranol''<;o y Srn-^José R. 
ifernandet-Manu"»! Gillndo—Felipe Rodríguez. 
Para SANTH0MA3 en el vapor espaCOl Manuelitay 
Xariii! 
Sr. D Ild.fonsoFeijoo Valdéa. 
on 480 
tarólos Ubaco, 1,331 sa-
BNTRADiiS DE CABOTAJE. 
De Cuba y esoalas vap. Cara , cap; Alboriga 
oocosazúcar, 4t sacos oacao, 10' ' 
<!08 maíz y efeiitos. 
Da Oaibarlea va?. Alavi, cap. BJBM: con 13 tardos 
tabaco y 3 pip»8 sga^rdlenta. 
Do 0»ib*rlaa vap. Tomla B:oook, capUan Canal: con 
of actos. 
Do Damialcigol. Dominica pit- Bjs íh: son. 330 sacoj 
t z V w . 
Ds Banís gol. lÍQOva Esperanza, pat. Gil: osn 40 booo 
rea a'úuar. 
De CArdenas gol Almansa, p»t. B isch, con ESO barii-
las, 200 sacos y 600 rojas azúcar y efeotós. 
D E S P A C H A D O S D E C A B O I A J E . 
ParaMarlel gil. Altsgraola, pat. UomWi con efec-
tos. 
Para Dcmlnira gol. Dominica, pat B«aoh: id. 
Par« B'̂ nes gol. M? Magdalena, pat. VI1! ,longa: id. 
Para SáEnaCol, Mai.nelu, pat. Alemañy: id. 
Pava CAidenas g<-.l Mí dn' GAr-mon, patrón Valent: id; 
P, rñ Oiba^as g-il f'-abai'o Marino. p<t locua;'d. 
Para Caballas gcl ÍTa-:stra Sefloradel CArmon, pfclron 
Daulofeu: id. 
B U Q U E S CON R E G I S T R O A B I & R E O . 
Para f'a>o FTneao vivero amer. Chrlstiana, cap. Csrba-
llc; por M. Snarez 
Munreviaeo berg esp. Nueva Villa do Tossr., oapi-
twn Pnjg: por Aiberci, Carbó y Cp 
I>el Breskwater gol. amer. < hsries Moiford, capi-
tán Badlei: ptr Hidalgo y Cp. 
— Nnov» York toa. esp Eugenia, cap. Catbí. por J . 
Conill é hijo. 
— Dol Breakwater bca. smer. Mignon, cap. Coloord: 
povL. M' jarrieta. 
Del Brenkwater berg amer. Formoía, cap. Piarce; 
por R . P f>ania María. J 
Del BrctkVr-ter ftol amer. Stephen G. Hart, capl-
ta-' Rivera: per S P. Smta MAIU 
—Cünar.aa berg esp. Morey, espita i Cabrerf: ptr A. 
8.-.rp». 
- -Nufcva York vap amer. C.er.faegos, cap. Fairalctb: 
por Hidalgo y Cp. 
B l i Q Ü H S Q U E t»E k A N D E ^ P A t t l A D O 
Para Sant Thrthaí. Paertr.-R co y escalas V«D. esp. Ma-
nuellta y M;«iía. cap Siohes: por R de Herreran-nu 
3 tarólos 'abaco; 1 1)00 labaooü to'dJos; 284,900 ceje-
tulas oitrarro?; í7 i»Jéjmailo-<» v efectos. 
Nueva Y'.ik o.̂ rg. es:'. Gniami I , osp. Antig: por 
Luis V. P.acó: con 1,600 barrites vatios. 
Veraornz y escala5! vap. amor. Oiíy of PasVa capi-
tán Ueakon: por Hidalgo y t:p : con 14 500 oajettllss 
cigarros! Í3 piés madera y efortos. 
Chsr'e ton boa. i^p. Tres Auroras, cap. Moik; por 
J&Lé y Cp : tnlsfetre 4 
Shlpp'Islaid Rol. anier. Nc-ftinau cap. Ssyer: por 
Darán y Cp.: en lastro 
BUQUES QUE HAN ABIERTO REGISTRO HOY 
Para Cayo iTneso y Tampa vap. tmer. Masootte, capi-
tán Me. K m : por La^rton y Hncí. 
Santander váp. etp ciudad de CAdlz, capitán Cha-
qnert: por M. Calvo y Cp. 
E X T R A C T O DE L A C A R G A DE BUQUES 
DESPACHADOS. 
Txbaw tercios. 
Tabacos torcidos . . — 




POLIZAS CORRIDAS EL DIA 10 DE MATO 
Araoar b o c o y e s — 9 9 
a*noarBBOC» .mi. . 4.COI) 
Miel de purga bonoyes.. — . . 
X&Daoo tercios. M*. 
(."/•rros ••».(•••".< 
Miel de abejas galones 







LONJA DB VITEHES. 
Ventas efectuadas el 11 de mayo de 1888. 
3000 resmas papel amarillo amer? 32 cts. resma. 
200 sacos oaúfe Puerto-Rico... ílOqtl. 
2:0 cajas velas estearina $0 caja. 
Í0 id. id- A m b e r c s — . . S 9 | id. 
4 c. salchichcn de Lyon . . T rs lib. 
4 o id. , Arléa 8 Id. 
10 o. jibon Añil merca EótreVa $'3 c. 
100 o. id. oa'ahaza $4J Id 
50 o. W. id. 1» id. 
OOMATODANOIA M I L I T A R D B M A R I N A 
Y C A P I T A N Í A D E L P U E R T O DB L A H A D A N * . 
MÜ V l M i ü N ' l Ü 
DB 
8E ESPESAN 
Uai?13 KlAgars. Nueva-York. 
- l i B. Iglesias Kingston. Oolac v escalas. 
» 13 Olty of Alexandrla: Voraoruz y escalas 
. . 15 tUe/Htet* • •> • escalas. 
„ 16 C de Santander: CAdla y Puetto-Rioo. 
. . 16 Astaiiai< o: Liverpool. 
. . )8 City of Washington.- New-York. 
. . 20 Manhattan-. VeracruK y escalas. 
. . 20 Carolina: Liverpool. 
. . 20 naruliOii»: .Nnflwj-ííorV. 
_ 24 Bolxf: Veraornz. 
«, 24 Paoalesi Xio-iixia. Port-an-Prinse y escalas 
Majr? 13 Oienf aegos: Nueva York. 
. . 15'Jity of axamlTiM- «aova-York. 
. . 18 njtv of Washington: Veraoraz y esoalaa, 
. . 19 B. Iglesias Kingston, Colon y escalas. 
. . 20 ücixera: 8t. Tboroa» y escalas. 
_ 20 NUgar?; Nue^ü-Tcrk. 
. . 22 Miguel M. de Pinillos: Barcelona y escalas 
. . 2Manhattan: Nueva Eork. 
. . 24 Bilice: Jamaica y escalas. 
. . 2f> Alpes: Veracruz y osuaias: 
. . 27 Sara toga: Nueva-Ycrit. 
_ 29 Pásalo»' Pto. Rtoo Pirí-an PTÍBÍ» » escalas. 
G I R O S D E L E T K A S 
RAMON 
33 , O B I S P O 33, 
ESQUIVA A MERCADEEIS. 
G i r a l e tras sobro l a P c n l c s u l a i 
H I D A I . Í S O y CA 
Obrapía 25 
Hacen pagos por el cable, giran letras A no ta y larga 
vista y dan cartas da crédito sobre Ní-w York, Phila-
delphla, New-Orieans. San Franolsco, Lóalres, Paria, 
Madrid. Barcelona y demAa caoitalfia y ciudades impor-
tantes de los Estados Unidos y Earopa, asi como sobre 
todos los pueblos de Espilla y sus pertenencias. 
T n 14 t-B 
ÜLCELLS Y C? 
B í í T E E O B I S P O Y O B R A P I A 
Giran letras 6 corta y larga vista sobre toda? las oa-
nitiiles y pueblos mAs imponentes de la Península Talaa 
Baleares v C»n»rln8 1 470 l««-14Ab 
2 
B o r j e s y C 
B A N Q U E R O S 
O B I S P O » , 
ESQUINA 
á Mercaderes. 
HiGSN m m POR EL CABLE, 
FACILITAy CAUTAS 
f 
giran le<rft« á « ^ r t a p ía^alrti ifra 
S O B R E H E W Y O B B L , BOSTON, C K I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O , N l l E V A u O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
M E J I C O . SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , P O N . 
C E , M A Y A S U E Z . . L O N D R E S , P A R I S , B U R -
D E O S , L V O N , S A Y O N N E , H A M ^ U R G O , B R E -
M E N , B E R L I N . Y I E N A , A M S T E R O A f f , , B R U . 
S E S . A S ^ O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , 6 É N O V A 
&» &», «?*I Vfíno R O B R E T O D A S L A S C A P I -
T A L E S Y S?ÜEnK.OS D E 
España é Islas Canarias 
ADEM.ÍS C O M P R A N Y V E N D E N R R N T A S E S -
P A D O L A S , F R A N C E S A S É I N G L R K A S , BONOS 
D E L O ' * EütTADOS.UNÍDOS Y C C A L Q U I B R A 
O T R A C L A S F D S V A L O R E S P U B L I C O S . 
I o I7R I-F 
B U Q U E S A I Í A O A B O á . 
P a r a C a n a r i a » 
CON E S C A L A E N N U E V A YORÜ, 
E l bergantín español MOREY. su espitan D. Domin-
ga Pér>z Cabrera sa'drA el 13 del corriente. Admite 
• arga A fl'.-te y paesjoios; ii?ra informes dirigirse A bordo 
á dicho Capitán y ch la oalla de San Ignacio n. Si 
Antonio Serpa. 
On. 5'S 6-8 
dompafiía general Trasatlántica de va, 
poro» correos franceses. 
P ú a Veraoroa dlrooO 
Saldrá para dioho pii«rto sobre «i d i» mayo el rapot 
oapltan B f i l L L O F I I N . 
Admite carga A flote y pasajeres. 
Be advierte A los seSoraa haportadores que las mer-
wnolas de Francia importa'tas por estos vapores, pagan 
¡guales derechos que importadas por pabellón español 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos de 
(odas las ciudades importantes de Francia. 
Demás pormenores ImpcndrAn San Ignacio n. 18. 
Oonaignatarloa. B R I D A T . MONTEOS Y Of 
5440 12b-8 12d-a 
LINEA DE VAPORES 
oa 
p m u L o s , u m Y GF. 
B'. magtífl^o y rápido vspor ospsCol 
M i g u e l M . P in i l lo89 
Ba'drí soVo f i 22 dol autosl p'r* Vigo, Gij->n San-
tindor, CAdlí, Malina y B.ibelooa, con escala cu Puer-
to Rico. . . , , o •. 
Admití pasaje v oarc^ Á prao'bs ro&dioos x 
LUmimos la f-itnclun ebhrn lo» een^mosas y comrda» 
oAmttfHs de '? y 2* clase qu-i tiene este buque, a»i come 
laoorai'di'lad paralo» pac;j^rosdo 8í 
Consignftirios, Ciáu'iioG. Saenz, y G? L A M P A R I -
L L A NUM. 4. O 571 d 15-B a 13-7 my 
P-<raVigro, 
C o r u ñ a y 
Sevi l la , 
Sald^Ai obr í el ?5do! crrlento el bergantín espsflol 
i . capiti n G a r 
Admito car^a y p.a í j . rcs,—Sus oonalgnaiÁros, Laxa-
paiillan. 4. C «0! 18 .10 18.1-11 my 
Compañía greneral 
trasatlántica d e vapo-
res-correos franceses. 
«LATI 
108, A GUIAR 108 
HACEN PAGOS 
Facilitan cartas de crédito 
g iran letras á corta y larga v i s ta 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veraoma, Méjico, 
San Juan de Pnerto-Kico, Wndres, París, Burdeos 
ST. N Ü ^ & I E B , FEálOiá 
Saldrá para dieboa puerto» , ha-
ciendo escala eu Hait í . Fto. Hioo y 
St. Tbornaa sobxe el 21 de mayo el 
vapor f i a a c é s 
WASHINGTON 
cap i tán BRLLLOJi IÑ. 
Admite car^a para Santander y 
toda SÍVÍXOVSÍ, Hio Janeiro, Bitenoa 
A i r e s y Mont&Tiáeo c o n conoci-
mientos direetse. I^os conocimien-
tos de carga para Hio Janeiro, Mon-
tevideo y Buenos A i r e s , d e b e r á n 
aspecificar el peao bruto en kilos y 
el valer en lo factura. 
L a carga se recibirá únicamente el 
dia 2 0 de mayo en e l m u e l l e de C a -
ballszia y ios conocimientos debe-
rán entregarse al d i a anterior en la 
c a s a consignatiarla con especifica' 
c i ó a del peso bruto de la m e r c a n c í a . 
L o s bultos de tabaco, picadura &% 
d e b e r á n enviarse « m a r r a d o s v se-
llados s in cuya requisito l a Compa-
ñía no se hará responsable á las 
filtafi. . 
3fo se admit i rá n i n g ú n btilto des-
p u é s del dia s e ñ a l a d o . 
L o s vapores de esta c o m p a ñ í a si-
guen dundo á los s e ñ o r e s pasajeros 
si esmerado trato que tienen acre* 
litado. 
Pasaje de Ia de $ 1 7 0 á $ 1 3 0 . 
E a t r é p u e n t e , $60 . 
L a carga para Londres es entrega-
da coa rapidez Flete 2T6 por millar. 
N O T A . — N e se admitsa bultos de 
tabacos de m é ü O a de 11% kilos 
bruto. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n 
s u « consignatarios, San Ignacio 23 , 
BIIIDAT, MONTROS Y C" 
E n vinta ^e imponer la Adnana ds Santander dobles 
dereobos a las me'canciaa iinji r t a l a s por los vapores 
franceses porefejtnar oyf-raüiom-s •'e (les-'aTga en San-
thomits, de memancias destinadas A1 8A.nt. l8S, Vene-
Eaela. C-ilrn y PaciHoo, e ü a linsa no admitir A carga pa 
ra los m-ncionartos pnntHjs ha*ta nuevo a-vino. TomarA 
oarga para Europa, Buenrb Aires, Montevideo y Bto 
JunMro «olaromit.e fHU» 14b-8 14d ' 
Z J H S A D S V A P O R E S G O R R E O S £>JS AC3K® 
4,130 •PONSLADAg, 
L X V E B P O O I . , 
OOW E B C A L A S 
í>SO(SRESO. HABANA, O O H a S A 
Y SANTANDER. 
VAJPOÍUSB. 
Hsl Andoro vacsnte 1» Aloa'dla de mar do Gnanabo, f Lyon. B»yana, Ramburgo, H-ima, Ñápelos, Müan, €W-
' nova. Marsella. Havre Liíle NAntes St Quintín Dle-
WAMAÍ/LIffAa. 
O * Sf A C A . -
Luciano QJinaga. 
Tiburoio de LarraSaga. 
ManTi ni O. ds la Muía. 
oorruoiH ndlonte fcl Diatritr d-.- Regla, se hace e»b«r por 
est.; medio imia qno as p i«onas qne dsseen obtenorla 
presttiten BUS inetano'a^ ofibl jámente dooamentadas m 
esta Cu^i^r.danoia y dir^idas al Eximo. Sr ("omandan- i 
ta Genersl interino deeeC" Aposladoro, en el té/mtno } 
de Z0 dias. 
Habana, 0 de Mayo de 198i.—Bafael de Aragón. j 
3-3 
ppe Xuutose, Venecia Fioreccia Palermo, Tarín. Me-
slna, asi romo nobr^ tolas las capitales y pueblos da 
G e l a t s y OD. 
VMHa.'JKUE Aífascin Gutheil y Of 
I.rvunn'OOí.^—ISnílng Brotar» y Oí 
O o a t T S A . . . ^ . ^ Maríát de Oarrloarti», 
flAjrri.ironjs. . . ^ Angel del Valí*. 
U Í B A U A . . OfluqamúntxoW. 
t . m , A T B m A f l O T « p . 
is. U Z S B 
Mal í S team Ship Gompany. 
HABANA Y NEW-YORK 
L i r C B A D i a K C S A . 
L O S H B l t M 0 8 © 3 VAP í̂t s PS CUHRUO 
oai?ltan X. a C U R T I S . 
«apltan EXETinS. 
d X S N F U E G I O S . 
capitán F , M. F A I B O I . O T H . 
Oon magnlfioas cámaras para pacajaros, caldif i» 
dloiioa puertos como sigue: 
áíal®» da N n s v a - Y c r k los s á b a d o s 
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«a¿«n de l a H a b a n a los jnévots á las 




N I A G A R A . . . . — ~ -
S,ARAT»v+A. 





S A R A T O G * „ . 
t/LKNFÜEQOS 
N l A G A K A 
•ÍARATOG*. 
O Í ! Í I T F Ü ! i G 0 3 - ~ « 
N I A G A R A 
SARATOGA. 
OIEKFÜBGOS.»- , . 
BAbadoa Hayo .mm. 
Junio « ~ 
Z jüi io tzz 
„ Agosto — 
" Stbre. 
O I B N F U E G O S . . 
• 1I.SNFUEG08 
N I A G A R A . — - . 
HARA TOGA . „ . 
CÜTNGUEGOS 
NI AU A KA.̂ mmm.m..m, 
•̂A RATOGA 
C l E N F U E í í O S — . . 
.', ^ ,j..;f.i.Ji^i.. . . . . . . . . . . . 
•<áíí.<«TOfl A , „ „ „ 
OIÉN F U E G O S 
NXAU.AKA 
• i (LAT«»A. 
CIENÍfÜEGOS 
NiAUA 14A . .M 
U ^ A TOO-A » 
CIKNFUEGOS-^.. 
•••.>•. 
8 A K. A T O S A 
OÍKNFGIDGOS—^. 
NI AtírARA. . . . ÎMM. 
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OflimSía ée Vapora 
•1 vapor-oeveo ir.elés 
B E L I Z E , 
capitán ArmsUong. 
Ü O T R O DB L A M I S M A E M P R E S A . 
0aídr&i pnra 
C H E K É U F t f C M P r a n c i a ) y 
VIA POKT-AU-PBÍNCÉ, {ÜKÍrtl) 
Y JAMAICA 
E L D I A 10, A L A S O C B O D B L A MAftANA Y 
todos lo* miércoles oada cuatro semanas: 
Mléroolos 16 de Jnnlo, A las ft Ae la mañana. 
14 de julio, A las o di) la maJlana. 
T sucesivamente en el mismo órden. 
NOTA.—Si admiten T A B í COS para Ldndres ü 
el s sumamente reducidos por M I L L A R . 
L a carea para las Anrill^s y e. N d te y Sur del Pacifi-
co, asi como la de Buenos Aires Montevideo, etc. tiene 
qne ser entr. gada oou dos días de antioipAolon, expi-e-
sando en los oouoGlmlentos el valor y el peso bruto on 
kilos. 
Tamb «n admite carga para Bromen Ham burgo y 
Auiberet< íion uouooimientos dlrectcs A 8 chelines el tet-
ólo de tabuco, (mnoinacion oon la llegada do los va-
pores ¿ 3 -utiia!npt<m 
PaECIOí* DB P A S A J E S para E U R O P A A 8130 
oro y Donvenciona! segon localidad. 
No PO admiten bultos para Rntop» ni de trAnslto que 
no tengan M0 libras netas 
L a corrospuudnncla ae recogerA en la Administración 
General dv Corroes. 
''•>• r <4« pormenores InfonnarA O. R . RDWBVBPI. 
*OB!>íTS OKíCIOi* ! « ALTOS» 
Sg?!) 7-11 
D E S M E N Ü Z A D O R A 0 1 C A Ñ A . 
P A T E N T E K B . A J E W B S X 
E s t á trabaJ»l3<1o c o n magnl f lcos r e s o l t a r o n e n e l I n g e n i o 
S A J S T A C A T A L I N A de D . J O S E C A . R B O . 
De la carta de aceptadon que nos aaoribe dicho neQortss^ondado. extrantamos el s'guíente vArrafo: 
Las vfntalasque resultan d>- ea mAqulna desoienozadora aaniel aumento ce cantida ( de oafi- qaeea Janto M 
muele y en su noase^uencla el tumeato eu el rsadimlento en el garrapo OOCD» taajbl .u e. Dari i J m^jor exprioHdo. 
Paia pormenores «ürigi se A loa 
ñxetí. K i i a j s w a k i 53 Peaant , A g u i a r 9 2 , Correo: A p a r t a d o 3 9 O , S a b a j a a , 
ñTSi 26 7M,o 
m m m m a m 
Loa vapores de oita uoredl Udíi lí^iU 
O&pitsnJ. Doaksn. 
Manhattan, 
capitán F . A . Bterens. 
V A P O R 
BAHIA HONDA, 
capi&m S i Antonio de Uoibaao. 
TüAJEf* S E M A S A L f i « O E L A H A » i !• A A S A H I .í 
B O N O A . R I O BLANCO, « n f l OA tULVAMU 1 
M A i a S A Q Ü A S V T I O E - T E R . X Í -
SmdrA M la ü.sbxna les viérnes a la* 10 de la aecli* j 
UegatA hasta 8hí> GayetAnc los sAbadín- y A Kftla* 
Aguas los doratngos al amanecer. 
Regrn;i¿rA bastí' Bio Bianoo (donde pernootarAj loe 
mtsuios dias domingo* por ta tarAn y a Bahía Hond* 
liis iúnes A las lü (Ui ta maSana, «Hlio&do dos horai- ia» 
pues para la Habana 
Recibe carga A P R E C I O » R K O C C I DUñ UM miéroo 
Ies, jn^ves, y r . í m w , al eoetaúo del vapor por 81 tsatilts 
M boa, abonAndose sus fletes A bordo ai entru»* • • 9 
OIMIO por el caultan los conocí míen tos. 
T»i".oion se pagan A bordo loa pasajes. De mAs por-
menores iníoruai-)! »" «nnilgi'atarlo líeroed 13 
ctnmmit nv VO€A 
Nota — L a carga de Rio Bianoo y San Cayetano, A 26 
centavo* caVallo y teruio de tabaco. 
I n. O I X 
FS^HOGAEEIL DS MáRIáNAO. 
BMOS, m % u m 
I n a n g n r a c l i í U de l a t e m p o r a d a 
d « 1 8 í i 6 
^ ín«»a de l T r a n c o , 
A p e t i c i ó n de var io s s j a r r e a 7i alero* remides tos ea 
Marianas MSta Adntm-tcicion h a depuesto q u e duras— 
te la prox ma t.'.-nporada q u ^ empegara e l 15 de mayo, 
sufra el i i . ü s v . w o ia siguiente alttracion en los trenes 
d^ no b»-
Bahía Honda. 
Osx'ltan J . yr. Reynolds. 
Estos hermoso» vapores ton bien conocido* por la rs-
pide» y seguridad de eús vlnjas, tienen otoelontes co-
nocMades para pasajeros en sus «specloSAs oAmaras. 
L a carga se recibe «in el muelle de Caballería basto la 
rlsuera del dia de la salida y se admito carga para I n -
ílfiiorra, Hamburgo, Brómen. Amsterdam, Rotterdam 
Havre y Amb'órea, oon conocimientos directos. 
L a oorrespondonoJa se admitírA únlcamónto oa la Ad-
ministración General da C írwto». 
So dan boletos da vieja por loo vapores do este linea 
directamente A Liverpool, Londres, Soutfcampton, Hft-
vre v Parla, on conexión oon l«s ltne»B Cunarfl Wh!*» 
Star y oon especialidad oon la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados oon las lineas de St. 
Nasalre y la Habana, y ífueva TTork y el Havre. 
Para mAs pílnnenores, dirigir"«o A la osafi ooaslgnata-
• ia, Obrapía 25. 
íiínea entro New-York y OienfaegoB, 
OON E S C A L A S ES» NASSAU T S A N T I A G O DB 
C U B A . 
Las nuevos y bemosos vaporea de hierro 
' I 
rsplisi P.4JlíÜW*Tií. 
emitan L . OOLTCíf. 
Salen de los puertos en la forma siguiente: 
Salen 












) unlo . -
Tniio 
aitnbro.. 10 
Nvltimbro. ISl^bre 16 
Msvi 1f VCayo 26 Mavo... ?8 
.Tnnlo 10 Junio 22 Junio Í6 
Julio 8 Jn'io l'OJuilo.. 
ijtos'o. . C 4go«to . 3' Agosto— í l 
Sidembre, afijuuoibre. 14 áBUnrntire, J. 
30 Octubre... 18 üoinbre . . 1 
Octnbre 28 N'viBiuliro. 9 
Pa tajes por Ambas Uae&a A opción del viajero. 
r. tt un.*, ujjia11** * 
L C Í S 9. IPS.ACÉ, Oíl l i tA?rA * » -
i *• aottneAur^ asvoe.'üt»» «as oc»e«jr»*'^<i> 
i t - i^pi í tsv iis. 
#it>AT.oo ar» 





























Shors Sí»a Heute. 
P a r a T A M P A (Florida.) 
con escúa en CA YO HUESO 
E l nuevo v ripido vapor correo ¿e íoa Estados -Uni-
dos I t tASCOTTE, saldrA de esta puerto en el erden 
siguiente: 
M A S C O T T B . . . . Cap. Mo Kay. SAbado, mayo 8 
A las 10 <*« la ma&ana. 
M A 8 C O T T K . . _ Cap. Ma K*.7. Miércoles . . 12 
A las 10 de la maftana. 
M A 8 C O T T E . . . . Cap. Mo K»y. Sihado . . 15 
A las 10 de la msf<ana. 
f í lASCOTTE. . . . 0»p Mo. Kay. Miércoles . . 19 




Caj) Mi. Kay SVbado 
A las 10 ds.ia Siañana. 
(.'ap. Ve. l£»y. Mléroolee 
A las 10 o» :a mii&!>na 
Cap. Mo. Say. SAbado .- ^29 
A las 10 de >a mañana 
M A 8 C O T T E . . . C»p Me. Kay. Miércoles Junio 2 
A las 10 de,la mañana. 
M A S C O T T E . . . . Cap. Me K i y . Sabndo . . » 
A las 10 dé la mañana. 
Sn Tampa hacen conexión oon ol South, Florida Rail-
way. (Ferrocarril de la Florida,) cuyos trenes estAn tt 
•jombinacion oon los de las otras Empresas Amerioanat 
le forro<iami, proporcionando viftlé por tierra desdi 
f AtttPA A CANFOR». J A C K 9 0 N V I I . I . E , BAW 
A G U S T I N , SAVANNAÍL Cri.0IlLEí*TO7<5 WÍL. 
WLVOVliif, WA^HIKGTON, B A L T I M O U B , P H l 
T . A D B L P H I A , NEW. Y O R K . Bs iSTON, A T L A K -
*A, NUEVA OBLKAKS. M O S I L A , SAN L U I S 
C H I C A G O . D E T R O I T y todas las ciudades importan-
ies de los Estados Unidos como cambien por el rio 8*i. 
Joan, de Sanford A Jaoksonvlile y puntos interraedlos 
Para el vapor M A S O O T T E la oarga ha de quedar en 
las lanchas, A las cinco de la tarde de .os dias anteriores 
4 los de salida. 
De mAs pormenores ImpondrAn sus consignatario». 
M-roadares 3 « , L A W T O M H E R M A N O S . 
' 608 ..— 1 mv 
Ntíw-YorlK H a b a n a a n d M-exi-
can m a l í s teainsMp JUlne. 
Sa ldrá dlreotameate el 
Sábado 15 de inayo & las 4 de ia tarde 
•1 vapor correo americano 
City of Alexandría, 
0»p3SMi R E Y K O L . D S . 
Admito carga para todas partes y pussOoros. 
OÍ JE A» pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios. 
0 3 B A F I A M I O A I . K O t C» 
I n . 1» n v U 
Oaplton Ab^sagattl. 
Salen de la H a í s s n a tedos loa «Aba-
dos á las 4 de la tarde y de Ne-w-
X e r k todos los j n á v e s & las 3 de 
la tarde. 
L i n e a semanal entre KTew-Tork 
y la Habana . 
C I T Y Í1F VirASÍUPíOTfOÍÍ.—. Jnéves Mayo 18 
H . y . ' M . . . . . . . .~r.mm.„ „ 
CITÍC OP AI.EXANBB.ÍA.... 
n * N H » T T A N 
C I T Y (tu P U E B L A 
U : O F W A S H I N G T O N — . 
A L P X S . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
í ^ m .>V ftif.HEAMKWIA-.. 
C I T Y OP W A 8 G I N G T O N - . . . 
AiüPK»...— —.. . 
•!í»: w U H I X A W O B I A ^ . . 
P A N H A T T A N — 
VJTV ftF PUMBLA . . . . . 
CITYOÍP W A S H I N G T O N . . . . 
A L P R S j — 5 . 
•HAÍíHSTTAN 
C J T V VV P l l K B T , * 
C I T Y t)P W A S H I N G T O N . . . . 
í@tl%A«>3CA CtLO JiOb '. 
O V P \ i * * A , í . « X A N » « I A . 
W A N H A Í t i J a í . . . . . . . s««éMto. 
.JfJRV.A ,stt 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . 
•tIPWS . 
C I T Y ^ P A L E X A N D R I A . . . . 
MA a . s f T A N 
O T Y <VK pniíHT.A ,M 
Ci'ÍV OP W A S H I N O T O N - . . 
T I T V O F * L E X A N O Í t í A . . . . 
IHAKH I T T A W . -
C I T f *'P " T T E O L * . 
C I T Y W A S H I N G T O N . . . . 
A l PUS 
M T V « F t l . E X A N D K I A . . . . 
n A N t t i T ' f l N . i ^ ^ . 
CíTT <»F i'URBÍ-A . . 
C t T Y O F W A S H I K G T O N . . . . 
41 p. S .. .. _ 
í ' ITV « P * L F X * N D R I A . . . . 
M A K U TT*I« 0 
C l T ^ t l F ^»TÍ-BC.A _ 16 
C l í Y «i F W A S H Í N H T O N 23 
r s-s tMJitftíJ de Viijí ifti MTÍJS vapores dlrootamesi-
m t Oúdis, Oibraltar, Baroeloday múSella, 05 couexioi-
xiu i<J¡) vrtptirss fraaoosna qu* salea de ÍTs"*-Yofs A me-
lládoü c.e oada mes. y al Havro por los vajmres qne »a-
sn tedua loa mlérooles. 
So daxi v«-.»aj4C i>or la linea úc vaporee francisca, vía 
«urds^s, casta Madrid, en »100 Cnrreaoy y hasta Bar-
-«lona eu l*0ó Oarrenoy desde Now-York, y por los v a -
loreo do la lláus W M I T S R S T A R , vía Liverpool, has-
ia Madrid. liiSlueo prf̂ rlo d«l feírooarrü. en $140 Oa-
frenoy desde No^-2orlt. 
Comidas A ia oarta, servida* en iii*í;aS üoij COTIM en lo» 
'apores C I T Y OP P C E B t . A , C I T V O F A L B J I AW. 
OftOi y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todo» estos vapores, tan bien oonooidos, por la rapl-
> » y eeguricíad de sus viajes tlennn excoienSM oomo-
Hdaáeu "pJsra («asajaro», »ai como t a m b i é n las nuevas 11-
«ras t»:'¿»iu!)i;e» en ias unales no ss ezporimenta movl-
attsto «igíint:, p^rmaneolendo siempre borisontalos. 
íaas osi^fia ea reciban en el muslletíe Caballería bantt 
.» víspíra d»! rtífi de IR nilida y se adral»* oarga par» IB-
iiaieria, Hml.-orgo, ht&savn, Arnítardara, Kouerda», 
6svr« y Asiber..*. W>M -¡OJIO.-! c-i^nVíi dliwoton. 
6 j» .«,t»lBn»»»ri<-« o** »«< -i sS lí. 
m n a r o o t CP. 
r n 19 my 11 
VAPOR 
- Dasde el pr.ixlmo viaje, di- ho baque saldrA da est« 
pnerto los vlérnt-s A 'as 10 de la no ihe. y la carea de Rio 
Blanco y San Cay» taño psgatA Araron dt» 26 cts por 
cada caballo de efectos v tercio de tabaco —Hahana. 9 
de mavo da 188B C f)9B 10-9 d y l 
8K BUP. IMKX ua CORCHA 
i l tVsi 9 "oche. 
f. 7Q .. 
" 11 " 
SE B C P B I M 7 J DE SAMi. 
E l HCM 9 naob», 






EMPRESA DE VAPORES EHPAÍÍOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y 




C L A R A , 
capitán D. FAUSTO ALBÓNIOA. 
Esta y rápido vapor saldrA de este puerto el dia 16 de 
mayo, A las doc» tul ola, para los de 
Wnevltas, 
F t o . P a d r e . 
G i b a r a , 
Baerna de T á n a m o , 
B a r a c o a , 
G n a n t á n a m o y 
Ouba, 
CONS°GNATARXOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodriguéis, 
jfaorto Padre.—8r. D. Oabnei Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva, Rodrigues y Cp. 
Sagua de TAnamo.—Sres. O. Panadero y Oí 
Baracoa.—Sres. Monés t rv. 
OuantAnamo —Sres. J . Bueno y Op. 
Cuba.— Sres. L . Ros v Cp 
Se despachan por RAMON D E H E R R E R A . SAN 
P E D R O N? 4 6 , P L A 2 A O B L U Z . 
J n. 8 8 my 
VAPOR 
capitón D Federico Ventura. 
Este rAoldd vapor saldrA de este puerco el día 20 
de mayo A las cinco de la tarde para los de 
Maevitas, 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
G n a n t a n a m o , 
Onba, 
Santo Domingo , 




S a n t h ^ i f i » * 
Lss póllips o-ra la narga de *r»r.oala, sólo í s admitan 
hsata el ula out -ñor al de su suilda. 
COI<iSIGNAT<tHiO^ 
ff :-vil3»s —8r. D Vicente Rodrigues. 
U-'íwa —Sres Silva Bodr'vnec y Of 
Baracoa.—Hros. Monés • O». 
GuantAnamo.—Sres J Bueno y Cp. 
'"uba —8 ros- L . B -s y Op 
S into Domingo —Sres M Pon y Cp. 
S s l . D R A N E N S U L U G A R . 
DB f-OSCHA A S A M i . D E SAiUt A COJfCHA, 
A Isa 9 v nothe A lisa 9 y 30 noobe. 
' 10 y 3'> " " 10 y 80 " 
" 12 
R a m n l á l a P l a v a . 
Desde el día 15 do mayo loe trenes de la Playa oorreráu 
según «-1 siguiante Itinerario. 
' J E C O ^ C H t A P L A Y A Y D E S A M A A P L A Y A . 
O D A HORA TAUA HOBA 
desde 6 a,? h. ata 8 noche. Desde 5-3» o.* b a s c a 8 33 a . 
y 8-30 MOhk y l í 0í noche, 
y 10-30 " y 11 01 " 
D B L A P L A Y A 8 A T D R A UN T R E N C A D A H O R A 
Deade 5 45 mañana 
hasta 7-4R noche. 
Y P-'5 noche. 
10 15 noche. 
11 15 no -he hasta SamA (Marianao). 
E n la Admiuistracion d» la Rmpreaa sa expenderid 
abonos de 30 viajes redondos en 1» ^iasa Inalujendo ba&o 
reetrvado A los precios signi intee: 
Da Ooaiha $'« 03 oro. 
Dol Tulipán y Cerro. 15- . . Id . 
I'e Puentes y Ceiba. 13-75 Id. 
DD Q lomados y SamA ?-50 id . 
Los abonos solo son vA'ldos por la fscha de l a tampo» 
rada en que se rxoMan. 
Con 'ha y abril 30 de 188S —Jokn A. Mo. Leaee, E l A d -
mlniacrador. I ! 533 16-29 Al 
POR SSGUNDá m . 
E l que suaoribe suplica A l >B Sres. Interesados en 1* 
Bo -iódad oomandttarla de b^&as v case:! ¡ on St». Vé, a* 
digne reunirse r l 24 del pren n tea las 12 del dia ea 1* 
morada ^el Sr. D Miguel N 1B0 Cuba 31. para acordar 
lo qu-. oo- vi-na por haoer filieoido Ion gerontesi espe-
rando que cada uno préñente su^ dooa<nectoa, lo qn» iea 
ai^radeóerá su atento consocio—Dr. José de la L a s 
ILinander. 57"» 10 9M 
Compañía de A l m a c e n e s de Depósito 
la Habana 
Habiéndose presentado on e<t* Direadon el aoolonia-
ta lela t-xhinguida Jomiafii» de Almacenes y Banco do 
S.nJosé, O. Baudilio B rnés manf^staniohabérss i» 
extraviado el litulo n. 156 por on«t''o aoa'oues de sa 
propiertad marcadas oon los números 2 é'O—2.605 —2,621 
y 2,622, oon el objeto de que se la exp/ta un oertifi iaii> 
de las qa^ le aleonen de Almacene) de Depósito da la 
Habana. Et Sr. PresHeuts ha tenido A bien dUponer 
ano «a hagan laapubllcaolo&as por al término ds qoinoa 
días, paraqno si h»y a'gu ia persona que ponía reparo 
pueda acudir A setas oficinas da onos A tras y de no so 
extond-rA el certífloado que pida, quedando oomple-
tameuie aun lado e anteiior. 
Bsbana 27 do abril de 1888.—El Sporetarlo. remando 
de "aetro. - E s copla. 5153 15-28 
Empresa Unida de los ferrocarriles 
de Cárdenas y JtLĉ ro 
E n cumpllml^ntodelo preceptuado par e1 Esa! Decreto 
de 28 de enero último para ejar it^r 1 a faynltad «ieotlva 
que oonce'ie el articulo 159 ''el nuevo Código ue Omer-
oia A las OompaCUs anónlmss exUtwntca ha a.oraado 
la Directiva que se convoque a JU'>ia gen-r* 1 extrordl-
nariaqne teudrA lugar el di» lf> del Dróximo mes de 
mayo A las 12. en la ca^a calle de Mercaderes 22 al objeto 
de reeolve- si la Ktnpre-a oontiQÚa observando sus E s -
tatutos y Reglamento, d si se so nata A las preaoripoio • 
ne» dn sqnel Código 
Haban». 9 de übrll de 18:6 —Kl Saaretario, Ouillermo 
F.rnA «icz de íla-tro ti 651 1S-1 mvo 
VAPOR 
José It. Rodríguez, 
c a p i t á n Pebres* 
Terniinadaü las amplias reparaciones que se han hecho 
eu este nuevo y cómoda vapnr. renueva ans viales df s le 
e' 30 del carri.>ni-a síliendo de eite pu«rto todos loa 
viái 'ueaála^céhodelanoiho (an lugar de los sábados 
conlo venía eftictUánduiO, para 
'glio B lanco , B e r r a c o » , S a n 
Cayetano y Dimas . 
regresando los mdrtes al medio día. 
A. precios "-edmidoa r«clbo carga por el muelle de LUÍ 
desde ei mi*noíes, alendo IndiMpunsabla el p»go de flíite 
á la emrs^a de loa occool.nleat n firmados y loo pasajes 
áuws «In la salda del vapor. 
(Ierrespendencia y encáreos hast» la hora tt« salida 
Pura ">4s infüciowsduielrse A HAN I G . ^ A C I O 84. 
(!.. «•» 'O '«» 
V A P O R E B - C O R R E O S 
D E L A 
Compañía Trasatláiitics 
A N T E S DB 
áiTORio m m Y 0/ 
HL VAPOR 
CÍÜOAD DE CADTZ 
capitón D. Adolfo Orrquert 
«aldrá para S A N T A N D E E . BURDEOS. H A V R E , 
AMBKRKS y HAMBUR'iO el día 15 ¿a mayo uovan-lc 
la oorrespondonola puoi'?* r d« nn-uo. 
Admite oarga general Incluso tabaco par» los r. farl-
doi puertos y pasaje para Santander y el Havre sola-
mente. 
Rao be carga á flete corrido para Bilbao, Ssn Sebas-
tian y (Jijón. 
Los pasaportes se entregarán al recibir ios billetes de 
pas^e. 
Las póllsas de caiga se Armarán por los consignata-
rio» Antes de correrlas, sin cuyo requisito sarán nulas. 
Ssoibe oarga á bordo hasta el dia 13. 
De más pormenores impondrán sus oouslgnatarlos 
Bt. OALVO Y OÜMPV Oflclos n. 88. 
L n. 10 7 my 
A V I S O . 
E L VAPOR-CORREO 
Baldoinero Iglesias, 
c a p i t á n D. Laureano XJg irte. 
Saldrá para Santiago de Ouba, Cartagena, Colon, Sa-
banilla, Puerto Cabello y L a Guaira el 19 del con lente, 
para cuyos puertas admite oarga y pasajeros. 
E n oombinaolon oon el ferrocarril de Panamá, admite 
cares para todos los puertos del Pacifico. 
L a oarga se recibe en el muelle de Caballería el 
dia 18 
Habana, Mayo 11 de 18M—M. CIALTO V r» 
I n . 10 12 My 
m m u DE FOMENTO 
T NAVEO-tt.C20.M D E L S U K . 
Oflclos 28, plaza de San Praííclse©-
COLOlf, 
Capi tán Saavedra. 
Saldrá diBatabanó todos los sábados por la U r d e 
después de la litigada del tren extraordl ario, para la 
Colonia y Colon. 
E E T O K W O . 
toamártesá las tres do la tarda, saldrá de Colon y A 
las cinco de Ooloma, amaneciendo el miércoles en Bota-
banó donde los s-.ñorsa pasajeros encontrarán un tren 
extraoninario qüe los oondusoa á San Felipe, á flu de 
tomar alli el expreso qua tfiane da Matanaaa á esta ca-
pital. 
Vapor G e n e r a l L e r a u n d i , 
Capi tán Qntierrez. 
Saldrá de Batabanó los Justes por la tardo después de 
[allegada del tren, oon destino á Colon», ü o l o n , Punta 
de Cartas, Bailen y Cortés. 
R E T O B M O . 
Los domingos álas nueve saldrA de Oortéa, de Bailen 
Alasonie de Punta de lartas A las dos, de Ooloma A 
Iftfi rirartodel mismo dia, amaneciendo ol linea en Bata-
banó, dond» los seflores pasajeros encontrarán un tren 
que los condnz"» 6 !A Hal?»«i.% M la misma forma que A 
loa del vapor C O L O N . 
Prcntn A tenninarso la carena dol vapofClto FOOTKIS-
VO, 8«rá dmlioado a la wrducolon de loa eellorea pasa^ 
ieros del vapor I.ERWCKOI,deadeoolon y Ooloma al 
bajo de la misma y vico-versa. 
1» L»« patsunas gnu »* dirlian A Vuelta-Ab^jo, ae 
orovwirftn «n el dmoicho de VüUnneva de loa billete» 
de oasaj&a én ocmniaaelon con AmDaS compañías, p» 
ea^dolo» de íerrooarfil y toques, v por looua! obtienen 
* b«n«a.-.io del rebaj.idel 20 piíí 100 «Obre las tarifas 
aa'drAn los (uéves y sábados reapec í lTROionteen el tren 
que oon deatino A Óatansas sale de Vi!¡antlBV» A las do» 
, cuarenta de la tarde debie ndo cambiar de tren en Han 
Felipe, conde encontrarán al efecto e l extraordinario 
que los conducirá A Batabanó. 
2» Se advierto A los s-̂ florps pasajeros que vengan de 
Vuelta-A ha)o oa i-rovnan A bordo del billete de pasaje 
del ferrocaml, para qne dlsfrut™ leí beneficio del re-
bajo de 25 por 100 los de la Habana y Ciénaga, asi como 
tüe dKben d«spaohar por el sobrecargo los equipajes. A a da que pntdan venir A la Habana á la par qne el lo». 
3» Las caruas destinadas á Puma do hartas, Bailer 
v Cortés, deberán remitirse al Depósito de Vlllanueva 
los Iúnes y mártes. Las do Ooloma y Colon los miércoles 
yjnévea. , , ^ ̂  , 
4» L a cargas do efectos reguladas, una á tres reales 
fuertes con el rebajo do 26 por 100 de ferrocarril al 66J 
centavos oro. 
Las careas de tabaco que pagan a l ferrocarril 31 reales 
oro, cobrará la Empresr f«l cts. 
Los proeles de pasaje y demás son loo que maros la 
tanfa reformada. 
6» Los vaporea so despMhan en el escritorio hasta 
las dos de la tarde, y l a oorreapondenola y dinero se r e -
cibe hsata la una E l dinero devenga i por 100 para fis-
tos y gaatoa. Si los señoras remitentes exigen recibo y 
raspoticabllidad de la Empresa, abrtarán el | por 100 
oon las condiülonea expresadas que oonetan en dichos 
raoiboa, ^ - ,, . 
Lu Empresa sólo ae compromete á llevw hasta sus a i -
oiacentis las cantidadüa que le entreguen. 
6» Para facilitar las remisiones y evitar trastornos y 
perjuicios á loa aeüoroa remitentes y oonsignatarlos, la 
Emnresa tiene establecida una agencia en el deposito 
de Vlllanueva con esto solo objeto, y por la onal debe 
despacharse toda la oarga. 
nabnii» r> da «etlembre do 1885.—EL DIBÍOTOB. 
LLOÍD NORTE-ALEMAN. 
ESTABLECIDA EN 1857. 
Linea de vaporea del LLOTD UOBTE-AT.BMAM de la 
MALA. IMPBBIAL entro N U E V A - Y O KK, SOUXHAM-
TON y BREMB1T. que hacen la ti avenía en el co.to in-
tervalo de OOHO D I A S entre N T T E V A - T O K K y L O N -
D R E S , 
Los excelentes vapores de rápida marcha de esta linea 
parten los WIÉECOLES de N U E V A - Y O R K dejando una 
panajeioaen ménos de ocho días en SOUTHAMPTON 
en donde los trenes del ferrocarril conducen loa pasaje-
ro» A L O N D R E S . 
L a comida en estos vapores es muv exquisita y abun-
dante, y equivale á U de las mejores fondao do Europa. 
Bn el mes de MATO próximo los vapore» de rápida 
marcha de esta línea, oovenzaran á naoer escala en 
C H E R B O U R G (FRANCIA), de modo que los pasajeros 
lleesrán A P A R I S lentro de OCHO DÍAS. 
Desde el afio 1897, mAs de 1,300,000 pasajeros han 
hecho felizmente el pasaje del Atlántico en los vapores 
del LLOTD NOBTB-ALKMAM. 
Para más Informes, sírvanse dirigirao á 
O B L K I O i r a * 0 0 . . 9 BoTfllB2 Groen. Nnevft-Tork. 
OSLWS l«rí ¡CIO. 
Pttnoe —Sres Pastor. Marqués y Op. 
Mayagiiea.—Sres Patxot v Cp. 
Agaa'iil'a.—Sres AIOBII Julia y Cp. 
Puer'o Rico.—Sre». Iriarte, Kno. de Oaraoena y Cp 
San'homao—Sres. "W. Brodd«íe<l > Op. 
Se despachan por 11* Mil "i OS H K a K K U A , 
PKORO HO *«. PI.ASE* ow 
* 'o 12 mv 
m i m ALMOMDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E l * A Ñ O ISdto 
do B i e T T t B v domos. 
S r a ü A í í A 8!» L A C A L L E J D E L B A R A T X L L O W 5 
E S Q U I N A A J U S T I Z . 
B A J O H D B L A L O N J A 0 E V 1 V B B E ? . 
Almoneda Ptibür;» d« Sierra y ftomeiL 
E l viérnes 14, A laa 12, se rematarán en esta Venduta 
1(Í0 piceas i manes legitimos de algodón de 86 yardas, en 
ol estado en qUu so hallen.—Sierra y Oomet. 
5938 3 12 
S O C I E D A D E S T E M P E E S A S . 
Como el urtíoalo 541 del Código de Ca 
m rolo vigente eolo aatotiza la Indicación de 
p»go de los chequee, baoiéndoee óita & ban 
quero 6 eooledad determinada, ee advierte 
qne no se eatlefarán los cinques orazados á 
favor de peraonaBi io comprendida» en dicho 
articulo Ffab&ní», 10 de mayo de 1886 
Por e) BÍLCO Eapafíul de Ja lela ae Cabs, 
E Moyano. 
P.*r ol B »noo ladustrlal, Fernando Illas. 
Por el Banco del Comercio, Lúoas Gar-
cía Rute 
n 604 10 11» 10 l i d 
C o m p a ñ í a tuba i ta de A l a m b r a -
do © a s 
E l S r Presidenta de esta Empresa en cumplimiento 
do 10 acordado por la Junta Uireütiva, ka divpu^sto HO 
convoque A l"s Sren. accionistas A la Junto General 
extraordinar a qu < h^ de oslebrsraa el 12 de' corríante 
ra«>B A ms 12 del <Uá, en la morada de Su S í a , Tanieuta 
Kiy 71, oon el obie^o de acordar si esto Sociedad ha da 
seguir rigiéndose por sus Botatutos. ó aumeta^se A los 
preceptos dsl nuevo OAtign de Comeroio. 
n«b»u». Mayo i de 188C-E1 Se r-jtario, J . M Carbo-
nril y Rniü. 5765 8 8 
C O M P A Ñ I A 
DS álliCSNES OS EBGLI 
Y 
Banco del Oomorcio, 
S E O K B t'Altí ». 
Por *.)USTdo do la -f uuU Di'e-i-iva sa o'ta A los «eBo> 
-.-a» »OJi'ml<t, >« oat« «el bri"--Tao-» G í v ^ r * rx - ^ j - d l -
nanae' dia 12 da mayo pr6iim»A » s l o ; o - I í 'a m»S«ua 
ea la oa»» d >• E «uoo « l ie le tf-tr^a lor-s n 30 10a tos 
o netos u^guleusei. Pri uaro aoo'dHraoaro» do lo que 
deterailnaeiart.'69 leí naevoCól ig j de Oomerolo, y 
37del R ia DiCfí tods "8 le eosrj od oorrUace *»lo, 
ojit-n^o ó ao parlan oresorloMonee di dioho CÓUgoi 
y según lo £>ar<» tratar de la moción presentada en so-
fundt oa d ) ia J iota Oeoenl orltna-'a da 28 do 
febrero éitimo A fla de .JOIVS: Kr las aooliaas aorus'es 
deA d-«uiíatos'íe-nis, en eqniv-tlentade A |uiniauto»; 
y saa-ivierta qne paratorntr^uairueípr-íoiso la-íws-
ten da de 144 auati'o quinto partas ddlai aooijnes de que 
s i -.''aip 'ne él oaMt«l ^oai.'» . 
H v a n » 29 )a abril de '.888.—Arturo Ambl»rd: 
0_5r9 l'-SOAb 
Booledad de S&tudios Eoonómloos. 
Esa onrporaoion tiene oatableíd la su oficina en la 
».)«do Cuba nOm 78. 4822 2«-18Ab 
R£ CIMIENTO DSL BEY 
1? de Caball&sia. 
Debiendo proceder A la omyra ds caballos para el cx-
pT»>H(lo rneimiento, la comisión ^nnsritada pasarA el 
,)i>évd> 13 del a tiia A >aao<.hade ia maSana al Rincón, 
con objeto de comprar 'os que allí presenten haita las 
doa de la tarde debiendo afiadir qu» diohoa 0 «balloe, 
para sarde recibo han ^e tener de cuatro A seis a5oa de 
ed»d y siete onftrtas de a ZMla, en completo estado de 
sanidad y loa aires del país —Habana 8 oe mayo ae 1886. 
— E ! c^p'ton romlslonado, Manuel Andréi 
6757 <-» 
LÜIS B. GEÜGET 
A G E N T E D E O K 1 C I N A 8 V T R B U E A 1 E S . 
Habiendo oomansado A r^gir desde 19 demvto el nue-
vo K gistro Mtircantil conforma con el Código d« Co-
m^rcin reformado ydel.iendo ocurrir A di'iho Reaiatro 
loa 81-« comerclant'S A inscribir ana esoritoraa de 
oonatituolon, prOrrog*. etc. v loa (UeOos de buques y 
eatableci nientoa partí u área, ol quo HUicrioe ofréco 
ocuparse de eeoa aaur.taa oon la m»y. r modicidad y ein 
exigir cantidadea adelantacUs, cí remiendo las mejores 
garantías de est* placa. 
Re do# órdenes San Ignacio frente «l ^8. Meroaderes 
n. t J acneiorla, y en su casa Trocan eio 26. 
687 J S-1? 
M. E de Rivas & C? 
55 Exchangtt P lace . 
MILLS BUILOLNG. 
N E W - Y O R K . 
Unica casa eepaOola establecida uomo banqueros y 
miembroa de la Bola», llen»u órdenes en cualquiera ola-
oainmn rlt. lo. HL l lt i"in« »I0Í Snm—»4m» 
CONTADURIA DE LACOMPAlíIA DEL FERROGAERIL DE SAGÜA LA GRANDE; 
S I T U A C I O N D E E S T A COMPAÑÍA E L D I A 31 D E M A B Z O D B 188 .̂ 
EFECTIVO; 
José E . Moré, valorea en depós i to .— — 
Admlulstraclon de la Empresa.. — 
CAKTEIIA: 
Acclonea disponibles de la C o m p a ñ í a — — . 
Vales por coorar - . — 
CRÉDITOS VAEIOS: 
Accionistas de 3? aerie - - — ~ . -
Ramal de Siena Morena, proyectado.- ~ 
Idem do Cartagena, id^m -
Idora délos Maestres, Idem _ -• ~ . -
Derechoa de aduana condlcionalea -
The Colonial Compauy limited, de Lóndrea 
Ferrocarril «« tío Cienfnegoa y Villaciar», cuotas d 
combinación . . . - - . -
Otros crédit'.s mAs...- — 
PHOPI15ÜAI>K8: 
Construcción general do linea.. -
CUBNTAB Qi E BE KXTISOÜEN aKADUALMBMTB: 
Gastos y descuentos del Empréstito inglés 
Valores A convertir — 
Cuenta de amnriiaaoion refareute al costo del nnov< 
paradero dcSagua—.. . — . . - . -» — . . 
2.325| 52 
59 107i 54i 
108.101; 95 
544.1801 . . 
9.681; 19 
18.060 . . 
2 986 . . 






















Í3.112.166 61 % 108.191 82 
CAPITAL SOCIAL: 
Idem por realizar.—...—. ~ -
Fondo de reserva.- - — -
Utilidades antiguas por realizar — 
AMOBTIZACION DEL EMPRÉSTITO IMQLKS: 
Plazos pagados hasta el 209 — • •• — — 
OBLIGACIONES A LA VISTA; 
Dividendob aotivoa deado el núm? 1 al 28. 
Varias cuentas: 
Ferrocarril de Cárdenas, cuotas de combinación 
Furrooarrll rte la Babia id. de id 
Impuesto del 8 y 10 p.g para la Real Hacienda 
Cuenta en suspenso 
OBLIOAClOKES Á PLAZO: 
Bonos por pagar del Empréstito inglés 
CUESTA QUE SE EXTINGUE OIÍAUUALMEKTE: 
Valores A convertir.- - . . . . . . . — 
E l estado de laa cuentas prestnta una ganancia de. 
$1.937.610 
511.180 





67J % 71.982 
l a n 
V A P O R 
A L A V A , 
ofcVitan B O M B I . 
Viajes saáaualeB que etapesarto A regir el 4 de fobra-
n próximo. _ . 
SALIDA. 
SaldrA los J uéves de cao» eomana A las seis da la U r -
de dol muoUa de LUB y UogarA A OArdenas y Bagna les 
viemes, y A Caibarien los sAbadoa. 
RETORNO 
Saldrá de Oalbarien toodos los domingos A las onee de 
iamaHana ».u eacata on OArdenaa, saUendo de este 
puerto loa Idnos Alas oinoo de la tarde y llegar* A la Ha-
bana los mArtos por la mallana. 
Precios de pásales y fietes los de costumbre. 
NOTA —En oombinaolon oon el ferro canal ae Zas» 
M despachan eonoolmiento» es pernales para los paratlc-
ros de Vitas, Colorados y Placetas. _ . . . 
O T R A . — c « f g * para OArdenaa sólo se reaiDir* el 
día do la salida, y Junto coa ella la ds loa demAs pnertoe, 
kMta las dos de la tarda a¿. mismo di». 




2 785 70 
1.565 03 
480.000 









9 108.481 82 
C O M P R O B A C I O N . 
P É R D I D A S . 
Gastos de explotación.—Dirección 
Idem de Idem.—Adminiatraolon, 
Intereses del Empréstito inglés 
Gastos extraordinarios.-
Converaion de valores.. — 
Ganancias comprobadas 
CEO. 
188 60 5.708 11 
181.475 611 ZrA 56 175.767 201 
12. ^ 
8 738 46 
373 , 681 78 3661 14 





Bra 211 271-29:. IVi i 
i- t.-i 
G A N A K C I A S . 
Productos por cobrar "*-7".'****•.:—-
Idem liauidoB sobrantes del kfio anterior Altimo 
D dúo d • eTdi»laV »>t.vo n9 2* y s u fondo de « s e r v a . . 
Idem en bruto del alio corriente — 
Aumento sobro productos en tUletes 
Converaion do v a l o r e s — • — 
Rabana, m»v6 7 de da 1888.-fil G<mtí4or, ff. 4. Mánticí 
0II» GOO 
H A B A N A , 
MÁRTE3 11 D E MATO D E 1S8& 
M i 
Laa nievas Cortes y el Mensaje. 
£1 telégrafo nos I n oomutLoado la aper-
tura de laa Córtes el 10 del preaeute mee, 
y extractes del disoorec d é l a Corona, leído 
por el Presidente del Coneejo de Mír.iítrca 
«n nombre de S. M. la Belna B?gente7 ca-
yo estado no le ha permitido acietlr á la 
solemne ceremonia. Les extractes de nnes-
tro servicio particular, pabileadoa en el 
ALCAKCB de eata tarde y reprodficldoB en 
el presente nátnorc, -en bastante extensos, 
y á pesar de la obligada concisión de aeme-
jante conducto, nos dan una Idea casi com-
plsta del contenido esencial del Meneaje, 
así en lo relatlro á les asuntos generales 
de la naelcn, como en lo que respecta á loe 
de estas prorinciae. 
No hace muchos díw que al repioduelr y 
examinar los principales lugares de un dis-
curso pronuncla.do por el Sr. Moret ante 
sus electores enO.-gaz.nosfelIciWbamosdel 
espíritu dominante en la peroración y des-
de luego advertimos que la doctrina ex-
puesta por el Sr. Ministro de Estado debía 
sec la expresión del programa que había 
de deienvolTer ante las Córtes y de practi-
car en la esfera del gobisrno el Ministerio 
de que forma parte. Así que no nos ha 
sorprendido en ninguna manera la Indica 
clon que se hace en el telegrama del E e r a l i 
de Nueva Yoik, ríspecto de ser el Mensaje 
ménoa polítleo de lo que se esperaba. E i 
Sr-Moret lo había dlohc: las cuestiones 
políticas y eonstltucionaUs no deben ya 
llamar eapecielmente la atención de los 
gobiernos y el Parlamento, por encontrarse 
resueltas. Lo que en los presentes momen 
tos reclaman los verdaderos Intereses de la 
nación es (decía el Sr. Moret) que se estu-
die la cuestión social y que se atienda y 
procure el fomento de la industria, la agí! 
cultura, la navegación y el comercio. 
Estas discretas y atinadas declaraciones 
del Sr. Moret son las que constituyen la 
parte primera del Mensaje leído por el Sr. 
Ssgasta, en cuyo documento se va todavía 
m&s léjos, puesto que se afirma que á las 
cuestiones políticas y oocstitueionales do 
ben anteponerse las reformas comerciales y 
económicas, desatendidas hace tiempo por 
efecto da la preferencia qus ha solido darse 
á las primeras. En esta sentido se anuncia 
que el Gobierno se ocupa del estudio de la 
cuestión social y promete someter á las 
Córtes para su sanción, el convenio ajusta 
do con la Gran Bretaña, en cuya virtud los 
vinos espaholes obtendrán al introducirse 
en los puertos Ingleses las ventajas que 
nuestro gobierno había reclamado en reci 
proddod de las concedidas al comercio de 
dicha nación. Anuncia también otra sórie 
de medidas dirigidas á la prórroga de loe 
tratados de comercio existentes con varias 
naciones, el proyecto da un convenio con 
los Estados- Unidos, y da la seguridad de 
que se arreglará la Hacienda sin que sea 
necesario aumentar las contribuciones ac 
tua'ee. 
Como se vé, es osto un programa casi 
exclusivamente administrativo, comercial y 
económico, en el cual no sin rason echarán 
de móacs la dósls de polítisa á que se 
muestran tan añeionades los que por des 
gracia dan en todo tiempo y lugar la pre-
ferencia á los asuntos políticos sobre loa 
que más interesan á los pueblos: así ha po-
dido decir el corresponsal telegráfico del 
Herald que el Mensaje es ménos político de 
lo que se esperaba. Mas si esta elrcuns 
tanda ha podido desagradar á los contu-
maces apasionados de la política, en cam 
bio habrá agradado y deberá ser acepto 
á la inmensa mayoría de la nación, cansada 
ya de Infructuosos esperlmentos, de luchas 
dolorosas y de perjudloialíalmas vicisitudes, 
y ávida de que se Impulse el adelanto de 
ios grandes gérmenes de riqueza y bienes 
tar que encierra nuestra querida patria, 
preflríéidose el desenvolvimiento de les in-
tereses materiales, hace tiempo desatendidos 
(así lo indica el Mensaje) por la manía fu-
nesta de la política. 
Respecto de los asuntos pacullsres de es 
ta Isla, el Mensaje es bastante explícito, a 
nunoiándoEoi que el sistema del Gobierno 
se ha de Inspirar en el principio de la asi-
milación. Nos anuncia asimismo, que si-
multáneamente con las reformas eoonóml 
cas, tendentes á nivelar nuestro presupues 
to, aplicará á estas provincias las leyes 
municipal, provincial y electoral que rigen 
en la Península, de acuerdo con solemnes 
compromisos contraídos. E n esto se alude 
á las declaraciones hechas por el Sr. Segas 
ta desde los bancos de la oposición cuando 
el año pasado se discutían nuestros presu 
puestos. Da la nivelación de eotos nada 
tenemos que decir que no hayamos expre-
sado anteriormente, siempre que hemos tra 
tado de la situación, económica de esta lela 
No sólo es y debe ser el desiderátum da 
cuantos aspiren á que se ordene nuestra 
Hacienda y se reconstituya el crédito, sino 
que es la primera de todas la) cuestiones 
que aquí se ventilan. Lo indicamos ayer: 
el señor Gamazo ha comprendido perfecta-
mente que sin sernt-jante equilibrio entre 
ios ingresos y los gastos, no hay Hacienda 
posible, ni órden ni Administración. Se 
sabe que ol Ilustrado Ministro de Ultramar 
trabaja aeíduamonte para el logro do este 
Importante designio: paro así y todo, es 
satitfactorio verlo expresado en el Mensaje 
de la Corona. 
Por lo que toca á la aplicación á eota Isla 
de las leyes que en materia electoral, mu-
nicipal y provincial rigen en la Península, 
tampoco tenemos que decir nada nuevo, 
bastándonos con referirnos á las muy ex 
plícitaa Indicaciones que hemos hecho acer-
ca de este particular no hace mucho tlem 
po. NI somos enemigos sistemáticos de 
ningún género do reformas, ni tenemos mo-
tivos para temer que un Ministerio presidi-
do por el Sr. Sagasta, dicto ninguna medida 
capaz de perturbar ó comprometer los inte-
reses permanentes de esta sociedad, ni de 
tú }jar los fuertes lazos con la madre patria 
T¡.m>¿oao abrlgarómos semejante recalo por 
parte de ningún gobierno, cualquiera que 
sea su color político, quo en lo suo^slvo rija 
los dostlnoa de la nación. Poro del Sr. Sa-
gasta podemos decir que es un antiguo 
conocido, quedante en el podor como en la 
oposición ha demostrado constantemente un 
criterio muy elevado y patriótico respecto 
de los asuntos de Ceiba. 
Quo vengan, pues, esas reformas quo ee 
anuncian. Al enviarlas el Sr. Minlutro de 
Ultramar usará de la facultad que la Cc-ns 
tituelon de la Monarquía le otorga para 
aplicar con laa modifloacicnes que juzgue 
convenientes, á esta Isla, laa leyes vigentes 
en la Península. Qie vengan, repetimos, 
puea para ursotros, dispuastoa siempre á 
acatarlos preceptos de los poderes públi 
eos, es sobrada garantía la alta discreción 
y el patriotismo del Sr. Sagasta y sus com-
p&ñercs. 
E a suma, la futura conducta del Gobier-
no, tal como se halla expuesta en el Mensa 
ja, aunque despojada de loa oropeles que 
suele prestar la política á toda clase do 
programas, y modesta y sencilla por con-
siguiente, ofreoa excelentes perspectivas 
para la paz, el órden y el verdadero pro 
greso en nuestra España. L a tarea que se 
i frece á las Córtes Inauguradas ántes de 
ayer, no puede ser más provechosa para los 
intereses del país. ¡Qaiera Dios que la In 
transigencia de los partidos, el prurito da 
la política y el don á las veces fanesto de la 
elocuencia, no Impidan como otrac ocaslo 
nea que la lleven á cabe! 
Vapor-correo. 
£1 "ános 10 del corriente salió de Cádiz 
con dirección á este puerto y escalas en 
Canarias y Puarto Rico el vapor Ciudad 
Condal. Conduce 241 Individuos de tropa. 
Apertura de las Córtes. 
En el Gobierno Gsteral se recibió ano 
che el siguiente telegrama del Mlniaíerio 
de Ultramar, participando haberaa efec-
tuado ayer, lúnes, la apertura de las Cór-
tes, y que confirma el que procedente de 
nuestro servicio particular insertamos en el 
número de hoy del DIAEIO. 
Dice aií: 
"Presidente dol Consejo de Ministros, 
en virtud comisión especial de S. M- ha leí-
do discurso apertura cámaras. Párrafo re-
ferente á provincias antillanas manifiesta 
cnmplirá compromisos, planteando refor-
mas económicas, la nivelación da los pre 
supuestos y le^es proviacial, municipal y 
electoral." 
Fenómeno celeste. 
Poderoaamente llamó la atención en la 
noshe de ayer, como á laa siete y media, 
un biillante meteoro que atravesó el espa 
cío, seguido, como A les 30 segundos, do 
una fuerte detonación. Hemos scudido á 
nuestro respetable amigo el sábio meteóro 
logo R, P. Ylñes, pidiéndole noticias res 
pecto dol expresado fenómeno, y según nos 
comunica el Ilustre Director del Observa-
torio del Raal Colegio de Balen, por lo* 
datos que ha podido raocgsr y por los de 
propia observación, el expresado meteoro 
hizo explosión ai E S E . de la Habana, co 
rrléidoss el retumbo háola el SE : por b 
distancia á que te oyó el retumbo, calcula 
nuestro citado amigo que habrá podido 
tsner logar entre Tapaste y Güines, y ea 
posible que alguno ó algunos da los frag 
mentes del aerolito haya caído en la lela 
Sabemos que ee han pedido noticias á 
Gü!nes, Jaruco y Tapaste, y cuando se re 
elban, ampllarémos esta noticia. 
E i Sr. Balagner. 
Un telegrama de nuestro servicio parti-
cular directo, nos ha anunciado la elec 
clon para la mesa interina del. Cor greso de 
los Diputados, como Primer Vloe-Presi 
dente, de este nuestro Ilustre y querido 
amigo. Sin duda que los señores Diputados, 
al constituirte definitivamente la Cámara, 
reelegirán para el mismo cargo á tan dis-
tinguido hombre piíbllco. 
Por las noticias que hoy nos llegan de 
Madrid, eabemes que el Gobierno del Sr. 
Sagasta tenía el propósito de designar para 
las cuatro Vico Presidencias del Congreso 
á otros tantos ex ministros, el primero de 
los cuales ha sido el Sr. Balsguer. E l nom 
bre de este personaje es tan conocido como 
justamente estimado en la Isla, ya por 
haber desempeñado más de una vez la car-
tera de Ultramar, ya por haber merecido 
de loa electores del partido de Union Cons 
títucional la confianza en dos diversas oca 
siones, de representar á ecta provínola en 
el Congreso. 
Como quiera que sea, damos nuestra más 
cordial enhorabuena al Sr. Balagner. 
Junta General del Comercio. 
L a Directiva dq esta Corporación, en ee-
slnn de ayer, aprobó nn proyecto do ina 
tancla, preoentado por el Sr. Secretario, en 
el que se solicita del Mlnlsteiio de Ultramar 
la ap'ioacion á esta Isla del Real Decreto 
de 9 de abril ú'.tirao, que hemos publicado 
en el DIARIO, creando las Cámaras de Co -
merolo en la Pauínsula. 
Saguu sabemos, la junta pida algnnas 
modlficaclonea al Decreto citado, psra que 
sus preceptos se adapten mejor al modo de 
sor de nuestro comercio, y surtan los efec-
tos que se propone el Gobierno, que no son 
otros que los de dar mayor expansión á las 
relaciones que tan bonoméiita clase eostlo 
ne con el Estaco. 
P¿ra quien ee haya fijado «n los términos 
del Raal Dacreto de referencia, ea lududa-
ble quo, con en plt-nteamlento aquí, el co-
mercio habrá do alcanzar positivas venta-
jas, como también lo es que será muy fácil 
realizar el peneamionto de la Junta, dado 
que en ella misma tiene el Gobierno la baee 
para la formación do la futura Cámara. 
Sólo nos resta decir quo la solicitud de la 
Junta será encaminada á Madrid, por con 
ducto del Gobierno General, en el próximo 
correo. 
La mnerte del Obispo de Madrid. 
Acerca de oata doloroso suceso, ha publi-
cado E l Imparcial del día 20 de abril lo 
slgnlente: 
"Ayer tarde, con las últimas luces del 
día, voló á la eterna vida el espíritu del 
piitner obispo de Mfldjld, después de sufrir 
con cristiana resignación el martirio. E l 
sentimlonto de la opinión pública ha oído 
grande, eincoro, y á él se han asociado, no 
sólo aquellos que pierden en el venerable 
prelado al pastor santo y al guía de las al-
ma?; sino también cuantos rinden tributo á 
la rectitud, al mérito personal y á las más 
excelsas cualidades humanas realzadas por 
terrible contraste cuando las arrebata á la 
sociedad nn crimen nefando. E l duolo de 
Madrid por cu primer obispo llena de tris-
tezas hoy la vida de la capital do la monar-
quía. Desde la egregia dama que en au-
gusto palacio llora el trágico fin del prela-
do, hr,eta la pobre madre de familia obrera 
que en el estío anterior, cuando el cólera 
amenazaba á Madrid, recibió da la pr ó ilga 
caridad del Sr. Martínez Izquierdo auxilios 
y consuelos, todas las clases, todos loa es-
tados, tienen su parte en el dolor y llevan 
sus lágrimas á esta desgracia. 
E l primer obispo de Madrid Alcalá re-
presentaba en primer término, el triunfo 
social del talento y el estudio que desde 
humildíaimo cuanto limpio linaje asciende 
á ocupar las más altas dignidades de la vi-
da. Ea preciso reooger en líntesia cronológi-
cos loa afanes, los tormentos, las {-.flloolones, 
las luchas que forman esa vida que acaba 
de extlngoirae para comprender su mérito 
y el respeto que merece No nació en opu-
lenta familia. 
Allá en histórico colegio de la Coronilla 
de Aragón entró llamado á las aulas y las 
devejoloues por íntima voz de persuasiva 
elocuencia. 
En la democracia de la Iglesia, quo f 61o 
consiente la aristocracia del valer personal, 
el Sr. Martínez Izquierdo alcanzó la excel 
sa investidura epieoopal, recibiéndola, cuan-
do ménos la esparaba y de quien la espo 
raba ménos, del jefe do un gobierno repu-
blicano, cuyas doctrinas había combatido 
públicamente. 
Y así como entónocs su humilde y auste-
ra condición de carácter le hizo dudar án-
tes de recibir tan grave cargo sobre sus 
hombros, después, al ser propuesto para la 
tilia episcopal reden creada do Madrid, 
expresó deaeos de que se diese á más expe 
rimontado prelado aquella misión difícil de 
fundar una catedral y de regir un clero co-
mo el de Madrid. 
E l eminente prelado cuya triste muerte 
llora hoy Madrid ha merecido, pues, los 
lauros que guarda la Iglesia para sus hijos 
predilectos, loa apluusoa quela sociedad de-
dica al que triunfa en la lucha contra la 
ignorancia y la parvedad de un oscuro orí-
gen, y el agradecimiento de las ciases po-
pulares y menesterosas, á quienes dedicó 
sus cuidados y loa fondos de que dispo-
nía. 
En el tiistíeimo suceao que ha manchado 
con la sangre de un mártir las losar, de la 
iglesia catedral de San I.ldro no podemos 
ver ncsotios motivo para generalizaciones 
á que suele ser aficionada ia época. Vemos 
un hecho aislado, una aborraclon indivi 
dual, no el síntoma de algo nuevo y terri-
ble que amenace poderes y disciplina-
Oportunamente recuerda un periódico 
que ios primeros obispos de laa diócesis han 
úáo mártires de la fe, porque como las han 
fundado en medio de las psreecuclcnes, 
ellos han sido los escogidos para dar testi 
naonio de la fe con su vida. 
Ahora, al nacer la nueva catee!ral de Ma-
drid, las circunstancias en que nace no da-
ban motivo á eoperar azares ni peligros pa-
ra el obispo. Sin embargo, las cosas han 
pasado de otro modo. También se ha 
manchado de sangre la sede que acaba de 
colocarse en el templo madrllí ño, como si 
la fuerza de las tradiciones exigiera ornen 
tos holocaustos, aun en medio de loa ea 
plendores de la cultura humana y del trato 
civil. 
¡Dios dó descanso eterno á su ministro 
¡Sea en el cielo su alma!" 
— L a última noticia que publicábamos 
ayer era de las seis de la mañana, hora 
que decíamos que el enfermo estaba agoni 
suido 
L a gravedad continuó en aumento; co 
menzó á notarse visible disminución en el 
pulso y á inspirar mayor cuidado la vida 
del prelado. 
Desapareció algo esta gravedad merced 
á Inyecciones hipodérmicas que le propinó 
el Sr. Creus, y sucedió que al inyectarle hu 
bo necesidad de moverle, y aprovechando 
esto momento para reconocerle con algún 
mayor detención, ce le observó otra herida 
de arma de fuego en la espalda. 
Sa procedió por los médicos desdo luego 
á realizar la extracción del proyectil, con 
siguiéndolo á las diez y media de la ma 
ñaña. 
Estaba esta herida de la espalda al nivel 
de la sexta ó sétima vértebra dorsal y á 
unos cuatro centímetros hácia la derecha 
Los médicos no pudieron determinar si es 
ta tercera herida es producto de nn tercer 
disparo ó el orificio de salida de la bala quo 
ocasionó la herida del hipocondrio. Exa 
minadas las ropas que llevaba el Sr. Oblo 
po, ee encontraron en la sobrepolllz dos o 
rlficios, uno de ellos quemado y el otro lim 
pió y más pequeño. Esta circunstancia y 
la de que el agujero no quemado correapon 
de con la nueva herida descubierta, daba 
motivo para creer que la bala que penetró 
por el hipocondrio salió por la espalda. 
Las inyeooionea de éter iniciaron cierta 
mejoría. 
A la una la fiebre era muy poca, y el pre 
lado estaba mejor. 
Se le hizo tomar algún alimento: guisado 
da lengua. 
A las dos volvió á agravarse, y el médico 
de cabecera, Sr. Creus, perdió ya toda es-
peranza. 
A lastres devolvió la comida quo había 
tomado, en los vómitos se veía sangre y co 
menzó el delirio. 
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D. Cirios de Ochoa y D. Cárlos Froutaura. 
{COSTOTÚA.) 
Como para redoblar y fortificar todavía 
más loa obstáculos insuperables que se le-
vantan entre Sabina y é . uníase cada vez 
más íntimamente con el doctor Tallevaut. 
á quien sinceramente estimaba. Sabía por 
sus guardas y sus renteros, que el Doctor, 
no tó'.o repartía entra la gente pebre del 
país socorros y limosnas muy considerables 
relativamente á su modesta fortuna, tino 
que les hacia sacrificios aún mis meritorios, 
consagrándoles todas las mañanas, en vial 
tas y consultas, un tiempo precioso arreba-
tado á sus estudios. Admiraba tanto más 
en su vecino esta caridad tan discreta, tan 
pródiga y tan desinteresada, cuanto que no 
Ignoraba con qué apasionada atención se 
consagra á sua estudios científieos y á la 
ebra capital en que debía resumirlos. Esta 
obra, que se publicaba dos ó tres años ha-
cía, por cuadernos semestrales, y cuyos 
primerea pliegos le habían valido ya la más 
alta sanción del Instituto, era una especie 
de reeopilacion histórica del progreso de las 
clónelas naturales, dssde el principio hasta 
el fin de este siglo, y ao titulaba: Inventa-
rio cientifico del siglo 2ÍIX. L a Idea no 
más de semejante empresa, realizada en sus 
condiciones necesarias de desarrollo y rué-
ícdo, t i w aigQ 4? abr^aa^Pí pwa Ja I P * : 
glnaclon. Si doctor Tallevaut se había 
dedicado á esta obra desde su juventud 
con el entusiasmo de un apóitol, porque, 
no solamente amaba á la ciencia por los 
prefandos goces intelectuales que le proen 
raba; la amaba con un amor casi piadoso 
por los grandes resultados que esperaba de 
olla para el porvenir moral y religioso de la 
humanidad. 
¡Cosa extraña! Aunque este misionero 
de la ciencia y del libre pensamiento no 
podía tor para Alista mis que una especie 
de peligroso nihilista, no per eso dejaba de 
entir en eu corazón un dulce afecto hácia 
el Doctor, y lo mismo el Doctor, que á pe 
sar de sus grandes prevenciones isiese, 
sentía una afectuosa predilección por su 
católica vecina. Parecía que estas dos ex 
colectes personas estaban enlasad&s por ene 
virtudes contradictorias pero Igualmente 
superiores. A la verdad, el doctor Talle 
vautse abstenía severamsnte delante de 
Alieta de todo concepto que pudiera cfdn 
der sus cresnsias. No observaba, natural 
mente, la misma reserva con el Conde, cu 
yas ideas había adivinado muy pronto. 
Cuando Sabina estaba instalada momen 
táneaments en casa de los Condes, el Dcc 
tor se quedaba á comer alguna vez; volvía-
so luego á su casa á pié, y casi siempre le 
acompañaba una buena parte del camino. 
En estas entrevistas, bastante frecuentes y 
prolongadas, su conversación era cada vez 
más íntima y más amistosamente franca. 
Trataron más de una vez la cuestión reli 
glosa, y no sorprendió poco al Conde notar 
que el lengua ja del Doctor sobre estas ma-
terias era tan distinto de la Ironía volteria-
na como del grosero furor anticlerical. En 
su lenguaje hallábase la gravedad, el res-
peto y la dulzura de un gran carácter, que 
99tá w a t t 49 pasWa cxUesai Sa a-
cento mismo ora profundamente religioso 
porque él tenia en fe, y como ésta era sin-
cera y entusiasta, se dejaba llevar de cierto 
ardimiento de proselitismo. Lo que él no 
admitía en manera alguna, en materia re 
Uglosa, era la indiferencia, y procuraba ha 
csr comprender á Bernardo sobreesté pun 
to verdades bastante delicadas, que este 
aceptaba, sin embargo, cordialmente, por-
que la bondad afectuosa de la forma 
dulcificaba notablemente la austeridad del 
fondo. 
"Era, á juicio de Tallevaut, idlgno de un 
hombre renunciar á toda creencia Ideal por 
haber perdido el ideal cristiano; era nece 
m í o , de toda necesidad, sentir una cieen 
cía ideal, si no se quería confundirse poco 
á poco con los animales. Un hombre bien 
nacido, qna no oróa nada y que se resigna, 
está sostenido algún tiempo por los Impul-
ses primeros de su educación, por las con 
venianclas exteriores de su clasa eoolâ ; 
pero, en realidad, el sentimiento del deber 
y déla dlgnldsd moral, no fundándose en 
nad^, se desvanece en él cada vez más; no 
tiene más quena objetivo en la vida, el de 
los ficl'es y brjia placerst; desciende atí 
poco ápoco, l«--j •• sn barniz de hombre oí 
vilizado, á la emesia moral del nr-gro, y en 
este descenso, á medida que envejaoe, va 
cayendo más tajo. Su misma Inteligencia 
so deprime y se extingue, y no apreciado 
las cosas del espíritu más que lo que pue-
den tener de fútil, de superficial, y eu cier-
to modo de material. E n cuanto á la leo 
tura, no estima más que la de novelas ó 
periódicos; respecto de teatro, no le gustan 
otras obras que las de un órden Inferior y 
los espectáculos que Eólo tienen por objeto 
el placer de les sentidos..... . ¿No es esta 
ia historia de los hombres ó de los pueblos 
<¿q9 han perdido el Ideal! ' 
Eetsban fcl lado d«l leohn el clero y ca-
bildo de 1» catedral, f^roíd-ír y médioos y á 
todos los podía las manos pnr» besárselas. 
A las cuatro apavtciaron nuevos vómitos, 
en los cuales te velan o-itrias sanguinolen-
tas. E l pulso se iba debilitando por no 
mentes, y la depre«lnn era tan intenoa que 
las Inyecciones blpruiórmicas de éter no pro-
ducían reacción alguna. 
A las cuatro y media tuvo un acceso más 
Intenso do excitación nervios», acompañado 
de delirio; quiso arrojarse del lecho y faó 
preciso llamar al doctor Creus, que se habla 
retirado á descansar al palacio del prelado-
Después perdió definitivamente ol cono-
cimiento el prelado. 
Cayó en una postración muy grande, em 
pezando la ú tima faae de In egonía. 
Llegó el padre fray Zsfarlno González y 
se arrodilló á orarjunto al lecho. 
A ó i ee conservaban loa movimientos res 
plratorioB on el herido. 
A las cinco y cuarto on punto cesó de 
existir. 
E a aquel momento entraba el nuncio de 
Sn Santidad; bendijo ol cadáver. 
E l obispo no habla podido recibir el San 
to Viático por habarlo impedido los vómito» 
que desde ayer tenia. 
Los señores gobernador civil y alcalde 
primero hsn permanecido en el atrio de la 
Iglofda desde que se agravó el obigpo hasta 
sus últimos momentos. 
E l conde de Xtquena faó & Palacio á co 
mnnloar á la reina la triñte noticie; luego 
ft.ó al mínlcterio de la Gobernación á ndti 
floarla al ministro quo ha ílo disponer sobie 
embalefi-mamionto y entierro. 
Se reunía on tanto ImuodlHtf.mente el 
cabildo con objeto de tomar Muerdos pnra 
determinar el funeral que se ha de hacer al 
prelado, y nombrar gobernador eclesiástico 
del oblspndo, sede vacante. 
E l Sr. Nin y Tudó instaló su caballete en 
la estancia mortuoria, preparándose á re 
tratar al ilustro finado, pero ee opuso un 
individuo dal cabildo eoleMáatlco 
Los rettoa mortales del prelado nmáu 
trasladados hoy al palacio opisoopal, dondo 
sa alzará la oapllla ardieuto, y después se 
sepultarán en la catedral. 
Parece que habla interés en que no se 
practicara la autopia. 
Sin embargo, es de creer quo la autopsia 
fe imponga como necesaria, puesto que el 
fiscal ha de fundar son aousaolonea en las 
certiflooclones da los facultativos. 
Para resolver sobre esto esperaba á laa 
siete de la tarde el ministro de Gracia y 
Justicia al Juez inntroofior. 
Se Cíé-í que el entierro oea el miércoles. 
Ayer tarde se oelobró una rounlon do ca-
cerdotes en la oatedral, con objeto de fir 
mar una protesta contra el asesinato del 
prelado. 
E l obispo de Calahorra, en nombre del 
clero de toda la dlóoeelfl, ha dirigido un to 
legrama al gobierno, protestando contra el 
aaednato da su hermano ol de Madrid. 
Los pliegos puestos á la puorta del pala-
cio episcopal con la nocióla de la muerte, se 
han cubierto do firmas en ol acto. 
S M la Ralnu mandó durante todo el día 
de ayer á San iBldro á varice gentiles hom 
brea para que ee entorararan del estado del 
obispo, y cada media hora recibía noticia 
de f u estado. 
Los señorea duques de Montpensier en-
viaron un telegrama preguntando por la 
salud del prelado. 
Sogun de público hemos oído, parece que 
hace tres meses el D. Cayetano Galeote In 
tentó acudir á procedimientos de violencia 
contra el rector del Cristo de la Salud, Sr. 
Vizcaíno, pero en vista de los consejos que 
le dieron su ama de gobleono y varios aml -
gon, desistió de su propósito. 
También se dice quo cuando el ilustre 
Fray Z¡ferino González ocupaba la silla 
primada de España, recibió la visita de D. 
Cayetano Galeote, quien le expuso eu sitúa 
clon y le amenazó con hacer un sin fia de 
disparatea ni no accedía á su pretensión. 
Al oír esto el prolado lo mandó salir de sn 
presencia, reprendiéndolo severamente. 
E l r e c o n o c í m i é ato en l a cama dol 
ftasaino. 
A las cinco de la mañana da ayer practi-
có el juez monlolpal del distrito de la Au-
diencia, Sr. Q ¡lejana, un oscrupu'oso reco 
noclmlonto eu el piso tercero de la calle 
Mayor, habitado por el proabítero fceñor 
Galeote. 
Dentro de lo habitaoloo ee encontraba la 
Tránfilto Durdal, que franqu-ró espontánea-
mente la entrada al Juzgado. 
E l coarto habitado por el presbítero y su 
ama aparees alquilado á nombre da o -
últlmu. Es sumamente reducido, pusa cólo 
tleae «tin, giblnota, alcoba, dos cuartos OH 
euros y la cocina, y oüíá muy pobremente 
amueblado. 
L a Tránsito Dardal lepreeenta unos 30 
años, es alta, ligeramente gruesa, de ojos 
grandes, negros como ol pelo, y de Idbioa 
grnesoo y abultados. 
Ha demostrado las mayores fitollldades 
para onoporar al rooonoMmlente, haciendo 
elia misma enciega de algunos documentoa 
y efectos que pudlarsn tenor relación con 
la o~usa. 
Sólo manifestó alguu sobreialto cuando 
vló fjne se inoautaba ol Jozgado de nn re 
tras > suyo que figuraba en un álbum, al 
ladj de otro dol presbítero. 
E l reoonoclmleato, que prIaoi)>ió á la» 
cinco do ia manan?, terminó á la una de la 
tarde. 
E l sumar ie . 
Anooho, á las doce, quedó terminado en 
lo que dopemie dal jnsgado icstructor, fal-
t&ndo eólo laa dlUgsnclas de autopsia y qua 
•:e nnan á los autos la partida da bautismo 
del procesado y BUS antecedentes pena 
lea. 
L a Tránsito Durdi»! prsstó declaración á 
las cuatro, tiendo bastante clara en la ex 
posición de los hochoa. 
Después so presentó el juzgado en ia oár 
oel, recibiendo ampliación de la indagatoria 
al procesado. 
A las siete de la tardo certificaron los 
mádlcos forenses la defunción del señor 
obispo. 
E ! sumarlo consta de 1C2 fóllos, y como 
piezas de convicción figuran los hábitos quo 
llevaba el obispo en el acto de ser herido, 
el revólver que se ocupó al agresor y varias 
cápsulas encontradas en su casa en el reco 
nooimiento ayer practicado. 
E i objeto de unánime aplaueo la actividad 
desplegada por ol presidente de la Audien-
cia Sr. Melchor, por el fiscal Sr. Autran y 
por el Juez de instrucción Sr. Pinazo, que 
ha recibido más de cuarenta decoraciones 
en ménos de veinte horap. 
E l actuario Sr. Pérez Reina ha estado es 
oribiendo once horas seguidas. 
M á s antacedentes. 
Ofrecen alguna novedad los qao se ha 
procurado L a Union on sus entrevistas con 
el rector dol Cristo de la Salud, Sr. Víical-
no, y con el cura ds Chamberí, P. Bocos 
Dice el Sr. Vizcaíno que el clérigo Gáleo 
te solicitó decir misa en dicha capllia, á lo 
cual so accedió para hacerle una obra da 
caridad. No tenía nombramiento eopeclal 
del señor obispo, lo cual revela la absurda 
ó Injustificada pretensión que el delincuente 
manifiesta en sus cartas. E l presbítero 
Galeote «a ceñalaba por su gónlo violento 
que l ogaba hasta la furlo, por una soberbia 
desmedida, por una tendencia constante de 
sobreponerse al señor rector y por su ca 
rácter extravagante, excéntrico, maniático, 
vengativo y provocador. Todas estas cir-
cunstanoíos ooaMonabfcn en ol presbítero 
Galeote una marcha irregular y una con 
ducta de rebellón. 
" E ! eentimlento religlrso, la creencia en 
un ideal, pueden úalcamente dar hl hombre 
la voluntad, la fuerza y el gusto de cumplir 
noblemente su destino, conssgrando en vi-
da al culto del bien, de lo verdadero, de lo 
bello, y dependo de todo hombre intellgcn 
te llegar á eata creencia Ideal por la con 
templaolon y el estudio de la naturaleza; 
eadeolr, por la ciencia. Por la oienola es, 
pues, por dondo se debo conseguir llenar el 
vasío espantoso que dejan en el mundo mo 
ral las antiguas rallgioues agotadas. Por 
la ciencia era por dondo el mismo Doctor 
se había elevado él mismo A esta fe quo le 
sostoníi en su ruda labor olantífica, la cual 
era al propio tiempo un a obra de propagan-
di: el bfen que prodigaba en su derredor, la 
ciencia era la que feio Inspiraba P 
iCuál ers, en realidad, eota religión fiio 
eóflea f n que el Doctor adquiría ol valor y 
las vlrtudeo quo todos lo reconocíanT E l 
mismo la explicaba al Conde, cin ana do 
cnennla y una elevación de lenguaje, qao 
qula'éi'araoa poioor cu este momento, on 
quo hetncfl do limitarnos, per ourecar de 
ellñí», á rssumlr bravamente la teoría. E l 
Sr. Tallevaat había llegado, en el curso de 
sus eatudlr», á adquirir la convicción de 
que la obra divina do ki creación se prosi 
guo indefinidamente en el universo; que to 
do ser Inteligente está llamado á contribuir 
y á colaborar en cierto modo, por su parte, 
en esta obra de perfección y armonía pro-
gresivas; que es su deber hacerlo, y que 
debo hallar en el estricto cumplimiento de 
este deber, y en la conciencia de trabajar 
por un fin superior, la recompensa y la ale-
gría de su vida. 
—Pero (decía el Conde), puesto que se 
trata de suplir las religiones qua so extin-
guen, ¿espera V. acaso. Doctor, convertir 
jamás ia m êa hamMia, el pueblo, ea una 
Un día, ol presbítero Galeote, después de 
haber escrito una oajta Insultando al rector, 
Sr. Vífcalno, y ouanda esteba óite haciendo 
naas anoteciouea en ios libros de la iglesia, 
le apostrofó con el semblante descompuesto 
y con BdsnnneB de loco, j concluyó amena-
íiindo'a con que le Iba á m^tar. 
Per su parte, el padra Uacoa dice: 
' 'E l señor obispo me recomendó á Galeote 
y Cotilla para un puesto en la parroquia de 
Chamberí; y on efecto, Galeota y OotlUa 
me visitó y lo ofrecí todo lo que podía (fre 
narlo, que era lo sufloiente para que dicho 
deegraoiado pudiera vivir honrada y deoen 
temante. Después do varias idas y venidas, 
me exigió una declaraolcn de que yo le co 
locaba por órden del prelado, y como no 
podía dársela, porque eato no era exacto, 
acabó por no querer aceptar en definitiva 
mis ofrecí míen toa, que había aceptado ántes 
en principio. 
"Indicó de pasada que deseaba ser indo 
pendiente, no estar tujeto á nada ni á na-
die, y daba gran valer al hecho da sor 
licenciado on teología Cómese comprende, 
lo primero es muy d'fíoll en ol servicio de 
una parroquia, on qua los sacerdotes dehon 
ser esclavoo de su de bar y catar siempre á 
la disposición da los feligreses para atender 
á sus neceeldadea espirituales." 
Giro diario madrib ño, también del día 
20, agrega nuevas noticias sobre el asunto 
quo á la sazón tan poderosamente ocupaba 
la atención pública en la corte. Son las el-
gulentes: 
R e u n i o a del cabildo. 
Á las seis y cuarto de la tarde de ayer 
llegaron á la Catedral el Ministro y Subso 
cretarlo de Gracia y Justicia, pasando in 
mediatamente á la Sala Capitular, deuda se 
encontraba reunido el cabildo. 
Tratóse en primer término de la traala 
clon y entierro dol cadáver del virtuoso 
prelado, y aunque algunos expusieron su de 
seo de qne no se hiciera la autopsia, hubie 
ron de convencorse de la necesidad de esta 
dülgenola de! sumario. 
Rcapento al embalsamamlonto, parece qne 
en el testamento del Sr. Obispo de Madrid 
hny una cláusula en qua prr hlba ee le em 
balsame, á ménos qne lo exlj&n razones de 
derecho ó Entado; y como habrá de ser en 
terrado en ia Catedral, se requiere dicha 
opert clon. 
E l entierro so verificará mañana por la 
tardo á las tres, por no podor diferirse hs.Bta 
el lúnes, dado ol carácter especial de los 
restantes días de esta semana. 
Como las leyes canónicas conceden el 
plazo de ocho días para nombrar Vicario 
general gobernador de la mitra, sc.lc va 
cante, ántes do que el nombramlonto se 
haga por la Metropolitana, acordó el cabil 
do df jar esto asunto para después de los 
funerales. 
Aiímlomo resolvió confirmar en sus car 
gos al Vicaiio etfosláatioo Sr. Pando, al 
fijoal Sr. Menéndez y al Vicario de A'calá 
Loa oatónlgoí, conversando particular 
monte con el Sr. Ministro de Gracia y Jos 
tlola, le expuaieron la necesidad de que se 
nombre pronto on sucesor al Sr. Martínez 
Icquierdo, por requerirlo el estado de la 
nueva diócesis, aún no constituida. 
El Sr. Alonso Martínez cfreció que para 
el p'óxlmo Consistorio procuraría estuviese 
bocha la presentación á la Santa Sede. 
Después de esos acuerdos, y acompaña 
dos hasta la puerta del templo por el deán 
y una comisión del cabildo, se retiraron los 
señorea Alonso Martínez y Capdepon, en 
centrándose al subir al oarrusjs con el Juez 
da la causa, Sr. Picazo, que, acompañado 
da nn eeoribano, un módico forense y un 
pariente del finado, iba á hacerse cargo 
deg cadáver. 
Se trasladaron á la sala capitular, don 
de había vuelto á reunirse el o*bIldo, con 
ferenció el Juez oon el deán, y acto coatí 
nuo ae trasladó á la habitación mortuoria 
haciéndose cargo dal cadáver. 
E l cabildo sa retiró, oomitiooaudo al oa 
nónigo Sr. Ortlz para que en su nombro 
acompáñese al cadáver en la traelaolon al 
palacio episcopal. 
Interin se nombre el vicario capitular 
gaboroará la dlóoocda ol cabildo en cuerpo 
T r a s l a c i ó n del c a d á v e r . 
Poro después de las doce y cuarto llegó 
á la Catedral un notario, el escribano del 
Jnrgado con un a'guaoll y dos esorlblantes 
entrando en la estancia donde, rodead 
por varios sacerdotes y por el teniente d 
alcalde del diatritio, yacía ol señor Martínez 
Isauleido 
E l cadáver dol prelado, envuelto en una 
Gftnaua, fué trasladado del lecho en que 
yacía rodeado de blandones, á una camlll 
de 1* Casa de socorro del dlatrlto de la Au 
dtencla 
A Ua doco y cuarenta minutos de la mf> 
drugoda salía por la puerta principal da 
San Inidro la camilla, aegalda por una co 
ralfllon del cabildo oatodrol, varios otro* 
«acordóte?, el teniente alcalde S»*. Velftíco 
'.l Jazg-ido, na nosarln, el dslegudo do vi 
gUriioU Sr. Sánchuz, el oom-tnda&te de se 
gnrlilad Sr. Flguelredo, varios periodista 
y «cardias de aegurldad y municipales. 
E i cadáver faó introducido en el Palacio 
por la puerta da la calle de la Pasa. 
L a s s l s de d e p ó s i t o . 
Provialonalmente ae dejó el cadáver en 
ana eala dennos siete morros ou cuadro de 
¡a planta baja dal edificio, y contigua a! 
orator io . 
Afjuel'a estancia, ela otros muebles que 
una docena de bancos, una plataforma, so 
bre la que se halla colocada una eencilla 
mesa de pino con varios libros sobre ella 
aln más cuadres que un mapa mundia 
una pizarra arrinconada; sin más adornos y 
alambrado que un solo candelabro, era la 
dfstinada para que recibieran allí ínstruo 
clon los treco Jóvenes pobres de laTrlnid&d 
á qnlanos daba el sustento el Obispo señor 
Martínez Isquiardo. 
Cuando llegó 1* fúnebre comitiva á en 
tragar el cadáver, el arcipreste estaba en 
aquella habitación y designó la mesa cobre 
la quo había de ser colocado. 
Sa descubrió el rostro del cadáver: ol ar-
cipreste rezó un responso, y después de le 
vantarseei acta de entrega, salieron to 
dos, ménos un sacerdote quo quedó velán-
dolo. 
E m b a l s a m a m i e n t o y autopsia. 
A la9 onoa de la mañana se presentaron 
en el palacio episcopal los mélicos foren 
ses Sres Sicilia y Escribano, y además los 
doctores Moreno Pozo y Saenz: Domingo 
éste último director del Depósito Jadiciai 
de cadáveres, de donde traía todos los ins 
trumontos necesarios para la operación. 
A las once y media afeitaron al cadáver 
y acto continuo se procedió al embalsama 
miento, que llevaron á cabo entre los mé-
diooB^Srea. Moreno Poto, Escribano, Sicilia 
y Saenz Domingo, presenciando además la 
operación el fiscal de la Audiencia, señor 
Autráo, y el juez municipal, Sr. Qaejana, 
por delegación dol de primera instancia, 
Sr. Pinazo. 
Poco después se hizo la autopsia, siendo 
extraídas las balas. Los huecos fueron re 
llenados con escayola. 
Como médicos forenses firmaron el acta 
los Sres. Esoiibano y Sicilia, dé los distritos 
do la Audiencia y Palacio, respectiva 
mente. 
E l cadáver faé vestido después oon los 
hábitos de ponilfisal y puesto en la capilla 
ardiente, donde gran número do sacerdotes 
orabsn arrodillaace. 
palsbrf», á eaa re'tglon filosófica quo V. pre 
coniza, y cuja grandeza no niego, pereque 
exige tan poderosa loiciacion intelectual? 
—N') me forjo esa ilusión (respondía el 
doctor Tallevaut); pero es inútil: bastará 
convertir una parte escogida de ese pueblo, 
y llegará á sor un día bastante Importante 
para dominar la multitud, y obligarla al 
•leber por la autoridad moral ó por la 
fanrza. 
— Pero, Doctor (observaba el Conde Jo-
vialmente); veo que es V. un terrible arís 
tócrata-
—Seguramente. ¿Me había tomado V. por 
un demagogo, porque soy un hombre de 
olenclt? E í u n a l loo fclngular, aunque muy 
generalizada, yes lo contrario déla verdad. 
L a ciencia ea la enemiga natural de la 
domocraciá, porque la ciencia es la enemi 
ga natural de la ignorancia, y más aún de 
• medlanfa.... ¿Y qué puede hacer la de-
moor¿(U máa qu» elevar loo Ignorantes al 
rango da mediocrtib? ¡E . un progreso ho-
rroroac! Yo, peraoualmeute, me oompa 
lezoo de loa ignorantes, de los débiles, do 
ice mieer&blet; pero halagar sus pasiones y 
«nfrir su dominio, eso Jamás. 
Y drspnes, volviendo á hablar de sus 
ienilmlentcs religiosos, decía: 
—Ciéamo V., amigo mío, es infinitamen-
te dulce y consolador sentir que te vive on 
la verdad, y qne se camina por el mundo, 
por decirlo así, asido de la mano del Eter 
no, porque se hace su obra oon é l . . . . De 
esta suerte es cómo yo vivo en una sereni-
dad que puedo decir que tiene algo de la 
vida del para í so . . . . Si alguna vez me sien-
to perturbado, es por el temor de no poder 
realizar hasta tu término la obra á que he 
consagrado mi existencia. 
—¿Y por qué esos temores, mi querido 
amigo? Esta Y . 9a t¿áa la frena 49 la 94a4t1 
E l entierro. 
Ei c-uláver dal prelado estará expuesto 
al púbiioo esta tarde hasta las ocho, y ma-
ñana desdo igual hora hasta las tres de la 
tarde, en quo czr& Hoyado por el camino 
más oc-rto a U oatedrnl paro sar enterrado. 
Eo Sin I.ldro eóln se cantará el di cío do 
sepultura á canto llano, v cuando la rúbri-
ca do la Iglesia lo permita, eo verificarán 
oon toda pompa los funerales 
Su Santidad León X I I I ha telegrafiado 
manifestando el profando aentlmiento que 
le había causado ia tríate nueva del falle-
cimiento del virtuoso é Ilustre Obispo. 
Not ic ias v a r i a s . 
Anoche se hablaba ya del futuro sucesor 
del Sr. Martínez Izquierdo, Indicándose al 
Sr. Obisno de Salamanca, D. Tomás Cáma-
ra y Mnñoz, qne fnó auxiliar de Madrid, y 
al de Calslurra, D. Antonio Caso*jares, 
que desempeñó el cargo de obispo do las 
Ordeños mllicaroa. 
Ambos tienen sobrados merecimientos 
para obtener dicha dignidad. 
—Loa señores duque» de Montpenaier 
enviaron ayer un telegrama preguntando 
por ia salud del prelado. 
—Caai todos loa obispos y cabildoa de 
España han telegrafiado protestando del 
delito perpetrado por el enra Galeote. 
— E l Sr. Ministro de Gracia y Justicia 
visitó ayer me ñaña al Sr. Obispo de Madrid 
ántes do ir á Palacio, con objato de poder 
enterar á S M. del estado del ilustre en-
fermo. 
Cuando el Sr. Alonso Martínez penetró 
en la habitación, el prelado abrió los ojos, 
y fijando en él »u mirad», dijo con apegada 
voz y visiblemente conmovido: 
—' ¡Obi Sr Ministro, giacias, gracias por 
su viana. . . ." 
—' No, Sr. Obispo—conteité el Sr. Alon-
so Martínez,—cumplo con un deber; lo que 
deseo oa 8t.ber cómo se encuentra V." 
—' Bier; mt-jar que eata mañana."—res-
pondió ti prelfsdo. 
—No es ol cardenal P.*yá, como dicen 
varios periódicos, sino el cardenal fray Co-
ftirino González, quien so encuentra en esta 
corte y asistió ayer en sua últimos momen-
tos al difunto prelado de Madrid. 
E l Imparcialdel día 21 trae los siguien-
tes nuevos pormenores respecto de tan la-
mentable suceso: 
L a autopsia y embalsamamiento . 
E l autlgao y destartalado palacio del 
cardenal infante D. Luis de Borbon, resi 
deuda ántes de los arzobispos de Toledo y 
hoy del obispo de Madrid, estaba rodeado 
de gente desde las primeras horas de la 
mañana, ávida de contemplar el cadáver 
del obispo, y á duras ponas contenida por 
los guardias de órden público que guarda-
ban la entrada 
Desde que empezó á alborear el día se 
dij -ron misas por el eterno daacanso del 
prelado en la Iglesia de San Justo, contigua 
al palacio. 
A las nuave de la mañana comenzaron á 
llegar los facultativos y autoridades que 
debían asiatir á la autopsia del cadáver del 
obispo. 
Siiíau las or ce cuando se procedió á esta 
operación por los médicos forenses SÍ ñores 
Sicilia y Escribano y el director del depósi 
to Judioial, Sr. Saez Domingo, auxiliados 
por el Sr. Moreno, presenciándolo también 
el snbdelegado de medicina Sr. Arcos, el 
módico Sr. Bueno, el juez municipal señor 
QipjAn», por delegación del de primera 
instancia Sr. Pinas», el actuario Sr. Pérez 
Reina y el famllisrSr. Fernández en repre-
sentación de los parientes del señor obispo 
y del cabildo. E l fiscal del Supremo, Sr. 
Colmeiro, estuvo también en ol palacio epis-
copal durante ette acto 
L a autopsia ha sido larga y difícil, du-
rando más de tres horas, habiendo sido ne-
cesario desgarrar grandemente loa tejidos 
para buscar loa proyectiles y examinar la 
aireceion que habían seguido. 
Se extrajo primero el que había entrado 
por el coatado derecho, que, resbalando 
por su propio poso, fué hallado en el vien-
tre. Había ocasionado cuatro aberturas en 
el hígado, dos en cada lóbulo de esta vía-
cora, y esta herida por si sola la han con-
siderado los módicos mortal de necesidad. 
0:ro proyectil estaba alojado en la co-
lumna vertebral, y no se ha extraído por-
que para ello hubiera sido preciso despe-
dazar el cadáver, cosa que loa médicos no 
han considerado necesario, puente que pue-
den certificar exacta y cumplidamente del 
opráct?r de la herida, que es también mor-
tal de necealdad. L a bala h^bía destroza-
do la undécima vértabra dorsal, hillándoee 
la médula comprimida por los fragmentos 
de hueso. 
L a herida del muslo no cfreoía ninguna 
particulsridsd. 
E l proyectil extraído corretponde á los 
ocupados por el Juez municipal Sr Q aejana 
n la cása del Galeote, en la diligencia que 
practicó anteayer de madrugada, y tiene en 
au extremidad unas cortaduras que pare-
cen practicadas para hacerio mfla pene-
trante 
Terminada la loapeooion cadavérica, se 
hioieioa esmeradas suturas con hilos de 
plata y seda, dejándolo en laa mejores ooa-
dlciones posibles para el embalsamamiento. 
Eata operación, hecha hábilmente por 
el Sr. Moreno Pozo, se ha practicado con 
Inyecciones de líquidos conservadores, com -
puestos, aegun creómoa, oon óxido da zinc 
y arsónlco. 
A los siete en punto terminaron por com 
pleto todas laa operaciones de autopaia y 
embalsamamiento, entregándose en seguida 
el cadáver al cabildo y familiares del pre 
lado, quienes le vistieron de pontifical con 
ornamentos morados bordados de oro, y le 
oolccaron en una caja de zinc, encerrada á 
su vez en otra de madera forrada de damas 
co morado con galón de seda blanca. 
Todo el instrumental empleado en la au 
tópala fué cfrecido por el director del depó 
sito judioial. 
L a sala en que so hizo la autópsia estaba 
arreglándose bajo la dirección del prelado 
para instalar en ella las escuelas dominica-
les do los dependientes de comercio, cuya 
creación había ofrecido en BU conferencia 
del Círculo Mercantil. 
L a c á m a r a moztueria. 
A las siete de la tarde ha sido trasladado 
el cadáver á la capilla ardiente instalada en 
una habitación del piso bajo del palacio, 
con rejas á la calle de la Pasa. 
Cubren las paredes paños de terciopelo 
negro galoneado de oro; el suelo está tam 
bien cubierto de bsyeta negra, y en el tes-
tero del centro se ve un modesto túmulo, 
sobro el que deecansa el ataúd, ligeramen-
te inclinado, para que pueda verse el rostro 
del obispo. 
Delante del féretro y ou almohadón de 
terciopelo se hallan laa insignias episcopa-
les y las cruces del finado. L a mitra y el 
báculo coronan el féretro, al que dan guar 
día de honor fuerzas del ejército y al que 
velan los familiares de S. I . y canónigos de 
la Catedral. 
Hermanas de la Caridad oran de rodillas 
delante del cadáver. 
A los lados del túmulo so levantan dos 
sencillísimos altares, con nn crucifijo, en los 
cuales f o han rezado responsos, y hoyae 
dirán misas desde las cinco hasta las doce 
de la mañana. 
Bancos colocados en derredor del féretro 
limitan el sitio hasta que se permite el acceso 
al público, hallándose parejas de órden pú 
bllco á la entrada y salida del local, para 
evitar la aglomeración da gantes. 
—Sin duda; pero... ars longa vitabrevis. 
Y además, tengo la cabeza un poco volu-
minosa y el corazón también; de snerte, 
que me veo obligado á limitar mis horas de 
trabajo. Esta es mi única tristeza en este 
mundo. 
V I L 
L a misma nocho en que Tallevaut y el 
el Conde tuvieron la oonfarenoia de que 
hemos dado una idea al lector, la condeaa 
de Vaudricourt, después de haber tocado 
un poco el plano á instancias de Sabina, eo 
etutió fatigada, sa excusó oon la scbilaa del 
Doctor, y abrazándola como todas las no-
ches, ee rotlró á cu habitación. Mediaba 
emónoes el mas de mayo; el dia habla sido 
tiertnoso, y la coche lo era tamblan. Alie 
ta, ántes de ormansar & desnudarse, se ha 
bfa acercado á una de laa ventanas de su 
babltaclcu, para respirar el vago peí fume 
que esparcían en el aire las primeras viole-
tas y los ilrloa del valle. Ssbre las hojas 
nacientes de la arboleda y sobre la exten-
sión de loa oampos, el cielo, cuajado do es-
trellas, derramaba una blanca luz sideral. 
Eu medio de la soñadora contemplación en 
que se absorbía la jóven condesa de Vau-
dricourt, sintió súbitamente un ligero ex 
tremeoimientc; acababa de ver la sombra 
esbelta y elegante de la señorita Sabina, 
atravesando una callo de árboles del par-
que, y dirigiéndose háola una larga avenida 
que llegaba, abreviando mucho el camino, 
á muy corta distancia de L a S iulaye. 
Eran carca de las once de la noche cuan-
do el señor de Vauorioourt, habiéndose se-
parado del Doctor, y volviendo á Valmou-
tlers, divisó en la penumbra de la avenida 
una mujer que avanzaba, andando oon pa-
so ligero y slleuoioeo, cubierta la cabes* y i 
L a entrada ea por la puerta principal del 
palacio, por la callo ce San Justo, y la sali-
da por la calle de la Pasa. 
L a concurrencia en la calle de San Justo 
desde laa cinco de la tarde ha sido tan nu-
mercaa, que obstruía por completo la calle, 
habiendo sido preciso destacar un continua-
do cordón de fuerzas de órden público para 
contener laa personas que se agolpaban há-
cia la pueita del palacio. 
Después do las siete y media de la noche 
aquella multitud empezaba á deañlar triste 
y ailenciosa por la capilla ardiente, que se 
cerró á las nueve de la noche, y que estaiá 
abierta si público desdo las cinco de la ma-
ñana de hoy. 
E l ent ierro. 
Para decidir vaiios detalles deí entierro 
del Sr. Obispo, ae han reunido anoche con 
el Sr. Presidente del Consejo de ministros 
y subseoretaiio de Gracia y Juaiioia, el go-
bernador civil y una comisión del cabildo 
catedral. 
S. M. la reina ha mostrado deseos do que 
se tributasen al ilustre fi lado honores mili-
t&ieH, y en su virtud, el Capitán gonorai do 
Madrid lo ha comunicado aaí al deán de la 
catedral, acordando que la carrera, dondo 
las tropas eatarán tendidas, será deada el 
palacio episcopal, por la callo del Sacra-
mento, hasta la Iglesia de Santa Maiía, ca-
lle M JJQT y Ciudad Rodrigo, plaza Mayor 
y oadle de Toledo, á San Isidro. 
L a conducción d*»l cadáver ee verificará 
hoy á las cuatro de la tarde, sisndo llevado 
el féretro en hombros de ocho eacordotes 
beneficiados de la Catedral. 
E l cabildo ha invitado á la fúnebro cere-
monia al gobierno de S. M , Capitán gene-
ral. Gobernador civil y Alcalde de Mairid, 
prebidentea del Tribunal Supremo, del Con-
sejo de Eatado, de la Audiencia y de b Di-
putación provincial, nuncio de Su Santidad, 
comisarlo general de Crurada, decano del 
tribunal de la Rota, prcoidente dal tribunal 
do laa Ordenes, Juez del diatrito, receptor 
do la real capilla, subdelegado oaatrense, 
mayordomo mayor de Palacio, rector de la 
Universidad central, dlrectorea do loa Ins-
titutos del Noviciado y de San Ifidro y di-
rector de la escuela de logenleroa. 
Por el ministerio de la Gobernación se ha 
expedido una real órdan disponiendo que la 
inhumación del cadáver del ilustre prelado 
de Madrid tenga lugar en la capta de la 
Iglesia catedral de San laídro, y al efecto el 
arquitecto Sr. Cubas ha dirigido los traba-
jos para abrir la sepultura, eligiéndose co-
mo sitio más á propósito el centro del cru-
cero de la iglesia, junto al altar mayor. 
E l sepulcro estará cubierto con una grue-
sa lápida do mármol de Carrara con una 
cenefa de mármol azul. 
En el centro se hará con plomo la inscrip-
ción con el nombre del prelado, su edad y 
fecha ds su muerte, así como el escudo de 
armas del episcopado. 
E n el momento de verificarse el sepelio 
del cadáver se dirá tan solo el oficio de di-
funtos. 
Los funerales se verificarán con la pempa 
propia de la categoría del finado así que lo 
consienta la rúbrica de la Iglesia, que no 
permite se hagan funerales durante los días 
de Semana Santa y domingo de Pascua 
£ 1 estado del s u m a r i o . 
L i e diligencias del sumaiio instrnidas 
oon motivo del asesinato del obispo de Ma 
drid, pueden considerarle terminadas 
Se han unido á ellas los antesedentes 
penales del reo, y sólo falta la dlllgenoia de 
enterramiento del cadáver del prelado. 
Después de las diligencias practicadas 
ayer, se ha recibido declaraolcn al sobrino 
del Sr. Martínez Izquierdo, D. Alejo Iz 
quierdo, y á loa médicos forenses, que ha 
brán informado respecto al resultado do la 
autopsia. 
E l c u r a Graleote. 
Se encuentra en un estado de gr&n exci 
tacion nerviosa. Cuando tuvo noticia do la 
muerte del chispo, porque según manda la 
loy se le preguntó si quería asistir á la dili-
gencia de autopsia, parece que se impresionó 
vivamente, quedando sin pronuneiar una 
sola palabra. Solamente dijo al que le no 
tíficó que por Dios lo relevaran de ese 
espectáculo. 
Durante ia noche no ha podido conciliar 
el sueño y se ocupa en coordinar apuntes 
relativos á loa antecedentes del etímen. 
Ayer mañana se le ha puesto en cornual 
cacion, pero no ha recibido máa visita que 
la del director de la cárcel, Sr. Zaval». 
Este recibió ater una carta acompañada 
de un billete do 100 pesetaa y redactada en 
eiton ó parecidos términos: 
•'Un def'cooooldo, que eo oompadeoe del 
lifircnnlo dal deedichado cura Sf. Galeote, 
cuplica á Vd. le entregue lae cien pésetes 
adjuntat'. 
E l procesado ae ha mostrado eumnm^nte 
conmovido ante este hecho, y ha regado 
que no entregue ene dinero á su ama de 
gobierno, que ea quien le lleva lea pocos 
ftllmontos que puede tomar, porque no h 
querido el rancho de la cárcel. 
En varios colegas hallamoa dlverasa no 
tlclas relativaa al cura Galeote. 
Eo L a Union óemos te É l g n í e n t e : 
' Hímoaoido que, cuando el Sr. B.-soh 
era alonlde de Medrid, recibió valias carta 
amen»z8dürae del desdichado Galeote". 
E i Siglo Futuro y L a Fe dan cnent» de 
qne tlempoa atrae, y dos ó tres diae ántes 
del domingo de R^mos, habían rooibldo la 
visita de no sujeto que rerultó ser ol cara 
Ghlecte, pidiendo insertaran un suelto con 
tra el obispo de Madrid, á quien acusaba 
por no querer dar á un sacerdote la repara 
clon debida, á cuya pretensión se ncg&ron 
Ambos perlódlcoa. 
Protes tas de l c lero. 
L a protesta formulada por el cloio de 
eata diócesis dice así: 
"Los qua suscriben, en eu carácter do in 
dividuoB del clero de Madrid, reprueban 
con toda energía el atentado que tiene en 
peligro la vida del dignísimo prelado de 
esta diócesis, on tríate alarma á esta capí 
tal, y muy especialmente al clero. 
Piden á Dios fervorosamente conservo la 
vida del que ea pastor celosísimo de eata 
diócesis y protestan de su adhesión á las 
autoridades eclesiásticas, como la han pros 
tado siempre. 
Madrid, 18 de Abiil do 1886,"—(Siguen 
las firmas.) 
E l capitán general del departamento de 
Cádiz ha dirigido al ministro da Marina un 
telegrama en representación dal vicario y 
clero castrense de aquel departamento, pro 
testando contra el atentado da que fué vio 
tima el Sr. Martínez Izquierdo. 
Manifestación Igual ha hacho el gobarna 
dor do Zamora en nombre dol obispo y clero 
de aquella diócesis. 
Ha aquí, para terminar, los pormenores 
que insert» E l Imparcial del 22 respecto 
de la solemne ceremonia del entierro del 
Sr. Obispe: 
E n l a s ca l l es . 
Pocas veces hemos visto un concurso de 
gentes tan grande como el que se agolpaba 
ayer en los alrededores del palacio epieoo-
pal y en las callea por donde debía parar la 
fúnebre comitiva, formando en muchas de 
ellas una masa compacta, por entre la que 
difícilmente eo abrían paso la Guardia civil 
y agentes de órden público. 
L a circulación de tranvías so había cus 
pendido en la calle Mayor y una parte de 
la de Toledo. 
Los balcones de todas laa calles del trán-
sito estaban coronados por verdaderos ra-
cimos da cabezas. Más que la curiosidad, 
ofngtante agnijon que lleva las gentes en 
busto con una mantilla á la española Al 
punto la reconoció; era la misma mujer en-
cantadora cuya imágen perturbadora ovo 
caba en aquel momento mismo, en el ona 
ñ delicioso de aquella hermosísima noche 
do primavera. L a emoción del Conde fué 
ten grando, quo le pareció quo su corazón 
cesaba de latir, y después latía convertí 
ginosa violencia, 
P/onto estuvieron separados por poquísi 
mes paros de distancia. 
-¡Cómo, señorisal (dijo Bamardo, con 
aparento tranquilidad.) ¿Es V. mltma? Yo 
creía qne era el fantasma de V , 
-No (respondió la jóvon, con lá miamñ 
eaVms); no es mi fanlaim^; soy yo misma. 
Está tsn hermosa la noche, que ha eantido 
deseo de disfrutarla unos niemeníos, y he 
venido por aocí. ern la vtga ospoTánza de 
encontr.sr á V. 
-Eco no lo oí eo. Lo que cr-üo sa qua ha 
salido V, á oeger hierbas mágicas en ol bos-
que, á la luz de l&s estrellas. 
—¿Como una maga? 
—Como nn» jóven y hermosa! maga. 
—Es V. muy amable.—Volverómoe: ¿le 
parece á V.? 
—¡Si V. quiere volvei! 
—Naturalmente, quiero volver. 
Y volvió, en dirección á la casa, en com-
pañía del Conde' Parecía, centra su ecs-
tnmbre, dominada por cierta inquietud, y 
as quitaba y so poní» y se volvía á quitar 
uno de sus guantes, como distraída y preo-
cupada. 
— Ea icorelble (dljn) todo lo que ee oye 
de rumore» extrEñoa en los boquee, do no-
che. 
—¿Ha tetiio V. miedo? 
—¡Q'-é grada! Miedo no; pero ma ha pa-
redao ántes oír una ó dos veces pasos muy í 
oereft de mí. & 
pos de las eeremoniac públicas, dominaba 
en todos un sentimiento de pasar y de duelo 
por el trágico fia del primer obispo de Ma-
drid-Alcalá. 
E l día ha e-«t»do espléndido, contribu-
yendo atí A dsr mi.ycr interés á la solemni-
dad, en que so ^ei&n unidas las ceremonias 
externas do la I?Ie»ia, laa manifestaciones 
del común sentimiento y los honores mun-
danales, último tributo rendido á las gran-
des gerarquías de la sociedad. 
E n e l palacio episcopal . 
Más de diez mil personas desfilaron por 
ante el cadáver dol prelado expuesto en la 
cámara mortuoria. 
Avcr mañsna fueron colocadas al lado 
del féretro dos artfntfos eorenas de flores 
natu?ale*, compuestas de rnsaa blancas y 
encarnada», vloletan. p«iie3in!e»ntof, garde-
nias, claveles y lilsB blsnoaa, Eu loa gran-
des lazos de seda morada que pendían do 
dichas coronas, so leía en nns: "A atn Tese-
T a b l a obispo, la Ci>ngregao!on de la Santa 
Tt;" y en la otra: "Ricaordo de gratitud y 
respeto de la Congregación del Safiad* 
Carazon " 
A las tro; ds Li tardo ee eenaron al pú-
blico 1¿& puertea dfd palaelc; p co después 
ne esntó nn responto por el señor enm de 
Ssn Jerónimo ante el cadáver: lo» fimllia-
T*Í y cuanto.? sa b&liabfn presentes b.Miea 
f I ánlHo del prelado y eo bajó ol féretro al 
ooTtel. donde ¡oa sacerdotes de San Jmto-
hicieron entrega dal oadáver al cabildo. 
Z«a ce m i ti v a . 
Laa campanas de tolas las parroquias de 
la corta doblando á nn tiempo acanefabsa 
sus se: mDf.Bsdo» r.znn quo la fftoebre | 
comitiva HO poní* en marcha. 
E l órden de la mlema tra ©1 siguiente: 
Uu piquete de la Guardia eini de eaba-
lieríi, niños acitadon da los os tablee! mien-
tes de B -nefi<3ecoia, eoingiales deles easoe-
las caiólfoas da las parroquial de Santa 
María y S in Justo, hsrmíinos ds San Fí-
cente da Paut, hormsnltas da loa Pobrafr 
esBÍ todas ias cofradías establaatdas en l is 
Ig-.esisa de la corte, con sus reapaetiraa in-
signias y estandartes, los eseolapios; los 
seminaristas que rosteidael Sr. Obispo, con 
30 Lszo de crespón negro en el braso; los 
empleados da la vicaria, dos capuchinos, 
dos dominicos, las mangas de todas las pa-
rroquias, loa clérigos adscritos á las igle-
sias de Madrid, con sobrepeliix y bonete! 
en número próximamente de trescientos, 
presididos por los párrosos v todos por loe 
vicarios de Madrid, Sr. Gómez Salsear, 
obispo electo ds León, y Pando; el tribunal 
de la R }ta, ia orna catedral y el cabildo, 
precedido del pertiguero do la santa igle-
sia, con sn blanca peluca y túnica morada. 
Seguía inmediatamente el cadáver, lle-
vado en hombros por eacordotes que se mu-
daban de trecho en trecho. 
E l paso del cadáver se señalaba por nn 
murmullo que salía de entre la multitud 
agolpada en las cali es y que asemejaba á 
un tiempo un gemido de dolor ó un acento 
de eterna despedida. 
Causaba mayor impresión la vista del 
cadáver, cuyo rostro, que casi desaparéela 
bajo la b'aoea mitra, revelaba claramente 
Las hondas huellas que on él hablan impre-
so los terribles eufrimientoB que el obispo 
de Madrid debió experimentar en las trein-
ta horas qne sobrevivió al criminal atenta-
do de que fué víctima 
Varios familiares seguían el féretro, lle-
vando el báculo y demás insignias dal pre-
lado difunto. 
L a atención ea fijaba enseguida en des 
personas, que, no obstante eu traje modes-
te, ocns'stente en chaqueta y pantalón de 
pana negra, sombrero redondo de felpillay 
largas capas de paño pardo, figuraban en 
la presidencia del duelo. Eran hermanes 
del prelado, modestos labradores de Moli-
na da Aragón que llegaron ayer mismo pa-
ra cumplir el cristiano deber da dar tierra 
al cadáver de cu hermano, y cuyo exterior 
humilde formaba singular contraste con lea 
uniformes de que se veían rodeados. 
Proeldiendo el duelo Iban el Nuncio de 
Su Santidad y el ministro de Gracia y Ja i -
tlcla. En pos da ellos ee agrupaban los mi-
nistres, el Tribunal Supremo, Andiancla, 
Diputación provincial y Ayuntamiento «a 
pleno, ccmUiones de todos los cuerpos de 
la guarnición, del Círculo Mercantil, Ju -
ventud Católica, Universidad, Realas Asa-
demlaa, institatos y cuantas corporaciones 
eientífieas existen en Madrid. 
No citamos nombres da todas las pereo-
neu que hemos visto oa la comitiva, porque 
retultaris una ll«ta intermiDable y eaeria-
mos á pesar de ello en involuntarias omi-
flionea. Baste desir qna el entierro del se-
ñ o r M¿>rcla?z Jequlordo ha sido ana mani-
festación unánime y grandiosa dal senti-
miento que en todas Ina clases sooiales ha 
producido su desgraciada muerte. 
L a columna do honor que ef rrabo el cor-
tejo, mandada por el brigadier Cuba, la 
firmaban un batalloa dal reeimlento dein-
fariteris da Covsdonga, núm. 41, y dos 
escuadrones do húsares d é l a Princesa De- • 
trae iba'¿ un cocha de la real casa, el coche 
de donde bajó el obispo al ser herido, el del 
cundo de Su Santidad, oarroeas da gala de 
i» Diputscion y Ayuntamiento, los de loa 
mlcisíros y muchos pirtlcularea. 
E n l a ca tedra l . 
Después de las einco de la tarde llegaba 
ia fúnebre comitiva á las puertas del tem-
plo d i San Iridio, donde el domingo caía 
mortaLneste herido el prelado y dondeayer 
sa arremolinaba ia multitud ansiando cen-
fsmplaria por la voz postrara. 
Loa gnardlas de órden p ú b l i c o no podían 
contener aquella masa humana, y según 
iban llegando los concurrentes sa formaban 
en oo ) fi as á lo largo de la iglesia. Cuando 
el cadáver traspaso las puertas, la catedral 
eateba llena de b^te en bote. E l féretro faé 
colocado sobre una msaa cubierta oon pa-
ño negro. A los lados habí» dos hileras de 
once blandones con hachas encendidas. 
E i deán entecó ei oficio de difuntos. To-
do era tristísimo. Loa altares, cubiertos 
con paños negros; las notas severas del 
canto llano; la escasa luz que penetraba en 
la iglesia á través de ios pintados cristales 
do las ventanas; todo producía en el espí-
ritu e x t r a ñ a impresión que elevaba el áni-
mo hácia ideales regiones, huyendo de los 
dolores y tristezas do la tierra. 
Terminado el oficio, eo adelantaron háda 
el cadáver los hermanos del prelado, y lo 
basaron, oon los ojos arrasados en lágri-
mas. 
Lo propio hicieron los familiares y algu-
nos canónigos y beneficiados, después de lo 
qua, so soldó la caja encsrrándola en otra 
de madora, y se prosedió al sepelio. 
L a sepultura mido dos metros doce cen-
tímetros do largo por uno de profundidad. 
Con dos cuerdas sa rodeó la caja y descen-
dió ésta á la fosa, pradudando al caer en 
d fondo un ruido eaeo y estridente. Loa 
que rodeaban la fosa arrojaron tierra sobre 
el cadáver, mezclando oon ella sus lágri-
mas. 
Una Iota de mármol cerró al sepulcro del 
piolado. 
¡Descanso en paz el primer obispo de 
Madrid-Alcalá! 
S » © 2f I C JL « B M B S A X * . 
A bordo del vapor americano Ciü »f 
Putbla han llegado hoy de Nueva York el 
Sr. D. Isaac Carrillo y O'Farrill y su distin-
guida espota la Sra. Da Dolores A'dama. 
Sean bien venidos-
- H a sido autorizado D. Saturnino Mar-
tínez para publicar un semanario político 
que se denominará Bolctin del Gremio de 
Obreros. 
- E s posible. Y a eaPe V. qae por aquí 
h»y muchos cazadores furtivos. 
— Y cazadores, — observó Sabina rien-
do. 
-Con las cazadoras transijo (añadió el 
Conde jovialmente). ¿Qaiere V . apoyarse 
en mi braso, señorita? 
—No, gracias. 
Después de un minuto de silencio, dijo 
Sabina: 
—¿Da qué ha hablado V. con mi tutort 
—¡Oh! De eosss muy aériai: do cleneia, 
de filosofía y de religión. 
-Todo eso no puede do dejar de aprove-
char á V. 
—Así lo espero (contestó el Conde); pero 
ahora no hago más que sentir máa 
amargamente la distanda que me separa 
dsnn hombre como el Doctor Si, 
cemo él, hubiera consagrado mi vida al es-
tuOio, á la ciencia, en vez de disiparla en 
ottúpidos placeres, sería mejor y más di-
choso. 
-Créa V. eso! Mejor, es proba-
ble . . porque no sería d i f í c i l . . . . ; pero 
más dichoso, lo dudo.. . . Y a saba V. que 
yo he estudiado mucho. No hay una sola 
de esas constelacioBas allá arriba, enyo 
nombre y cuyas evoluciones no conozoa yo; 
no hay un Insecto dormido en estos mato-
rrales cuyo misterioso orgaoiemo no oonos-
ca también, así como el género y la espeele 
' que pertenece y sus costumbres; no hay 
una hoja de árbol ni una gota de rocío que 
no pueda analizar con perfecta exacti-
u d . . . . , y, sin embargo, todavía no he 
podido persuadirme de que soy más dicho-
ea ni mejor.. 
—V. cola, en este mundo, oreo que saba 
lo quo pasa eu eu cabeza y en su cora-
zón. 
f A mtmww*.} 
—LaJtmt* de Amlllaramisatoo acordó 
ayer, «onscttülrfln deedo hoy on neeloa por-
mane-jto, ii ü n de linar les isuportanteo 
trnbMori * eB:>V: eü;iom?iiclado« en el 
plazo «i». BJa e\ deoroto cl«I Ex«mo. Seunr 
G ¡bftípador Ganf ra!, que hemos poblloado 
en «auo de uc fEurc i j aLt^rlorea número». 
—Ssgnu BO noa oomunlca, desdo el día 
1? del próximo mea de junio empezará á 
pubUoa-HR an e.^;a «in'i^d na semftüario 
titulñ'lo Bivista da P ¡licía, bsjo la diteo-
«loa dé D. José Enerfint. 
—Ha fallecido oa ea;a o'.ndad l a rapeta 
ble Sra, L & a T a Dô or̂ a Marchal, viuda 
de B-.d)lc;, m*flre pollii?a de nueatro muy 
<ínt;ni,ido amigo el Sr. D. Diego Lóper de 
Golcoeeh'? ,̂ á qn'«Ti, como á t.a démiafft-
mtila, dí.mon nutjuiiio tila-saco pésama por oca 
doRgr ie la . DafioaBB eo p?z 
E ; omler-'o do la Sra. M irchal de Bablu 
ss ef'»'jtuhT!l eu la tw-U d a hoy. 
—También ha cluj 'vdo de existir hoy la 
Sra. D* Dn!or<?íi Sinlríoo, e-jpona del Sr. 
Dionsado u rc/iaolal ;".f P-;-S;T dal R 0 LdOt 
J). F S x ,• i 1:no y Diaa. y bormana da 
naosttso ami^o ai Sr. D Blan Sandrluo y 
Zilazar, cm-íl'íadi» t-.n 6l DtftRio. Reulblv 
uuoatíó íítucaro PÍÍ:ÍQQI« a-i funilía, yqae 
Dloe l«bí»ya soogldo en an (tstio. 
—Se a-'juntdA !•> ro.aette •-y) Módüiia dol 
goTferal Ceaaio Bargsralai, ano da loa vote 
r&nca ¿«d eJéro1solr,n!i*.r!í» q ae tomaron par-
te en la oamp-.ñ* ds G;!it'»7í>, y faó sonde 
ooíadoc OQ es* ópoo:* o:*a la LBIÍÍOO de 
hono^i 
—Dice E>, Peiíquero do Holguíh en v-a 
nfime^ del Juóvea d-Mtni), qne e l día 2 del 
oofrlím'te Tü»ft ee derrnmbó tma paUo del 
ta^ho^di?. la oapft e n qoo eoíá e l tr»pl£he 
Las Delicias, propiedad do D. B i-nirdo 
MeDd&loy, no eAtif-anvo K.!-;!, dnfij loa ea 
«ombjreíí, qao IM peqnoñ^í Itwloaee quf! r e 
oibW « j a alfta, hija da los oapoBOl que oa-
tfin ttealándo de ílichn fi-^*. 
-Bajo ol íinlgraf? do U'*fovmc eserlbe 
• • nómero de hf;;/. v.Arx<cr, Et Eco MUÍ 
iur ao «rtíoulo dtd qao í o E t a r n o a loe al-
ga) tintes párrafo;: 
"-e ba ordeoado al bafcallon de casad'; • 
xc» I » b * l I I E á n , 3; el ermyo del unifor-
me, para esi^ ejército prcpu^nto por la Jun 
ta que preelde el Sr. General 2? Cabo, don 
Babaa Murió 
E l uDifovmo de ouairtel ae compone de 
ga^: abera y pantalón de dril holanda azul 
mezolllla y gorro casquete Para gnardlaa, 
«Jarolcloa y demín aervloloe de armas y ía 
tlga, ao usará eato uniforme, euotltuyendo 
«l gorro la t-sroulana, y para campaña el 
«orabrero. 
E i uniforme de diario, sará: tarealana, 
pantalón y guarrora de vioufia, del mismo 
coree y color quo el de la Penínaula, y si 
no diese el resultado que se espera, el pan-
talón y guerrera serán de dril holanda af¡ul 
mezolilla. 
E l reaultado dei ensayo decidirá al es no-
oesarlo ó ao uolformo do g&lu, en el qne la 
guerrera se difurenoiará de la de diado, en 
que el cuello es verde, la hombrera do do 
ble cordonolllo vurde, siendo del mUmo co-
lor los vivos do las ourteias de la guerrera. 
Daade primero do junio, en qaeoBtaxá 
tcrmlhada ¡a conatruoolon y entroga de los 
uniformas, empezará el citado butallon el 
ensayo." 
—En la Adminlstraolon Local do Adua-
nas de este puerto se han recaudado ol 
día 
rios: 
7 de mayo, por derechos «iraacela-
En ora $21 955 18 
Ettpl«.tÉ § 218 94 
En bllloioa % 2,277-80 
Idem por impaeiftoa: 
En oro 8 1,043 97 
ORTENTB. —A tenas, 2 de mayo — E \ go-
bierno ruto ha oomunioado á su raprosen-
tanta en esta corte, que 1A conteet&cion 
dada por el gobierno de Grecia al ultimá-
tum de las poceuoias no ea eaiisfaetoria. 
Atenas, 3 de mayo.—Ei gobierno griego 
ha resuelto eonslderar como sufloiente la 
otrntestaolon dada al ultimátum do las po-
teñólas y que nada puede añadir á las pro 
masas qu s dicha oonteataeion contiene. Los 
represenwantea de la* naslones ne preparan 
para etnbarearse mafiana en loa buques de 
la etonadra aliada. Sin embargo, en loa 
oírauloa pollhiona de Atenas ae créa que el 
gob orco de Lóadros 6 el de San Peters-
burgo enoootrarán todavía loa medios de 
arrogar ia cuattlon de Grecia. L a diml 
«ion del mlnlitorto ee eoosidsra como 
Irapoalble Mr, T/íconplfl ha declarado 
catagóricamento que éi no puede aceptar 
el encirgo de f;rmsr HJlcíefcerlo. 
Berlin, 3 de mayo. - H i corrido ol r a mol-
da que G?o:di h i , reuciülto .lomüttírfie á 
las intimaolonei do lag ponencias oxiranje 
ra*. Da Viena dloan qn^ las naciones han 
enviado una re ípaM-a coleetiva á la nota 
que lea paaó la Grecia on viesa de en nlbl-
matum, Intimando á au gobli;rxiO á rodnoir 
el ejórciiio griego *1 pié do paz. L a con 
teetácloii no fijf* plazo para someterno á la 
loMmaíIon ol owitlaTje la timenasía del blo 
que-o de loa puírtos griegía pira ol caso de 
que el gobierno de Atonaa oo negara á 
eeder á los denees de las potocülaa. Se 
calculan en 4 iniüoníia da libras estariínas 
los gaatos extraordinarios qne se ha visto 
obVlgada 4 hacer !a Tarqaia á oanoa do la 
cueari u be leona do la Greda. 
Atenas 3 ¿e mayo.—Aquí la situación 
se oomii t>:a por momentos más y má4. A 
los miníateos Ies di«gasta que las Daciones 
extraojorás se noap^n do las cuestiones 
interíorea d ĵ palc. Lía representantes de 
las potencia?) cttán reuiiidns la legación 
inglesa, esperandoIHG últimas instruooiones 
de sus respectivos gobiernos. E ! plazo 
señalado al gobierno griego para proceder 
al desarme da las tropas espira esta noche 
á las flíte. Se está negociando coa el ob-
jeto de coneader un* prórroga á eate go-
bierno para proceder al desarme. 
Atenas, 4 de miyo.—L?,a naciones euro 
peas han dado órden á BUS respeotivoa 
representantes en esta capital do continuar 
en eu puesto. Sa supone que los gobiarnoa 
aceptarán la promesa hecha por Francia, 
do deaidlr á Grecia á desarmar y que no 
fijarán el plazo ea que el desarme debe 
verificarse. 
Lóndres, 4 de mayo. —Lord Risebery, 
ministro de relaciones exteriores, ha celo 
brado hoy una conferencia con loa embaja-
dores da Ra«ia, Alemania, Austria, llalla, 
Turquía y Grecia, Loa represantantos de 
las nacionas han declarado que sus respso 
tlvos gobiernos bien deseaban respotar y 
atender la eusseptibiüdad do la Gresia y 
las diflsultadeo que encuentra el miníete 
rio griego para desempeñar su cometido; 
paro que no era poilblo ¡lagar á un arreglo 
al la Grecia no daba garaaiías de llegar al 
desarma con la mayor prontitud posible. 
Sa ha remitido al mluieterio griego una 
nota Indicándole q ê puedo h%oer nuevas 
propoe Ilíones. 
Pasís , 4 de mayo.—Dloe un peilódlco 
de esta capital, que todas las naciones 
excepto Francia, oatfin prontas para apelar 
á medidas de rigor contra la Grecia, el esta 
nación no se somete al ultimátum. Francia, 
sagun el mismo periódico, permanecerá 
neutral 
Lóndres, 5 de mago.—Por iniciativa de 
Inglaterra, so ha remliiílo hoy al gobierno 
de Grecia una nota colectiva, firmada por 
loglaterra, Alemania, Austria, Rasla ó 
Italia. E a esta nota ee hace constar que 
las naoíonas firman tos, aunque aprueban 
la Intervención amistosa de Frauda, Inter 
vención á la quo hace mención la Groóla 
en su contestación al ultimátum, declaran-
do que los consejos del gobierno francés 
han sido bceptados, deben exigir, sin 
embargo, algunas seguiidadeo mfts procl-
sas respecto al desarme de las fuerzas 
griegas. L a nota termina diciendo que sí 
las reolamaolonoa de las potencias no son 
atendidas y aceptfcdas pronto, los firman-
tes llamarán á sus representantes en Ate-
nas. 
propone negociar un empréstito, de 43 mi-
llones do francos con el objeto de poder 
proporoionaT trabajo á loa obreros sin ocu-
paolon. Los Jefes de !a oposlolon han pro-
metido colaborar, con todas sus fuerzas, á 
la ooluclon del problema de la crísia o-
AUSMAKIA.—I»e*ZÍM, 2 de íwayj.—En 
previsión de las huelgas que puedan sobre-
venir, el gobierno do Praala ha publicado 
un decreto mandando á la policía que In-
tervenga si los huelguistas tratan de intl 
midar á loa trabajadores y si los socialistat), 
aprovechándose de las quejas de los traba-
jadorea tratan de excitar á estos contra los 
duchos de establecimientos. Laa publica-
CÍO. A n y laa reuniones nodalistas serán en 
adelante objeto da nevera vigilancia. Las 
autoridades quedan autorizadas para lla-
mar tropas cuando lo orean naoeaario para 
llevar á oabo estas medidas. 
Bedin, 5 de mayo.— h* discusión del 
proyecto da lay ealosláítloa se ha reanuda 
do hoy en la cámara brtja de la dieta pru-
b í a n u . V^tlcs ílberalaa naolonulea han com 
batido el proyecto. E l príucipa de Bis 
rnaik ha dluho que la última nota del car 
danal Jacoblnl, neoretarlo da estado del 
Papa, no eatlbf*cla por oompleiJ al gobler 
no de Prusla, paro qua reconocía Implícita 
mente el derecho dei gobierno á Intervenir 
en los nombramientos ecio&láattoos. L a 
curia rom.v.-a ha tomado una actitud amia 
toaa y ha manííastado una coidUnza en ol 
gobierno alemw), ó la que eíto oorreapon 
de. E l píoyeou> no luoclma -1 gobierno ni 
ios deraoboa del Estado. L a curia no pier-
de na<J a de su dignidad sometiendo al go 
blarno piuslano íos nombramiantos eole-
cletfáuicüii. E i cmpt*radvvr desea como yo, 
hu dicho, lavantt.r el templo de la paz y 
pudimos él apoyo de )a cámara. 
E l oanciller ha padido á esta que no se 
ontrega© á una larga dlscuaion del proyeo 
to y ha Invitado A Jes alemanes á recordar 
que BOU i>úb.iitos de un mismo país, más 
bien que pausar on que profaaan dtotintss 
ore^not*»» rsilgionas, 
Mr. Zadiíss;, en nombre da los conserva-
doros independlautas ha dicho qua deseaba 
conocer mejor laa concesiones recípro<;aa 
de la Pínula y el Vaticano. Mr. Rlohter, 
en nombre dbl grupo liberal alemán, ha 
dicho que apoyaría el proyecto. L a discu-
sión ae ha aplazado. 
AtéAas, 5 de mayo.—Su dloo qua el de 
oreto del gobierno disponiendo el licéncia-
miento de laa reservao quedará sin efecto 
ea el caso de que laa potencias no retiren I y en diveraaa igleslaa parte» de la esponja' 
" y oí Ja escuadra aliada no | empapada en hiél. 
NÍSA PERDIDA.—Por la celaduría del 
barrio do Pueblo Nuevo, se DOS remite la 
siguiente comunloaolon: 
''Enoontrándoae en esta Dapendencia, 
por extravío que sofrió, la menor morona 
Isidora Muro;, de diez años, hija de Jo-
sefa Muros, fué encontrada en la ca-
lle de la ladustrla por doña Laura 
González. L a menor lleva saya blanca, 
naco do pintas punzó, manta negra y anda 
en chancletas Lo qua so hace público pa-
ra qua pasen á recogerla sus familiares á 
la calle de la Salud n 139. Habana y ma 
yo 11 de 1886,—^dMardode Piña " 
T E ATEO DB IBIJOA — E l tener Prats, 
que es sin disputa el primer Jorge de la 
zarzuela Marina, cantó anoche como sabe 
hacerlo so parte en la expresada obrs: con 
ei sentimiento, la expreaion y la excelente 
voz que poséa el aplaudido artista. 
Pera la noche de mañana, miércoles, ee 
anuncia en el propio teatro la segunda ra 
praaont»olon de la interesante zarzuela de 
Ramos Cardón y Cbapí, titulada L a Tem 
pesiad, en que trabajan Isa dos primeras 
tiples Srae. Cuarauta y Oarmona 
DONATIVO —Un antiguo suscritor, que 
se firma "un ciudadano español'', nos ha 
remitido un vigésimo do billete número 
6,800, para el sorteo que so celebra el aába 
do 15 dal actual, con destino á loa pobres, 
en el caso de que salga premiado. Esta 
misma persona nos había remitido una frac-
ción do billete, también de $2, que en el 
sorteo del día 1? de este mas obtuvo un 
premio de $25, cuya suma dlstribuirémos 
entre varios de los pobres qua son gene -
raímente socorridos por los donativos que 
con esto objeto ae nos envían. Gracias al 
don i uto, y ojalá que su buena Intención 
obtenga la debida recompensa-
Qaada, pue», hecha la dlotribuclon en 
esta forma: onno iimonnas de á dos pesos á 
los slgnientes pobres: Dolores Moudln, 
vecina da Ravillagigedo, n? 131; Da Boea 
de B s, anciana y ciega, vecina de Mer-
«ed 77; D ' Conoepclon Polaez, D^ Angela 
Zaqueira, D* Prndenciaua do la Pera, doña 
Lucta Mellado, D* At¡g(da Madruga, Pas 
cora Castillo, Clriaoa Jerez, DT Valentina 
Gómez y Df Marcedeo Hidalgo, y una l i -
mosna do tres posos á D* Dolores Autuuez, 
enferma, viada y oon dos hijoí». 
LA NUK VA ó PER a DE "VEEDI.—Ea una 
correspondencia dirigida desde Parlo al pe-
riódico Allano Perseveransa hallamos los 
idgnleotoa det-dlaa respecto á la nueva ópo 
ra de Vordl, Otclio. 
Arrigo Bjito ha seguido fielmente á Sha-
kespeare a panir del eeguudo acto. E l prí 
moro ie imprime, de suerte qae la ópera 
tione cu i tro actos, comenzando el primero 
en la canana de la tempestad, cuando el 
moro llega á Chipre con Deedémona, que 
os cuanao reaimtinte comienza el drama. 
Bu cuauto « l carácter de la música, el 
corresponsal afirma que no ea verdadera 
mente la realización da la famosa frase do 
Vordl Torniamo all'antíco, inspirándose en 
la idea d« volver al drama musical, dando 
ol primar lugar á la oscana y haciendo á la 
oiqaaata tributaria suya 
Otello será una óporamelódica, dramáti-
ca y una lección á los múlleos Jóvenes que 
se preocupan tan sólo de la orquesta aban 
donando la escena. 
Muchos editores aeedían á VerdI para 
qua Ies venda la propiedad de eu nueva 
ópsra, y nao sólo le ha ofrecido cien mil 
francos por la propiedad del Otello en Fran-
cia y Bélgica. 
A todos ellos los ha dicho Verdi: 
—Hace cuarenta años que estoy on rola 
cienes editurialea con la casa Rlcordi y no 
tengo ningún motivo para romperlas ahora. 
QUEJA NÚMERO CIEN MIL.—Varios ve 
ciaos de la calle de Compostela, tramo com 
prendido entra laa de Jeaus María y Mer-
ced, nos suplican llamemos la atención de 
la autoridad, acerca de lo que sucede en las 
micas de la casa n" 153 de la primera de 
las citadas calles. En dicha casa parece 
que sa depositan basuras y otras coaaa 
que las Ordenanzas Municipales mandan 
arrojar fuera de la ciudad. 
Llamamos, pues, la atención del Sr. Al 
calda Municipal aoeroa de esta queja, á fin 
de que remedie ol mal de que se lamentan 
naastros comunicantes 
NirfiVA REMISA. — E a la "Galería Lite 
raTla,,,ObÍ3po 32; aa han recibido por la vía 
extranjera ejemplares de loe slguiantea pe 
riódicoQ feablvoa madrileños: Él Cabecilla, 
L a Avisp t, Madríi Político y E l Motin, 
así como de L a Campana de Gracia de Bar 
oolona. Todos publican caricaturas, ya on 
negro ó ya ilnminadaa. Loa ^aficionados á 
la lectura alegre, están de enhorabuena. 
SOLIMNHS í i n s i M S . — L a pintoresca vi 
lia de Managua celebrará fiestas dedicadas 
á su Patrono San Isidro, en ios días 14, 15 
y 16 del presante. Reina gran animación 
entre la juventud para adatir á ellas, pues 
se preparan grandas atractivos que agrá 
darán á cu Mitos sa dirijan á aqual pueblo 
veraniego 
Respecto de las fiestas religiosa?, llama-
mos la atención Mola el anuncio quo sa In 
serta eu el lugar correspondiente de la 
"Crónica Religiosa." 
RELIQUIAS.—Ha aquí la nomenclatura 
da las principales reliquias que poséen 
iglesias en B ,ma y que se enseñan á los fie-
les en Somana Santa: 
En San Pedro se halla la lanza oon que 
atravesaron el pecho de Jesucristo, y en 
SÍÜ Juan de Latran el agua y la sangre 
quo ualieroa de su herida. 
Eu Sau Pablo ee anaeña la caña que le 
pusieron á Cristo en sus manos, la euorda 
con qua le ataron loa brazos y el manto de 
púrpura con que le vistieron. 
En S-mta María so ve un clavo de la cruz. 
su ultlmatam 
abandona laa aguas de Grecia. Los bu-
ques do la efouadra griega completamente 
empavesado?, han hecho hoy salvas da ar 
tlllería en honor dol eanto del Rey. E a la 
catedral se ha cantado solemne Te Deum. 
BELQIOA — Amberes, 3 de mayo.—Lu 
crisis obrera «fl ge todavía la Bélgica. Lns 
ladrilleros déla oaaa lugleea de MM. Doñ'sl, 
carca de Ambares, ce han declarado en 
haelga. Leo trabftjadoroa no han recibido 
jorrfii h»oe nueve aemanas. Loa canteros 
da F i 'lan abandonado también ol tra 
bsio, 
Brw.tl s,3 de mayo.—La comisión nom-
brada po. el gobierno para estndlar laa 
oaaea* ae lo» desórdenes de los obreros de 
Llej* y otras pjblaoioneade Bélgica, ee ha 
dividido ea tres eubsomidones qae deberán 
ocapansa da lucer Invedigaclor.as espeola-
lea. La primera información • abre esta-
dísticas ganeraler; la eaganda tratará de 
las relaciones ontra el capital y el trabajo, 
y la tercera examinará la condición moral 
y material de las clases trabajadoras. 
Biusslas, 5 de mayo—Mr. Baernaert, 
presidente del Consejo y ministro de Ha-
cleada, ha manifestado hoy á la Cámara de 
B ^presentantes, que el déficit de loa presu-
pií3»;o8 no paivA d-j 700 000 framos. Ha 
tyioiu tu mUmo tiompo que ei gobleraQ 09 
está á cargo de D. Mlgaal Alorda, libreda 
L a Enciclopedia 
PELOS XSESALKS —Así se titula un II 
bro de 79 páglua«i, eaorlto por el señor don 
Eloy Perillán y Baxó y que se halla á la 
vísnta en la librería del Se. Sala, calle do 
O'Rdlly número 36.—El autor, en estilo 
zumbón y darramando gracia y donaire, 
hace un boceto crítico del último poema da 
Núñsz de Arca titulado Marvji, —Raoo 
mandamos la adquisición del folleto Ptlos 
y señales 
AÍJADSMIA DE ÜRA'rORTA.—SegUU 86 DOS 
comunica en atento efido, la Junta Direc 
tlva de la referloa sociedad, ea compone de 
los señores siguientes: 
Pfoddonte: D. César S. Ventosa.—Vice: 
—D, José C. BdtronayL'ano.—Secretarlo: 
D. Enrique Campl —Teaorero: Ldo. Don 
Alejandro Núñsz.—Vooales: Ldo. D. Jallo 
M*rtínez Espíritu, D. Farnando Rodríguez 
y D. Miguai García. 
Presidente de la Ssccion de Cienolae: 
Dr. D. Cárlos de la Torro y Hnerta. 
I l de la Secdon da Latrsf: Dr. D. Eva 
lio Rodrfgnez Lemddíw, 
TK-ITRO DE CBBVINTES.—Tres bonitas 
zarzuelas en un acto sa asuocian para ma 
ñaua miércoles, en el colieeo de la calle dei 
Conaulado. He aquí el programa: 
A las 8: E l arte del toreo. 
A las nueve: A real y medio la pieza 
A laa dioa: Circo Nacional 
E a el mismo teatro sa estrenará deatro 
da brevas días el juguete lírlao Castillos en 
el aire, reprosentado oon éxito en la coro 
nada villa. 
MÁS PERIÓOIOOS —Ayer, á Última hora, 
reciblmoa ol número 1? de Las dos Castillas 
y el 7 da E l Carnava'.. 
Tambiea ha Uegudo á nuaatro poder el 
u? 15 dal Bjletin Ju; i lico¡ da cuya re'íaA-
olonaehn hecho cargo el Ldo. D, Pablo 
Deavarrdne. 
VACUNA. - - Se administrará mañana, 
mléroolas, ea laa alcaldías ídíraiantas: 
E a xa de San Nicolás, de 12 á I , por don 
Miguel Hoyos. 
En la del Aagd, de 12 á 1, por D. Cándi 
do Hoyos. 
FERROCARRIL D« MAEIANAO. — Para 
mejor servir al público en la temporada de 
bhños, ae ha hecho una nueva combinación 
en los trenes que salen de Concha y se di 
rigen á la Playa. Por este motivo recomen 
damos á nuestros aasoritores la lectura del 
anuncio qua inserta en el lugar correspon-
diente el Ferrocarril do Marianao, en el 
que encontrarán noticias sobre las horas de 
salida, preoios de abono, y otros pormeno-
res de loUrés, tanto para ios vecinos de la 
Sabana como para los de Tulipán, Cerro, 
Puentes Grandes, Ceiba, Quemados y Sa-
má. 
NUEVO LICEO. —Con motivo do la sesión 
pública que caiebra mañana, miércoles, el 
Colegio de Abogados, se transfiere para el 
viérnes inmediato la velada que tenía día 
puesta para esa noche el Nuevo Liceo. 
LA CATEDRAL DE MILÁN —Impreso en 
italiano y en francés hemos recibido un e-
jemplar del programa del concurso Interna 
cloual para nn proyecto de nueva fachada 
de Duomo 6 Catedral da Milán que ha pu-
blicado la Junta da Obras de la Iglesia, bnjo 
el patronato honorario del Rey y de la Rei-
na Et vecino de Milán Sr. Aríatides de 
Tognl que falleció en setiembre de 1881 le-
gó á la citada Jauta de.Obrasuna oaatldnd 
importante para la reforma da la fachada 
del Duomo oon la obligación de |qu« debió 
ra emplearse dentro de un determinado pe 
ríodo. El programa qua se pablioa ha sido 
redactado por ua comldon de la Academia 
de Bellas Artes de Milán de acaardo oon la 
Junta de Obras de la Catedad. 
E l concurso será de dos grados y en él 
podrán tomar parte artistas Italianos y ex-
tranjeros, á quienes ae deji en la mayor 11 
hartad para cambiar la actual fachada. Loe 
proyectos deberán desarrollarse en la eaca 
la de un centímetro por metro y tendrén 
que ser presentados á la Junta de Obraadel 
Duomo por el autor ó persona qne lo repre 
aente del 1? de abril da 1887 al 15 dal pro 
pió mes, de laa 12 á las 3 da la tarde. 
Después de una exposición pública délos 
proyetos, uu jurado iotarnaoioual escogerá 
no ménos de diez ni más de quince de ellos 
para procedería luego á uu segundo con 
our¡3:> entre RUS autores. Compondrái el 
jurado: uno de loa adminlatradorea de la 
fábrica del templo; un individuo del clero 
elegido por el Sr. Arzobispo de Milán; oua 
tro arquitectos, uno Italiano, otro alemán, 
otro fraucé* y ocro inglés, elegidos por la 
Academia de Bellas Artes de Milán; un ar-
tista pintor ó eioultor y un arquitecto ele 
gido por el Apuntamiento de la misma ca 
pttai; una persona eruoita qne nombrará el 
Rsai loatituto Lombardo de Ciencias y Le 
tras; uu arquitecto dedgnado por la Comí 
don do monumentos de la provincia da Mi 
lan; un ingeniero ó arquitecto nombrado 
por el Cologio de Ingenieros y Arquitectos 
do dicha dudad; y cuatro artietse, á saber, 
dos «¡rquitectoa, un pintor y un eacultor qne 
Buráa elegidos por los artistas qae tomen 
parte en el concurso. 
Para facilitar el tcabajo á loa artistas 
que desan oouparae en esta obra, se ha pu 
bilcado nna colesdou de seis láminas que 
se vendan al precio de 5 libras en Milán, 
enel ettabledmUnto del Sr. Uirieo Hoepli, 
galería Da-Crlatophoris. 
POLicf A:—Ea la noche da ayer, un guar 
da da Orden Páblioo .jreeentó en la cela 
daría de Guadalupe á ua jóven de 16 años, 
detenido en la calzada de Galaano entra 
Zinja y Dragonas, por halUrae en reyerta 
oon nn individuo que logró fugarse Al de 
tenido lo fué ocupado uu revólver. 
—Durante el día de ayer el celador de 
Regla detuvo á dos Individuos blancos, por 
órden dal Jaegado de Primera lastancla de 
Gaauabaaoa, en virtud da la can-ia que si 
gua contra ios mismos por asooiadon IIÍ 
cita. 
—Por órdan del Jaez Municipal del dia 
trito de la Catedral, faé detenido un indi 
víduo vecino dei barrio da San Lázaro. 
— E l Inspector del taroer distrito, auxl 
liado del calador del barrio de la Ceiba 
detuvo á un asiático qua expandía pápele 
ta de la rifa China 
- Ua vjdno do la calla de la UulversI 
dad n? 43, participó al celador dal barrio 
de Villanuava, qua duraada la ñocha de a 
yar le habían robado da ua aparador que 
tenía en nna habitación de su domicilio, 
varios objetos de masa y prendas da ves 
tir. 
Suscricion iniciada por el Cuerpo de Bom 
beros del Comercio Núm. 1, para la tras 
lacio» del Cuartel. 
Oro, Plat». Billetea 
f&n Sm Pedro sa va Igualmente el pañue-
lo con qae Siinta Veróoioa secó la cora de 
Ctlsto en el camino del Calvario. E i pa 
huelo ha conservado la imágan de Jesua 
L a 'gleda de San Práxedes poséa la tú 
moa da costura da Jasnoriíto, túu'ca de la 
qaa ua sagaudo ejemplar intacto aa eneuen 
tra en la catedral de Tievea. 
E ! número da pedazos de la verdadera 
oro?: y da las aantaa oapia^s ea conside-
rable, 
L'« toalla do que sa aarvía Jeaucrlsto 
psri sacar ÍOJ plés da los Apóitoles está 
dividida entra laa iglesias do Sau Pedro y 
San J de Letran. 
O PE KA ESPAÑOLA,-Con guato hemos 
loido on ios periódicos de la Península re 
cibldcs h-jy, que ol maestro Chapí eatá 
componiendo la múaioa de u^a ópera espa 
ñda rlinlarla Zaragoza, onyo libro eatá bâ  
aado en loe * Eplíiodíoa Nacioaalea" de Pó-
res Galdóa. 
BUANOJ GRABADOS.—Más que bnenoe, 
excelentes son los que contiene el número 
136 de Ja reputada Ilustració Catalana. 
Entre ellos merecen citarse los titulados 
Extasis de Santa Teresa y Dar da menjar 
al que ie fam.—Comprendemos la buena 
acogida que dispensan á eaa mulata los hl 
Sama anterior 
D. Joió Piaña 
D* Pascuala Pinta-
da de Llórente.. 
D. Oitavio Rodrí 
guez 
D* Sara RIvero 
D* A. Carricarte... 
Doña Ana Soca de 
Martínez 
D. Cáloa Díaz . . . . 
Srea. Fernández y 
hermano 
Di Josefa Rivafecha 
Arroz 
D. Julián Santos.. 
. . Joan Viar. 




D. Juan Patil la. . . . 
La Agencia de Ba-
len. 







D? Teresa Mesa V. 




D. Francisco Be 
guaría . . . . 
. . JoséMaiía Puen 
t 3 „ 
Pedro Fernández 
Sr. Raator del Colé 
gio de Beleu 
D. Juan Sánchez.. 
D* María Antonia 
Sinohez 
D. Solano y Grana 
dee. 
D. Pedro Riv- ro . . 
Andrés A I y n ¿ o . . 
José Llavina 
. . Belén Jetó Val-
dés. 
Da Adolfiaa Pana -
dés 




D. Manuel Gómez . . 
Francisco Norle 
ga 
D ! Emilia Rodrí 
g a e z 
M C A r o ü i i a R e m o r . 













D. Castor Pomarcjo 
D" Ana Pére» V. de 
Caé 
Ua nartioular 
Di I«abel Mcntdvo. 26 
Suma. $ó94~76i 27-22 2132-26 
(86 continuar A.) 
Relaoioa de las oantidadea y nombras da los donantes 
racoleotadas por los Sres. OUciales del Batallón Eom-
beroo Mnnioipalea de 1A Htban*, para la instalcoion 
de una red «elefónloa para al esolusl vo servicio de 
policía y alarmas de incendio. 
(Continúa.) 
OTO. Pit ia . BilUle» 
Stima entsrior... 
D. Santos Qo»a&ler-. 
D? Hnrgat'ta Pa g 
D. Martm Polg 
Jaan Arrendón 
Ua hermano.— 
U a vecino.. . . . . .~. . . . 
Ua veoluo.. 
O. Pa«naal Rucos 
.. J . Fulmoa 
. . Antonio FerníndeÉ 
. . Antonio Valdés 
. . Luis Guerrero—-• . . . . 
... Berzurdino FernAndas.. 
S?ea Pons Hncs.-.— 
Oñoina recaudación de ven-
dedores ambulantes.... 4 26 
D Antonio R c j ' ) — . . . . - . . . -
U n o-oclno.-.—.. . . . . . . . . . . . . 
n? .Tuviera Batista 
O. José Pérez ^ 
Sreg Grnpd y Gordian 
D. Jo.'é R u i z . . . . . . . . . 
. . Pablo Mates i ^ . . . . . . . . 
Permin Davesa 
. . Salvador Villar 
. . P . i tnoioL'íuredo, . . . . . . . 
. . Isidoro P é r ^ i « . . . . . . . . 
Joaé Montero 
PranolaJO GarcU 
. . Antonio ACorc*j.m........ 
. . Mannel Garitd. . . 
Joan García — . • 
Hreu. Selvas y Ramea 
D. Joaé Giró la . . . — . 
.. Joan Rey— 
.. Fermín Porc&ndMi 
.. Antocio A ! m a n » a ^ » . . 
. . 8j»lv4dor Víl lalonga. . . . 
. . Miguel SetiHU... . . . . . . . . 
. . Manuel Oorbis 
. . Juan N a v a « ~ . . . . . . . . . . 
.. Gabriel Mavon —. 
Sres. O.tiz y Hao. . 
D. Manuel Rivas . . . . . 
.. Juan Vives n . . 
Joeé G>troia 
. . Podro Oolloa 
. . Isidro Basa. 
DÍ8j{0 PÓOlZ — - u » ™ . 
Sred. Castro Marino Op. . . . 3 124 
13. Halvador Luisa 
. . Jo?é Pedro P a n . . . . . . . . 
. . Fél ix Villier 
. . Baltasar Reancho 
. . Antonio Márquez 
. . Jaan Otero 
. . Franoisoo Alvarez — . . . 
. . Ramón Menéudez . . . . . . 
. . Jané G w c í a . . . . . . 
. . Sebastian Arcano 
. . Florencio Vicente — . . 
. . Juan A gnlrre.—.. . . . . . 
. . Nicolás Guevara 
. . Hamon Zar(lon.v~~...-. 
.. Felipe Uamiilé ^— 
Ua a«iátino 
D» nirmen Trecel 
. . Ricardo Arango 
. . Antonio Troitino M». 
.. Pedro O b e s o . . . . . . — . . 
. . SUverio Martínez . . . . . . 
-- JnanRibol. 
. . Antonio C>oníález_„.. 
. . Ramón Toyo 
. . Manuel 
. . Faustino Barmúdez. . . . 
. . Indalecio Val dés 
. . Bernardo Fernandez... 
. Patricio Ooesta 
. . Antonio Costa. . . . . _ . 
. . Andrés Bosqua . . . . . . . . 
. . Teodoro San Joeé — . . 
. . Juan Rodr íguez . . . . . . . . 
. . Franoisoo Lojano , » n . . 
. . • áiioa Fernandez . . . . . . 
. . Antonio Hernández. . . . 
Df Amalla V a i d é s . — 
. . Manuel Falcon 
Sres. OruseUaa H . y Op . . . . 2 13) 
D. Ramón Paria 
.. JoaéOoorrique.... 
Fábrica de Cigarros Mazan-
tinl 
Sros. Palacios yAldabo. . . . 
D. Abelardo Fernandez.... 
Jaan Aria» — . . 
. . Manuel Snárez 
V a txcicero . . . . . . . . 
D. Antonio Rloo 
. . alvarez Eapinoso , •., •• 
. . Julián Martínez 
. . O l e n e n t a — . . . . . . . . . . . 
. . B. García 
. . Rimon Rosanls... 
.. Rugenio Aysla 
Sres. Taule y Margando.... 
D Ricardo Garda 
. . Ado fo lucían — . . . . . . 
.. Manuel Tredie 
. . Juan G mzAlez . . . . . . . . . 
. . Sahastian PeBalver 
.. Faustino Bufacez 
.. Bernardo Menéndes . . . . 
. . Romnaldo Salas.. . 
.. J . Guzman.— 
D? ManueU V á z q u e z . . . . . . 
D. Ramón Bastillo 
. . Buenaventura Trooha.. 
. . Jo-6Entapet.—... 
.. Alfredo Pedt 
Un vecino — . . — . . 
. . -losé M e g o v a — . . . . . . . 
. . Francisco Sinchez — . . . 
. . Iiorenzo Lagoar lia 
.. Amado H e r n á n d e z . . 
. . Federico Banderlel . . . . 
.. Angel Grama — 
.. Oaofre Gómez—. 
. . Francisco P^rdo 
. . José Guerra. . 
.. Franoisjo Castro . , 
. . Aagustu G u p j . . . 
. . Joaquín Freixas 
.. Pedro M. Sapú lveda— 
D? Juila Bosque de Men-
doza 


















Total. $ 147 04 9 16 60 $1.032 20 
{Se cnntinmrá). 
SUCCJOÍl iíE ÍNTERES PERSONAL. 
00 BüSTRBRIá Y G1MISBRIA 
en genera l 
Y 
G R A N B A Z A R 
DE ROPA M U . 
O r a n surt ido en cas i -
mire* , armoures , dr i l e s 
y holandas ú l t i m a no-
vedad. P r e c i o s m é d i c o s . 







á 97 v 10 billetes. 
5919 P 3-13» 3-12d 
Llamamoa la atención al público sobre el 
estableolmlonto tltnlado el Bistro Habane-
ro, calzada de Gallano número 109: en él 
encontrarán lo qne nece&Iten á precios más 
b .ratos qne en ningún otro de eu clase, ro-
pas, mntbles, prenderla, herramientas, 
loza, farreteiía etc., y se compra toda clase 
de efectos nsadoa por Inelgnifloantes qne 
sean. 5717 P 4 - 8 
En la calle de Teniente Rey n. 16, casa 
de los tírop. Pellón y C% sa solicitan á los 
descea lleotes de D José Joaquín del Cam 
po é lal», natural de Solórzsno, provincia 
de Santander, que fillecló en Guansjay por 
los 8ñja de 1830 al 40 Sa desean para en 
terarlea de un asunto de familia. 
Co 589 P 5 7» 5 81 
CASIMIR SUPERIOR 
86 
Sr. Director del DIARIO SE LA MAKINA. 
Presente. 
Muy señor mió: Sírvase disponer se publique por 
término de diez días en el periódico de su digno cargo 
el adjunto manuscrito reproduciendo la circular qua se 
acompaña, de conformidad oon lo acordado, por la comi-
vnaderos 
Antonio 
sion ¿eetoi-a del proyectado centro general de gana  
' Habana, 21 de abril de 1880 de esta capital. 
Oomps. 
Bu la ciudad da la Habana i tres da abril de mil ocho-
cientos ochenta y seis, en la morada del 8r. D. Antonio 
Oamps y balo la presidencia del mismo sa reunieron en 
la calle de Estévez n? 4, los safiores qne suscriban con al 
fin de dar cuenta de la reX)lección ae las circulares y 
adhesiones manifestadas por los señores á quienes se Ies 
invité por la comisión gestora: resultando presentadas 
por las distintas comisiones, en número de cincuenta 
sooios, incluso los señores que autorizan dichas circula-
ren. 
83 acordó convocar para .{unta general, señolándoea 
para dicho acto ol dia 28 del corriente, á lasoihodela 
noche, debiendo tener efecto aquella en los salones de la 
Oolla de Sant Mus, calzada do Gallano cequlna á Xeptn-
no, verificándose la convocatoria por los periódicos de 
esta capital. E l País, DIARIO DE LA MARINA, L a lucha y 
L a Voz de Cuba, y por diez días seguidos, recomendándo-
se la asistencia, tanto do los pefiores sooios, como dalos 
que comprendiendo la Importancia del proyecto deban 
concurrir, enccmiáadoee por loe periódicos los reconoci-
dos beneficios que la sociedad promete & favor de la in-
dustria peonarla, exolarociéndose el fin da esta ^ocio-
clon para combatir la malicia conque algunos pretenden 
cwnfandlr la idea; expresinloae que la junta general 
modificará ó no las bases contenidas en la circular de 
Invitación, pues la gestira ha limitado ana tareas á la 
iniciación y propaganda del proyecto: que la convocato-
ria se hace á todos ios habitantes de la Isla qne por uno 
ú otro concepto tenga interés en el asunto ó pueda pres -
tar su cooperación ol buen éxito da la osoaiaoion: que 
esta acta se publique el número de días referidos, sir-
viendo de invitación para la Junta general: entendiéndo-
se del mismo modo por los centros pecuarios existentea 
en esta Isla, á quienes se suplica envíen la representa-
ción á dicho acto, mostrándose á la vez la comisión ges-
tora agradecida i los manifestaciones recibidas da di-
chos centros, y por último, que sa haga presenta, qua en 
dicha junta general será admitida la representación por 
corta firmada y dirigida á la comisisn gestora por medio 
de su presídante dándose por terminado el «oto. 
A l tiempo de firmar acordaron los señores concurren-
tes señalar para lo Junto general expresada el dio diez 
de mayo próximo, debiéndose repetir lo publicación 
lgu%l número de días ántes del sfcfialado poro dicho acto 
y á la vez suplican á los señores quo hon recibido invi-
taciou y no lo han devuelto, se sirvan hacerlo envl í i i -
dola al Sr. Proaidente ea su morola, Ksféves n? *. 
Antonio Camps—Pastor Alfonso—Miguel PartíU— 
Baldomero Pnig—Biblan Fariñas é hijos—José Alecret 
Bnportn nprfiandeji—Lnolo Bitanoourt-G. I> y Lay. 
—Sacretoilo. Franoisoo Negro.—Antonio üamps. 
Q m P 20-22 Ai 
hacen por medida 
desde $10. 
¡¡OJÓ51 L e v i t a s de c h a v i ó t 
S H ^ e r i o r , ñ u r r a a de seda, se 
hacen á 3 doblones. 
MÜRALll Y HáBáNá. 
l-My 
D I A 19 D B M A Y O . 
Ponto Momi; go de la Calnoda, 
Smtn D .mir go de la Calzado fné italiano da nación y 
de niño muy bien inollnodo ol ssrvioio de Dios y á to 'as 
obras de virtud: y pira más libremente darse á Dios, 
vendió su patrimonio y dió el precio á los pobres, y pora 
ser mósos conocido nejó su Caro y posó á E.^psfi», y pre-
tendió ser religioso en ella en e' monastailo de Vaiba-
ned:». que o* de lo órden de mtn Bsnitn; pero como él no 
habi* eatndia'lo y era extraejero, no le qnitlerou admi-
tir oGi ni e i el monasterio de San MlUitn. En este tiem-
pf>, que u a cerco de lo» años del Seftor da ÍObX en todo 
el reino de Navarro la langosta y pulgón oomiin y des-
traían loa tratos de la tierra, y el papo, avisado de este 
trabajo par los navarros (qaa la sup'loiiroa leí d'eee al-
gún remedio paro mit̂ gAV e azote de Dios), envió á Ea-
pafia per legado suyo á un glorioso confesor, llamado 
Gregorio, obispo de Ostia, el cual e n su vida y predica-
ción, y las baeiias obras que mandó h<ioer, se aomanda. 
ron mucho da su malo vid»; y oasondo los pecados cesó 
lanbloB el castigo Oon este santo var*m se Junto nnes-
tro Domiogo, y anduvo en su oompafiia hosta que mur ó. 
Después de la muerte de Gregorio se determinó S tnto 
Domingo á hsuer asiento en el mismo lugar que «hora 
tiene su nombre. Faé varón da grande aeperesa y peni-
tencia, y en estos xaotos ejérclcloa vivió muohos años, 
y después r<e alloe murió en el Señor al dio 12 de moyo, 
y en asta dia hice mención el Martiro'ogto romano. 
F I E S T A S S I . J ü É V E « . 
Hioat So lemne» .—Santa Catalina la del S icramon to. 
da 7 á 8; en la Catedral, la de Tercia, á los 8}, y en las 
demás ig'esias, las da costumbre. 
a ü E H A C O N S T R U I D O 
1 N 
Neptuno esquina á Campanario. 
Siempre se tendrá á la vista del púbíloo todo lo bueno, sabroso, nnevo y de gusto que en este mórcalo ee enonentr», & precies 
do muelle, llevándose á domlolllo laa compras que ee hagan sin cobrarse la oondnoolon. 
Ct mo pioeb» de ello, rooomendamoe á nneotroa namerosoa parroqulacoa la manteca del país, pura y sin mezcla alguna á $li 
oro la lata de 10 libras oompletaa.—El rico Tasajo do puerco ahumado, á 80 centavos bllletps la libra.—Lechon osado, á peto 
bltletee la libra — E l sin rival Vino de ^astilla, para mesa, á 00 centavos oro la botella.—La rloa Panetela " L a CrloU»," á 40 oentaves 
bllíotea la ton» ~B1 fresco Aceite de Ploroncla, o'or muy suave, á 40 centavos oro ol pomo.—El Jamón en dulce que mejor ae prepaia 
en la H&baaa, á no peso billetes la libra.—Eí Cafó molido mejor que se conooe, á 55 centavos billetes la libra.—Todo bien pesado y 
de inmejorable oaM&d. 
Feso y medida grátis. 
Dosde la próxima fcemana catará á cMaposíolon de todaa las ssñoraa y señoritas que quieran honrarnoe con en asistencia, la LU-
JOSA BOMAIÍA encargida á loa EBtadoe-Ünldoa expreeamonte con cea objeto; y al efecto, esta oaea, L A 2* V I ^ A , las obsequia) á 
oon un atestado en ei que se h*rá constar la altura, el peso y la fecha que se verifique. 
E L E S T A B L E C I M I E N T O D E MODA E N L A H A B A N A 
L A 2 a V I N A . 
NBFTUNO ESQUINA. A . CABIFANARZO. 
Telefono 1,253. C n. 551) A5-1-D5-2 
PARROQUMMAGUA 
Enloigiosi* parroquial da NTRA. SKA.BE LOS BK-
UESIOS y PAN IBIDIIO LABBADCR DB HAHAUUA. tendrán 
lagar solemnes flsstas religiosas los dios 14, 13 y 1 tí 
del presente mn*. con el siguiente programo: 
D I A 14. Por la noaha, salve á tod* orquesto. 
D I A 15. Miso mayor cen ministros y earmon de Sau 
Isidro, i cargo del Sr. Canónigo Magistral, Dr. D. Ma-
riano H Guulén 
Por la tarde, sa sacará, en procesión la imágan de San 
Isidro. 
Por la tirde. nooha á toda orquesta. 
D I A 16 Misa mayor con ministros, ocupando la 
o&tsdro del Espíritu Santo, el Sr. Canónigo D. Pedro 
Ilarresni. que tratará d é l o excelsa Mtdro dalos Ee-
mediOB cu.va imAgen saldrft en procesión p >T la tarde. 
I.as tres noches habri fuegos artificiales. 
E ! párroco que susoribe, suplica la asistencia de loa 
fieles á estos ouHos. 
Mansgaa, 12 de mayo de 1R88 —Gregorio Eseuer y JVa-
varro. W¿5 4-12 
OONGREGAOION 
& £ k m ¡ ISIDRO. 
E l viérnes 14 de mayo á laa 7 de lonoohe gran Stlre, 
y el sobtdolb á l s s 0 de lo mallana, la fiesto del Sjuito 
Patrono San Isidro Labrador astsndo ni sermón á car-
go del Sr. presbítero Dr. D: Santiago Terán y Pi^jol.— 
E l Preatdente. 5851 4-11 
TRIODO PREPARATOBIO 
QUE PARA fiAWK EL JUHÍLEO CONCEDIDO POR SU SANTIDAD 
E L P z \ P A L E O N X I I Í f 
Celebrarán las Hijas do María luumcnlada 
juntamente con las personas piadosas 
qne á ellas gasten asociarse. 
E n lo Iglesia de Balen, en donde eatá canónicamente 
erigida la mencionada Congregación de Hijos de María, 
an ios días 10, U. 12 de este mes da moyo, ea practica 
rán oon ocasión del gran JubUeo, últlmamenta concedí 
do. los siguientes ejarcicios da piedad. 
A las siete y media de la mañano se rezorá al sonto 
Bisarlo, luego habrá uno misa refiado, durante lo cual 
sa contarán motetas sagrados oon acompañamiento da 
órgano y sa acabará «on nna iustrnoolon religiosa —Lo 
vijiito délos tres templos exigida para ganar la indul-
gencia de dicho Jabileo, se hará prooeslonalmenta el 
.inéves dio 18 á loa siete de lo maflano en los Iglesias dtl 
Ksplrltu Santo, de la Mercad (por espeolal concesión del 
Iilmo. Sr. Obispo,) y de Kalen.-^-En cuanto á los demás 
obroa «xigidos para g*nar al Jubileo, codo uno las hará 








. . ! 5 | 
SOCIEDAD DBL PILAR. 
Pañolones qne según acuerdo de la Junta Directiva 
han de tener luear rn cite mes 
Domingo 16. Baile de ios Flor«B: Idem 23. Puniion dra-
mático. 
Aviso.—Pora la asistencia á estos i'anciones es in-
dispensable la preaentocion del último recibo, y se lo-
ne en conodmiento de los nf nares sooios que solo se da-
rá entrada al baila da los ii3rea y á cualquiera otro fan-
cion que celebre cito Sociedad o los presentados ó invi-
tados, asi personales como familiares, en al órden y 
ferino que expresa el articulo 49 del K-'glamento. Habo-
m mayo 7 da 1886. E l Sscrettrio General.—A$ru<íi» 
EáMhet iforejon. 
tOil B 32 
0'Reílly 116, al lado de los Panoramas. 
Pongo en conoolmionto del reapatoble público de esta 
ciudad, que acabo de abrir un astablaolmianto con los 
mejores vinos quo ae han recibido en este pala, tonto en 
tintos da Valdepeñas como en blanco, Jeres y Moscatel. 
P R E C I O S . 
Í pipo vino Pureza de Valdopefias ? 19 oro. garrafón (cosco devuelto) 2-50 
1 c^ja 24J botellas — 2 
1 coja Jerez, 12 botellas 5 
1 Moscatel 4 
1 Blanco 3 
O'Reilly 116, al lado de los Panoramas, 
4891 12-19a 12-20.1 
CIRCULO HABANERO. 
Programa de )a« fandonas que ha de dar 
á sus eooloe esta iuhtivuto en el presente 
mee, en el teatro Idj^a. 
Lúnea 17: Ztraae'apor la eomphñla del 
Sr. Prats. 
Lúues 31: B^lle de las fl >re:-: 
Habana, mayo 7 de 1886 — E l Secretario 
5767 5 0 
CENTRO CATALAN. 
Secretaría. 
A petición de varios eóolot, y para tratar 
del baile de las flores, se convoca á todos 
loa asociados para la juota general ex 
traordluarla, que te celebrará el día 13 del 
corriente, á laa 8 da la noche, en loa Balones 
de este Centro. 
Habana 8 de Mayo de 1886.—El Secreta-
rio, Gabriel Costa. 
C 591 5 8 
M M DE CALAHORRA 
SASTRE 
de 1A R e a l C á m a r a E s p a ñ o l a . 
O'Reilly 27, casi esqnina á Habana 
E n esta tan acreditado establecimiento, sa ho recibi-
do ea estos últimos dios un alegante y variado •urtido 
da géneros, propios paro 1A presante estación de prime-
ro calidad, los que tengo la honra de ponrr á disposición 
de mis numerosos parroquianos y del páb'ioo en general. 
L a antigüedad do esta sastreiia v la fama qaa ha ad-
quirido por eu gran seguridod en .?i i orta y bueno con-
clusión en sus prendas, evi'o t/><i i OIB̂B de onanoios 
pompeaos. 
O'Reilly 27, PÍ SÍ e. quina á Habana. 
S mi 7 28» 
A V t S O . 
cietean <• 
bles gflk tío 
qu- cuandar! 
s li'.rae N 
in 'ti- r 10 Oro peer8 6D m u e -
i miiü que oaoJe, pjr ttner 
e » m^o. Impondrán á to-
p ono 41, en la casa que hace 
u á A m M a i i , L a Antigua América, 
f.enu. a U p« eto I* L a Duquselta. 
En la mUm» re pres-a dinero eobre alba-
as al 5 p g -Andrés Barallobre y C: 
5618 8-6 
DR JOAQUIN 816AEROá. 




Dientes poetizoa de todos loa sistemas. 
Trabajos garantizadoe. 
SUS PKECTOS muy roducidoa, arregla-
dos & la mala situación, y favorables á todas 
laa clases. 
O'EEELLT 79, 
entre B e r n a z a y V i l l e g a » . 
S9i2 4 13 
Mrne. Clémence Puchen, 
OBISPO 111, entrodo por Villegas. 
On B0* if-SOAb 
DE. CAELOS FIÜLAY. 
Compostela 103. entre Teniente-Bey y Biela. 
Gonsnltes de 8 á 9 de la mañana y do 1 a H da la tarde 
6795 26-11M y 
EN ClB UN A C R I D I T A D O C O L E O Í O D E E S T A iciudad, se admiten pupilas átrnlntapseosB B t%m-
hion sa dan clases de dibujo natural y acuarelas a Se-
rnritaa Y nifias aun cuondono pprteafzoon al Colegia; 
de 8 á 10 de la maDooa, precio $5 B. B ; demás porme-
nores impondrán librería !.« Propseandlsta, P. i io ipa 
A'f.nsogg Í7IÍ8 4 9 
Lj NA ¡faOVHHOÍlA If t t í t KOA UE LONORU^ ' con diplomoa da claco» á aomisilo .4 precios módicos: 
eneefio músico, dibujo, labores y todos los ramos de uno 
buena educación: también á hablar idiomas con perfec-
ción en poco tiempo. Otra queensfQa lo mismo deas» 
ooloaarse en ó cerca de la Habana. S*Iud 27. 
5745 4_9 e PVQnQ BII.IJETES AL" MEH POR LEC^ I I l O U O oion de solfeo y plano tresdias & lo ea-
mana: ti domioilio $15 B[B al mas, por el profesor D. B. 
Bolrigues, que vive Praáo n9 2; pueden dejar aviso en 
al almacén de planos da T. J . Oúrtls, Amistad 90. Pago 
adelantado. 5745 5-9 
l iecetones de m ú s i c a . 
Uaa profesora del Oonaervotorio da Hilan, sa ofrece á 
dar lecciones de ploro y canto tres veces & lo semana, por 
20 pesos billetes, á domicilio. Villegas 64. 
5759 4-9 
PANORAMAS. 
So vende una colección de vistas, todos de aotnalMad, 
?' se compran linteruos y vistas p«ra los mismos. O'Ksi-iy 97, esqnlno á Beroaza. 5747 6 9 
A c a d e m i a de cauto 
sagun al sistema de las acreditadas escuelas de Milán, 
dirigido por el profesor itoliono Cristian Harcloli. C u -
bo n. 47 f-64« <-7 
JOSE SANCHO, 
P R O F E S O R D E S O L F E O Y P I A N O , 
Í)2A 
Lnsullo» de 10 A l i i .—Aoost» n? 09 . 
10-13 
D R . N U l E Z 
CIRUJANO-DENTISTA 
C O N 15 A N O S D E F S A C T I C A . 
ESPECIALIDAD en ORIFICACIONES. 
Cepillos, polvoi y elixir. 
G A R A N T I A S 
eu todas las operaciones. 
GRAN DEPOSITO DENTAL. 
On 544 8-S0A1 
DOM m m u 11. DE EOüü 
PARTERA FACULTATIVA. 
Sa domicilio Egido n. 1, 
Altns del Biiftiillo Puerta de Tierra. 
5903 18 HMy 
DR. CASIMIRO J. SABIp 
I t l E B I C O CIRUJANO.—Oonsultos de I A ;) do la 
tarda. B paciaUdades. Enfermedades de re&oraa, par-
tos y offcoioues da las VÍÍS urinaiiss. Msl j» 55 
5:33 20 11 My 
MANUEL ENRIQUE GOMEZ, 
A B O G A D O . 
H * trasladado ?n bufete á Sol n 12, altos. Da 1 í 4 -
Domioüío Cerro 500. 57r9 16 9My 
FRáNGISOO MORALES LOPEZ 
Y MANUEL. D E O S T O L A Z A , 
ADCKÍAPOb. 
Prado 111, de 7 A 10 de la mañana. 
5710 15-8My 
DE. G. A. BETANCOURT, 
CIRUJANO-DENTISTA 
de la facultad de Filadclflt é incorporado 
áesta R E A L U N I V E R S I D A D . 
108 A G U A C A T E 108 
entre T e n i e n t e - R e y y Mura l la . 
Anestésicos generales y locales para las extracciones 
sin dolor, y recomionda sus uriilcaciones qua no tienen 
rival, por complicadas que estas sean, y su hueso artifl-
cial pora empastado raa.—Consultas y Opcracion's de 7 
de lo moñona á 5 de la ta'de. 5374 8-7 
J o s é ga las t iano B a r r e r o , 
N O T A R I O P U B L I C O , 
ha trasladado eu domicilio y Kotaria á la calla de Culo 
número 82 5578 8-6 
DR ADOLFO DE LANDfiTA. 




Nueve «poroto poro raconoaimientos oon luí eléctrico 
L A M P A R I L L A 17. Horas de conaultos, da 11A 1. 
StpooloUdp<i! Katria, r i ta urisorUt, lüarinee y slflll-
Uoaa. O SCO l-My 
JUAN M. ESPADA MONTANOS, 
DR. EN NEDIt'IKA T CIRUJTIA. 
Oonsuit»» da » A 4 de In torda. 
TalodillíT. O 582 
Babona 41!. esquino i 
l-My 
D r . M a n u e l ©. L a v i n , 
B X - I M T E R M O D E L O S H O S P I T A L E S DB P A R I S 
Consultos da 13 A 3.—Cubo 113. esquino A Jesús 
María. *1«t 79-I7A 
D R . C A S A S 
da las Paonltadea da Paria y daModiid. Tratamiento 
especiol de los enfermedades del hígado, aparato dlitea-
tlvo y siatoma nervioso: consultas de uno A tres. Teja-
dillo 34. 5328 15-30 
DR. EMILIO T. ANGULO 
Cirujano-Dentista. 
Ha troalsdado su gabinete da lo calle de Dragones 25 
A lo del Aguila 89, entre Stm Miguel y Neptnno. 
Siendo ana preckos ol alcance de todas laa fortnnos. 
Consultos gratis para los pebres da 12 A 2. 
5176 15 28Al 
SANTIAGO MONTERO, 
P R O C U R A D O R P U B L I C O . 
De regreso A esta ciudad sa ofrece A sus clientes y ami-
gos. Amistad 63. 5380 15.30A1 
Dr. J . A. Trémols, 
M é d i c o - c i r u j a n o . 
Especialista en E N F E R D I E D A D E S D E N I Ñ O S y 
A F E C C I O N E S A S M Á T I C A S . Sa ha trasladado A la 
calledoH. K J X A C S O N. 31, entre Amargura y Te-
niente-Bey. 
C o n s u l U a da 11A1. 5195 16-28 
D r F e l i p e Oarbonel l y B i v a s , 
Homeópata de loa hospitales da Parí», etc. Lamparilla 
número 31. Consultos solo de 11} A 124. 
4413 27-9 Al. 
M a d a m a L u i s a B a t a l l é , 
jartiolpa A sna omistadaB qua ha trasladado su domlol-
io A lo calle de Luz 01, entra Villegas y Aguacate. 
t098 X6-27A1 
MATÍAS F. MARQUEZ, 
abogado. 
SAN I G N A C I O 38 . 
5135 
I N U D I S I D O R 46. 
16 27AI 
DR. S M R I Z BRÜKO, 
M F; o Í ( ; - oí R u J AIS o. 
Espet iillsto en Mfilis v et f irmedades de mujeres. 
Ooosn'tos dj 12 A 2, 
K^p 'frtalo» por» 8»Bora«, loé .iuévta de doce A tres. 
Moiiserrote esuuini. A Obrapia al tus 
4851 27-l8Ab 
DR H O B E U N . 
E N F E R M E D A D E S DB L A P I E L Y S I F I L I S . 
Prado 69; de 7 A 10 mañana y de 3 A 5 torda. 
4742 27-16Ab 
Era«tuH VVilson, 
P R A D O 113. 
ENTRF, TKNTKNTK- ilRY T DKÁOONBB. 
41477 OT-lliAJ 
Prodo 116, altos do loa Helados de París. 
6616 
D I C C I O N A B I O 
uig:6í-espafiol y viesveroo I t posto $3. I d e a i'roncés-
aspañol y viceraraa 11. $3. AJemon-espofiol y v i c a r e n » 
2 ta $'). 10} obr.a eu extranjero A 50 ota. uno. Librería 
L a Universidad O Reí 11 y 81. 5693 4 8 
EL DUELO DE MI VECINO 
FLORES í MLAB ÍZÍL' , 
nove las c u b a n a s de R . E . M a z . 
Un tomo de 164 páginas, esmaradomenta impreso y en 
edición de lujo. 
Sevftide A UN P E S O B I L L E T E S «1 ejemplar r n 
L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A , O'Railly 54 y es 
loa dtmAs principales librerios da asta capital. Loa pe-
didos de prorinctos diríjanse A 
LA PROPAGANDA LITERARIA, 
S 4 . O ' f U B X X j X j T 
C 570 
8-4 
C W O P S CUBANAS. 
Desde la Bayamaao. boato lo más mcierno A $1-50 B . B . 
Onarocbos Oubañas. Recopilación de l»a más bonitas A 
$1 B|B. Cantos Oubanos. L a mejor colección de déci-
mos guajiros $1 B¡B. Costumbres Fopulores; L a mej<r 
colección de srticuloa graciosísimos A $1. 
LIBRERIA ' LA PRINCIPAL", 
P l a z a de l V a p o r n ú m e r o 3 6 , 
S<38 15 2My 
15-8My 
ACADEMIA PRACTICA 
C O N T A B I L I D A D , 
DIRIGIDA POR 
Felipe Galvez y Ferjiando Urzala. 
CONTABILIDAD COMERCIA1—CONTABILI-
DAD DEL ESTADO.—INGLÉS.—FRANCÉS. 
Ciases alternas de 7 á 10 de la mañana. 
Señoras y safiorltas. 
Caballoroa 
Neptnno 58. 
Sau Rafael 32. 
Precios mensuales en oro: 
Por cualquiera de laa cuatro asignaturas sepa-
Por las de Inglés ó Francés unidas á lo Conta-
bilidad— — 
P A R A IN F O R M E S MEI'TUNO 3$. 
5531 15 5 my 
$ 5-30 
$ 2-12 
J . COMELLAS. 
Dlfclpnlo de Moichelesy Piady en el Conservatorio 
de Lnlpolg; de"W. S Bmnet, an Lóndre»; y de Prndent 
en Fatis; habiendo regresado de loa E. U . donde lio 
ejercido auprofeaion con al mayor éxito, ofrece sus aor-
vlcloa A las personos que deseen adquirir el arte de 
tocar el piano. Impondrán Gtleano 42, caso do la Si a. 
Viuda de Vlllata. 6513 15-4 
Solfeo y p iano 
roa LA BRKOKITA I8ALEL MUNaOL* 
Referencias almacén de música de D. AJÍ salmo López 
Obropfo 23. SR94 l6-2my 
Artes y Oficio». 
SANTIAGO ?. ALEMáNT. 
Hoaotrobajos de olboñileii», corpinte.í». pinturas, 
etc., todo lo qne comprende ol moestro de obras y í x t i r -
po el comej ÍU. Trocadero 81. 5332 4-12 
P i a n o s , 
Taller decomposicionea d-i 1" B»lki . 8o hoco cargo 
de toda clo»o de composiciones at i como de oflnociones, 
—Precios módicos. Aü naciones A $5 B, Villegas 79. 
4í'9! 4-12 
L A B A R A T A . 
S O L 41 E S Q U I N A A H A B A N A . 
S» avisa al público en g-merol y A mis amigos en par-
tianUr. haberse trasladado del local que Astea ocupaba 
eu Sol 37 A lo mismo calle n. 44 egquiaa A Habana, casa 
más espaciosa y cómodo, donde seguiré vendiendo toda 
clase de calcado, asi como baúles, moletsa y demAs ar-
limlos del romo de paleteiio A precios muy reducido, 
como lo tiene acreditado esta ontizno cosa. 
No olvidarse. Si l esquino A Hibono. 
5731 2-8o 2 W 
Libros ó Impresos. 
GALERIA LITERARIA 
OBISPO 32 
L i b r o s recibidos por e l i l l t lmo 
correo 
Eohagaray—E Bandolero Llsandro, estudios dramA-
tijosen trta cuadros y en prosa. 
De Molo Kaea, drama en tres actos estrenodo con 
úxito extraordinario en el Teatro Eepaliol da Madrid. 
L a Vocación poema de Lopes E ios. 
Compsomor-LoColumDiA, pequeño poema, ilustra-
ciones de Onaola. 
Cjtovio Faület—Lo Muerta, versión castellano de 
O jhoo y Frontouro. 
E l Vengador de al minmo, drama trágico en tres «otos 
y anverso original de Juan Maíllos Martin 
Emilio Zola—Su Excelencia Eugenio Bongon, versión 
capafiolo ce Jnou de la Cerda. 
Alejandro Domos—Fernanda y Sylvandina. 1 volú-
men dn lo biblioteca del Imporclol. 
E l Corazón y la Caber,»: preciosa novóla de Federico 
Urreoha. 
Onorooll—Lo mujer del Hr. Duque, novóla traducida 
dol frontús, 
Sánchez Peres- Dí Bnreo Urticnlos da viajee) segun-
da docena, 1 voltimen. 
Gabriela de Oeiestange, por Enoid, versión castellana 
de Angel Lnque, 
Fastiilasdemente, por G-omcz Ampnero, 1 volúmen. 
FosabloBlasco—Cuentos y Sucedidos, 1 volúmen. 
Plouiola, porB. Solóte ne, traducción déla 43 edición 
francesa ilnatrada con grabados. 
E l Hijo de Porthos, novela escrito en francés, 
Padro Miholln. 
Navarro y Rodiigo—Un peilodo de Oposición, 1 
lúmen. 
L i Generala, novelas de oostumbraa aapa&olas, 
Barrionuavo, 1 vo'úmeD. 
L-tpoldo Alas (CiaTic) Pipa, colección de arliculos. 
Constantino G i l - Darecho Cómico conyugal, libro in-
dispensable, cuarto edición coirf g'da y aumenUda con 
los leyes de Toro, 1 volú nen. 
Loa Gemelos, tomo 25 de lo B. Dami-Monda. 
E l Patio Andaluz, cuadro de costambra», por Salva-
dor Rueda. 
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A S T R O N O M I A 
Sor Smilh, un tomo mayor con muchas ¡Aminas, $2-5^. [Istori* del Cielo, por Flammarion, un tomo grueso, 
lAmioas, $2. E l Telescopio Miderno, por Arcimia, dos 
grandes tomos con GOO Uminas de astros y fenómenos 
aa'ronómicoa. costó iü\ se da en $25. L a Atmósi'eia, 
desoripclon da los grandes fenómenos de la N aturaleza, 
dos tomos, lAminaa, ouena pasta, $5 Precios en billr-
taa. De venta, ttelud n. 23, casa de compra y vento de 
libros. 5912 4-12 
J U E C E S M U N I C I P A L E S 
Guia teórico y pn'otico de loa Jueces municipales de 
loa islas da Cubo y Puerto Rico contieno loa cuolidodes 
paro ser ju<z seoretirlo, fiscal asesor, portero y su 
Í,lentes de la recusación, competencias, reconciliación, nicios verba'.es tnrisdicclon voluntarla, arancel anti-
Kuo y vlgante, juicios de faltas, formularlos, ley vieeu-
t) del registro civil, oto. 2 ta. $3 btos. Librarla L a Uni-
versidad O'Rfllly 61 cerca de Aguoootay Solud 23,11-
breiiv &E03 4-11 
C r í m e n e s . 
Congas célebres espsfiolo* y extronjeraa, por Coro-
vanta8,5 ts. lAmlnoa $22. Diccionario «lo legislación y 
jurisprudencia, por Escrich, 3 ts. $5. O'Reilly 61, L a 
Universidad, llbroii». 5862 4-11 
J R A C T I C A P E D A N E A . — I M H T R C C C I O N P A R A 
• el buen desempeño, obra útil también A los señores 
Agentes de Politio, por loa formularios en cansas cri-
minóles y demás diilgencios &, 1 tomo 3 pesos billetes. 
O Roilly 61, llbretíoLo Universidad. 
5Í98 4-8 
L A OBRA. 
E n la librería L a Historio, Obispo 40, se ho recibido 
uno hermoca edición ilustrado dalo interesante novela 
parisién deE Zí'a titulada L A O B R A . E n lo mismo 
ibreiii se admiten susciicioaea al D I A R I O D E L A S 
S E S I O N E S D E C O R T E S y se reporten plegados, co-
sidos y aireglados para leerlos con f» iildad. 
5761 6 9 
ILUSTRACIONES 
SO tomoa del Correo de U.tramorj Ilustración Espo-
fiolo y Amaiioana; 1 lem AiúsUcs; Uoa CircuustODCias 
y otro3, A epcnger ion? har-un, S.tlud n. 23, coso de 
compro y v-nta do libros. 5777 4 9 
U T I ' I S I M O 
P A R A J O V E N E S B E L f O l I E R C I O Y G A N A R 
B U E N S U E L D O . Por s'l» I peso en billete ae don 4 
tomos que enseño cu-nto debe saber un dependiente de 
comercio paro el hu -n desempeño da au honroso correrá 
y hacer foituno. Contubilidod, desde sumar sistema 
grAfico, fáoll y abreviado, has<a resolución de proble-
mas, noolonea de comHroin, abreviaturas meroonti'es, 
dio donado de vjees •omerolales, idem de dudoso orto-
g-afio, rednnci'iD de monedaa, alaterno mé rico decimal, 
urt«j[i«fia, »in axis, protodlo. analogía, conatj a y mo-
zimon piro h«oer fortnni por medio nal trabajo, el órden. 
morolijod, rcligxn economio, eto., que sigu éadolos s 
rAn felices y riu îs, no selo el jóven dependiente sino el 
que los «oloqne 4 tomos solo l peno en bi lote del B -.neo 
Español. D E V E N T A U N I C A M E N T E , 
GAllE OE LA SiLÜD N. 23 
y O'Rei l ly n ú m . 61, l i ibrer las . 
5778 <-9 
Navajos finas legítimos de R 0 D G E R 4 &. SONS 
vaciadís A lo A M E R I C A N A . Estas novsjas no as ne-
cesario vaciarlas. Asantadores con piedra metAlieo da 
P A T E ^ T , lo mejor que so conooe en oaantodoreo. T i -
jeras finos y cuohllloa legítimos de Rodgers. E n cubier-
toa de m^tal blanco y de A L P A C A , un voriodo surtido 
al alcance de todos por sus prados baratos. Juegos da 
cubiertos chinos como para niños A oréelos fijos, poro 
baratislmoB. Obi«po n. 115. Locería. Habana. 
5688 6- 8 
IN T E R E S A N T E A L A S S E Ñ O R A S : S E H A C E N vestidos por íi ;urln y á capricho desda $ 8 hasta $4: 
también se corta y entalla da t i A 2, sagun clase de te.'a 






M O D I S T A . 
6, entra Cuba y Agoior. 
10-5 
€?. G C h a m p a g n e 
AFINADOR DE FIANOS. 
O'Relly 68, antiguo casa Petit y Habana esquina f 
Cuartales. 4971 15-28 
Solicitados. 
U NA J O V E N D E C O L O R D E S E A C O L O C A R S E de criado de mono, entiende bastante de costara y 
tiene muy buenas recomendaciones y persona que abo-
nen por su conduela: informarán Conccrdio 30 A todas 
hiro); 585 ! 4-12 
D o ñ a F r a n c i s c a G ó m e z . 
que viva en lo calle de Cárdenos n. 79, solicita sobar eE 
paradero de Lucía Reyes üru« para enterarla de u a 
asunto que le Intereso. 
5943 4.12 
DE S E A C O L O C A R S E A M E D I A _ criandera de 6 meses de parida, de bueno E C H E UNA .,aen y abun-
dante leche, yendo con su crio; v en i» minmo hoy nn» 
que deseo encontrar ropt paro lavar en su cosa: Domo* 
7 informorAn. 5898 4-22 
Se desea 
colocar uno moreno del campo poro general lavandera: 
informarán Teri^n'e Tfey C7 590̂  4-12 
SE S O L I C I T A I N C H I A DO P v R i l,A L I M P I E -ZO de n -H caía qaa g*rjnr.l.!en su -..mineto: antigua 
hptel L a U. I< n. L o r p trillo 01. 5890 4-13 
A p r e n t l i í . 
So Rolicit» uno por.i u i li:i*n utio:o, díndole comido, 
ropo limpio y rop» y c+iza lo piio el taller; Villegos 79. 
tsm 4^2 
Se so l í ' 
un criadoy nn« oiiad d>5iua'io qnr; sean formales y qmo 
diiigirse Son I g -puedan nreS M tor bn n»a n farenti n»f io 1.4 4 -H 
D ESKA C O J . t t C A R - K vr*A JOVKM B L A N C A ex]elenfe manejadora de n<ños con loa qne es muy 
corlñnsa, t'i»nn p«ríonis qne rosco 'din por ell»; AnchK 
del Ñor e r41 inforoiariín íflld 4-12 
Desf a coloca 'se 
un jóven penu svlar .le ni ia 'o de mano. Habana 87, do-
pó lto de tab«nOH inl'ormor4n. 5918 4 12 
DKHPA T R A B A J A R KM C A ^ A P A R T I C U L A R una buena laven l«ra plonchidoro y rlzodoro, bien 
inteligente en el trohf j - : ó bien seo poro cocino A uno 
corte UIDÍI'O, tiene personas que obonen per au conduc-
ta; informarán callejón de Chavez n 5. 
5»2I 4-12 
UMA M O R E N I T A D E 
criandera A media O leche entero, de bueno y obnn-
dante leche A c e t a 66. .'874 4-12 
D h S K A C U L O C A R S E  
DE S E A C O L O C A R M E UNA M O R E N A LLEÍJA-da del campo, sana y robusto y con bueno y obun-
danto leche decrioniera A le. he entera: tiene un mea da 
parida y ea de mo-alidad: calle de loa Genios n. T dorín 
roaon. r.877 4-13 
CO S T U B E R A . - S S S O L I C I T A UNA r C O S T Ü -ero bisn ta, que sepa su obligfiaion y ayuie A loa 
quehaceres de la casa: ha da dormir an el acomodo y 
traer buenas lefarencios: Informan da 8 A 3 de lo tarde, 
Agolar 1(0 botiOP. SOCO 4-12 
S O L I C I T A 
co'oia.iion uno criandera de cuotro meses da parida: in-
formarán Com poetóla 171. 5fc76 4-12 
ANUNCIOS OB LOS S S T A D O S - T J N I D O S . 
L e y Hipotecar la . 
Diccionario de lo 1*7 Hipotecorio de Cobo y Pnerto-
Rloo; contiena lo ley, el raglomFntoé instrucción, comen-
torios, concordancias, etc.. 1 tomo fjllo í1. B. L breiio 
Lo Unlveraidoa, O'Reilly 61, cerco de Agoocote. 
5899 <-8 
E E T U M D E B I X B Y . 
E n c a j a s de l a ( A , 
p a r a e l ca lzmle . 
ele c a b a l l e r o s . K a 
n o t a b l e p o r e l 
B R I L L O D F : L 
P U L I M E N T O 
N E G R O a n a 
p r o d u c e . B r i l l a 
Íironto , r e t i e n e el nstre y es e l f í n i c o 
q u e c o m b i n a • ! 
( l u l i m e n t o n e g r o y la p r e s e r v a c i ó n de leo 
{>{el. L o u s a n l o s l i m p i a b o t a » intelfc» 
genteo. 
J A C I I N T n S I G A R R O A 
V 
B ^ K N B É O I O E R O 
A B O G A D O S . 
O'ItEIXiL.'Z' 3 0 A, E N T R B S T J E L . O S 
Conaultas: de doce A cuatro. 
4613 I7.14A 
Enseñanzas. 
SOLFEO Y PIANO. 




Diario ¿e gesiones á. Cortes y Senado. 
Admite suscriov-nes A dichos nanó lieos la librería Lo 
Enolclopidia, de M. Alor-ia 0?SriU} 96, entre Villegas 
y Bern^ao. C 587 8 8 
H o m e o p a t í a 
por Kspanet; otntlena, higiene, tjrapéntico, deaoripcion 
rte la» enferreedades, aintemo, di»gn<Sstico, curación, 
etj., Itcmo $1 50 ota. B Librería L a Universidad, O"-
Eelily 61, cerca da Aguacate. £697 4 8 
FROSTXTUTION 
dons lo Vllle de Pajis, 2 tomes $4 Hlstoire de lo Fronde 
por le contó do Sainte-aulaire, 2 tomes mayor $4 E x poli-
tlón da sisteme du Monde por de Loplooe, t toma. O jn-
vrea oomplétes de Corneille, 2 ts. mayor gruesos $4. V 
Hago. Hlstoire D un cr'me, 2 tome $2. GU Blaa de So&-
tillono, 5 tome $1. Voltaire. Tneotre, 10 tome $2. Aunó-
les Hlstoriiuea dea Sessiona du Corpa Legialatlf, 10 ta. 
grueacs, pasto 52. Traite da Cbtmie por Thenard, 5 ta. 
¥-uesoa poato $2. Hlstoire de la Bevdfutlon francaiae pac hiera, 2 ts. en 4? grneao $3. QooeropMe por Bolbi, I 
tamo mayor grueso $1- 50. Precios BÍB. Hoy 1,827tomo» 
en froncéa, muy bartkWS. Solud 
&671 
23, c u » it compra y 
t & L U S T R E R E A L 9 ' 
B E B I X B Y . 
f.% «in betún llqnld* Aelga« 
do y elástico para raatablecer 
el color y el brillo A todos lo* 
efectos de piel negra, ola 
¡necesidad de cepillo. 
T̂odo CALZADO DE SE-
ÑORA, que se baya vuelto 
rojo 6 áspero con el nao, -vuel-
ve á recobrar la suavidad 
original y color negro. No 
mánchala ropa,ni destruye 
la piel. Para d u r a b i l i d a d del 
lustra y suavidad que da al 
material, no lo iguala ulu-
cun otro en su clase. 
" E L LUSTRE REAL.» en, 
botellas de patente de Blxby, 
con corcUo también de pa-
tente, es tan á propósito, qae 
an conveniencia y aseo se 
barán aparentes al consumidor. Di-
recciones para usarlo, en el cartón en que 
•a empaquetada cada botella. V i TI a un a. 
Señora debe estar (ÍS «1 "LUSTRE . 
DK BIXBY. 
U r U c c í F a b r i c a n t e s ; 
I; I . BUBTI C0<, IMI I f i t 
S O L I T A UN B U E S C R I A D O B L A N C O 
trmbajtdor, qae entienda bien de cocina y 
t*** 4_ia 
SE ' O L I - I T A 
en erUdo ¿eTaaroqn« tan«» bceatx InformM: c»1z%d» 
S MAHJDTO 117. 5««J 4-12 
D E S E A COLOCARSE 
Ú9 erial % (}p mir.o TE» pird» mav formal: informarán 
0\t - 4» M«jrf!A:.T«^ I T 5e8» 4-12 
O m A R B E R O S 
4 U 8aí!í ' v ^nvoiTeioree qne sean ci-
5f81 1-1Í2 
TENEDUBIi DE LIBROS. 
I É JATH qae tiene nna« horas deroenpadaa deaea f m-
pteftriaa ec 1 pvar I04 ü b i e s da a'gona caía de ronertlo 
* a ¡osce-ú. E i mi mo jóven pMAe el ina!ós y se haiá 
c\rgo de !a c*rre8ponat>ncia en este id orna. 
E a h m r t i e lo qne pr*c>1e, pedri eooarzarsede dar 
u^a e'»*« 4 (foaidllo de latin, írramátlca ct«tel;.*n», ín-
S\éi ar i toé t ic» 6 teaedat i t de libras. 
Xt&r^n r a n n en Paula 72 j Lealtad 113. 
591' 10 12 
C r i a r deras 
_ Kn ia Kaal Casa de Beatfioenoia y Maternidad ee so-
tioit«n cr anderas de otbr, pa^cándo^s baea aneldo y 
tr«to i mo o-ahla 5937 4-12 
U K Ut.VKHAt.Cti INEKO DESBA C O L O C A R se «n una esa» dementa r^^cn'ar . Ab' n para un 
Cana d«Cara«ao n. I I 4 todas he i ' . 
4-12 
¥TM.* c . K N E R A L , O O C ñ ñ C A K R A X ' E ^ A D E -
««a . alocara- ana bneoa c í a partifniar, ó sea 
p-.r* e: C t r r o 6 el Vedadr; taabiea entiende de dulces y 
s»1»-! "as c o i n-nbr >a de «<t-i pa(d porque lleva basun '» 
tí arpo ea él. Caiie de O-Ee IÍT n, l l t , duloerf». 
9B?2 (10 
S S svisU I T A CHA C H I A> ÍÍERA A L E C H E E N -fc*»y c r i n e r a han de str p*nin»n1*rea. dormir 
«a la cas* y av-ndar 4 los desrSa qnebaceres. Mente 3'6. 
4-12 
S e s o l i c i t a 
un sanchictro qre ter ea de 12 4 19 i ÓJS rara criado de 
muro, qvetetfa c o h n reependa por él. Z«r»«c«» P9 13, C rr-> 5-'0 1.^2 
R E G E N C I A -
V» L io . «¡u Farmacia noiicita regentar una botica,-
i ia?cndrín Drogue; 1» de D. José 8arj4, XeniocteKe? 
di . 59n e n 
| 7 » A » E A O B A J O V E N , M O D I S T A . R E C I E N 
^> L'C^ ida deEaropa aolioita una casa partiru'«r ó ta 
U - r d í o o é a a para ejercer su arte: irf>rciar4n calle de 
L ; J VI Gcaníbacca. 
U n a s e ñ o r a VÍECÜÍ»a 
y de BS»< h» mora.'idad desea colocane de (*vinera, tlrae 
pjraocas qne alonen tor ella. A g n i i r n 56 Infoncaric 
D ><nerTPe 3a ei acetnoio. 
t n 
R A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O T B E ^ 
pastero 4 la ÍDg"eea. francee». espino s r crio la da 
e » colocarle en cafa partíeular ó <«t iblecimferto ti*--
peracne* qne rtipocd-in por éL E l aseado * rteli-
g»út«: callejón de la Samariuna n. U darán r. 71 -.. 
3 'M 4-12 
D e s e a ^ o l o c a r í e 
a ia s<tora de mediana edad para criada de m^no para 
corta f^reilla 6 para manejar nlfios, tiene quien respe*-
da por ee conducta: d«r*n raron Jesaa María r . 78. es-
q i l r a t P <yta. 33Tr * ! } 
C J f e H O U C l T A L N A C R I A D A D E MA >0 Q U E 
»Ja*pa c a m p ^ con sa obl gacion y sea «»nBo«a e n 
ksa niloe. <i'm tenra qiien responda de sa compoita-
mlenro Prado n 11 « ~ — -
5«35 4 13 
H ibana 110 
8s M t d t i an camarero ó criado de maso ane sea ín 
laofMte T tenga personas qtis respondan por é . 
aS^ «-12 
B I S B R K O . 
Un meilo r ü jía" da barbero se solicita. San Ignacio 
e iqnra Arn;>rgn'->. 5.;9; 4 12 
AVISO. 
Toa «eüora de 3 masca de parida so'ioita na aillo pa-
^ <!rt'I'oe'1 sa Cí9»- Calle da E«T^ada 1 entre Conooroi» 
9 S-n L^»aro imn. n ir tn . 5891 412 
O E S O L I C I T A t'5A E L E N A C R I A D A COCT-
'-Jcera y para ¡oa demis quehaceres de la ca«» ¿o ana 
f»-Biiia le t-ss poraonas, ha de traer buana» ief reacias 
pa ^ t^U GViacn '8 ImpcndrAn. 5f87 4 12 
TTNA S E Ñ O R A B L A N C A CON 9 M E S E S T M E 
V.'ulo ce panda, oon buena y abandanti ;e:he deíe_ 
« narame<l;a lecha ó leche entera, teniendo pegonas 
qie re*tond»n por su conducta: Informarán Sol l'O a'-
lBa*s Bomber— &ai Ceaaercte. st(S 4 i9 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A E N C O N 
*~> trar colocaclca bien sea para criada de mano 6 para 
m»rejo a* una ca»a, no tiene IncouTenienta de ir alcam 
p» tiene p-rson»» que respondan por eila Sol 12dsr4n 
r^on. S-S'6 4 | | 
UNF S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E 4 C O I O-Mc:rn de criandera i medfa 6 4 .'erh^ entirs. I n -
psadrán C-omposteia 71. z ipateiii. 5^93 412 
S e so l i c i ta 
ana criada para acoropalísrá una familia 4 ia P.-níaanla 
•1 ei orrreo del 15. Praüo 90 infcimarín. 
11**-****** PEntX'.ríJiR G g W E R A L M O -
\'MA** J ooTtadora, desea colocarse ea una casa par-
tt^nlar: ha esta 'o en las mejores ea-as de la Habana. »»TI R-f<el 81 inf.^anrin. yg^ 4-11 
r | * S l 5 A C O L O C A H . í E UNA G E N E R A L I .AVAN-
a-'der» j p anchídora blanca, 'anto de ropa de sefi^ia 
como de cahallero, en cas» de corta famUia exacta en al 
ewplim-ento da su trabAjo v de moralidad, teniendo 
pirtocis que ia garanticen. Sin Iiidro n. *0 dan rason 
S e so l i c i ta 
s cani-r b'aeca ó de cflor para ayudar 4 los queha^e-
1 de„.» "«eaj h» de ser limpia. Vülegas 61. 
^ 4-11 
O S B E l A A COI^Í» A R U N 4 M C J E R P F N I N ^ l S 
^ J r T>*ra criada de mano: no tiene inconveniente en ¡1 
a> canno de temporada.- sabe sa oMIjscior v reiDondfn 
1 ra b -«w» í^acior  resp e  coednrta. calle de la Habana 2.9 
4-11 
T \ e * K A r«»l .« lCARSE U f B U E N C O C I M E R O . 
- • - ' W a a c o , b.en sea pira estab'ecimfent^ 6 o«g* nai^-
m " ^ ^ í 3 largonas que lo garanticen. Estrella 69. 
4 -n 
Se so l ic i ta 
«na n*ad« I r g ^ s í 
n:fi^ T r»HM>r. Teni 6 americana üara el caMado á* dos 
• cta R^yTt 6 -U 
C A L L ^ P E C 0 V P 0 3 T E L A N0 95f 
• ) co'ooa nos me recita da criandera 4 leche entorr bue 
n»T «hTrn<1*rt9 '«"ha. .'804 4.11 
g B B U n r * UNA SEÑORA Q U E H A B L E ca--
• - J ^ a n o é ire «s ó fran-én qua tenga eonodmiontoa 
eu costuras, bordados y demás quehaceres t>rop1»s de «n 
s^T". pjr» o-^ipsr ana p'axa de pasaata en un roUgio de 
K x «oc ee cfre--^ un bien ereldo: informarán ea K Una 
aimaro 8 i 5^11 
ZAPATEROS 
SÍ ao-lcita an oh'íial etpatero y si «s posible que tn-
t «noa ai w d» <y>rtr: «ene que dormir en la casa y des't 
•«t sa ie datá bcun sueldo. Obrapla73 11 Hombre Libre 
4-11 
D - W E A C O L O C A R UNA C R I A D A B L A N C A 
^ p a r a lavar roca de u^a corta familia y ayadar 4 los 
qnehaeeree ê ana oasa: qne tenga buenas referencias 
Figuras 39. ó%0 g-ll 
P ? 8 ^ E N P O S T a A R UNA M C J E R BI-AM-
•--7c» 6 de co'rr para la avada de lacostora 4 mano, COITO V175̂ úr** * tte-nfia. 8e la dari ropa limpia y ocho p-nos 
v .1 quiera ajudar 4 impiar on cuarto, se le darán dies 
Dirán rajan oaTe deí Incu'.sidornúmero 17. 
Se « o ü e i t a 
naa criandera blanca á lache entra , qae calera i r á . . 
P Jalmaia con rna familia «se esta capital Para más in-
í jrmes. dir g rae 41a calle de San Miguel n. 116 
Se so l i c i ta 
asa buena manej »dor» de niño*, blarioa 6 de color pa 
Saguaia Grande. Calle de A cesta a. 52 impondr4n. 
4 11 S8-9 
ThESEA C D L O T A R S E UVA SEÑORA DE M E 
^ • • l a n a ecad y mora.idad p»ra el cuidado de an niBo 
. . í^"?*8^1"ÜEa a;fi.or* 7 cnldariv tiene personas que 
rasi>ondan de su condnetí: caUe de EaTil.'ag'gedo t ó m 
f) ii3 darán razón. 5307 4 .H 
Se so l i c i tan 
costureras de «rodista ^ sepan coser á mano y á m¿ 
^uina; en ia mjsma se «nfrocloran eor*«s de novedad 
i precica módicos 
5«11 
Amargara r úmaro 66. 
E S E 4 C O L O i A R K B UNA G E N E R A L 
'dera de ropa de «efiora y nltto „. 
A^Uflaw^alna á Keptano, sagandaacceeoria 
a van 
en ca«a pait'.calar 
Se so l i c i ta 
«na haera criada de mano y oostarora, b anca de co-
lor que tenga quien Irf jrma de su conduct». Lealtad 
num-m 68. 5803 4-11 
S ü ^ ^ ^ ^ f J 0rAHSB M O B E f * P A R A ^criandera á 'echa entera: es del campo vjdvan. y tie-
p ^ , 0 í í l 5 í * . 5 Í ? , f paT *n coEdnct*. E n la calle del Aguila número r'33 informarán. 
C r i a d o de mano . 
uno breña y de mora'Wad g*ranfda. desea co'ooaríe 
lüfori»'* - 4a cade de >"rp*.nno número 143 
5Í0S a.n 
SK S ' J l . i C I T A UNA C R I A D A ME C O L O R PARA 
manejar una n fia de cuatro meces y ayudar á la Um-
P ea». qae tenga qn en informe da su conducta 
pi i eiqaina á C u b a n 32. 4^4 ODra 
E n Iq c a l f e d e Vi l legrasn 5 9 
altos, se negrita ana morera cocinera 6 criad* da mano 
qn»no sea mar j^ven. 
C E S O L I C I T A UNA M U C H A C H A fcLANCA O iJáe color para el cérvido de seberas y co.er deseando 
sea fina. 6 it>t«!fgente »i esqpe no retiro dichas condi-
ciones qne no se presente. A l mismo tiempo ee desea n-
r 4 chiquita para ayudar del serricia de casa. Monte 17, 
altos. 5763 4 9 
U NA S E Ñ O R A D E K E G D I . A R E D A D D E S E A oolocarse pata a^omr.aSar 4 ana señora y ayudarla 
en la costara, dando refarencits Rayo 81. 
t7í8 4-9 
Se so l i c i ta 
para criado de mano na maohacho peninsular de buena 
conducta. Teniente E s y número 9. 
9748 4 9 
Se so l i c i ta 
an criado da mano que entienda de cocina, sueldo $20 b. 
T-j id í l 'o ig . 5744 4 9 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E M E -diana edad para costurera 6 manejar nifios y limpia-
ra de habltacionee: tkne quien respenda de su conducta. 
Dríg^nea n. 6̂ dsr ín raron. 5715 4-8 
Se n e c e s i t a n 
dos criadas de maco, una de o las para el campo, y usa 
manejadora E a el Arsenal, caca del teniente de navio 
don A . 1. 5708 4-8 
f ü B O PAGA-FUEGOS AMERICANO DE KüTLER. 
Invento portentoso CONTHA E L FUEGO. Puede comprarse en todas las ferreterías de es-
ta Isla, á razón de $2-12* oro cada tubo, ó S24 la docena. 
Para más pormenores, circulares) agencias* etc., dirigirse á D. T. ALFONSO, en casa de 
los Sres. Bea, Bellido v Oa., Efatánzas, y á 
V . F . B U T I i E M , 0 = I I , E I L « I / r 5 , H A B A N A . 5772 4.9 
MUEBLES. 
Se compran y venden, Eepíuno 41 esquina 6 Amistad. 
Se presta dinero bobre alhajas al 6 per 100. 
•M .• 8-4 
S E S O L I C I T A 
an bnes criado de mano, qua torga personas oae^bs^ 
caá su conducta. Sol 54. STO ' 4-8 
M U E B í . E S . 
Se compran en grandes y pequeñas partidas, pagando 
los ve'r. te por ciento mts que otra oa<a: San Miiruel SO 
entre Iidaatr a v Amistad. 5478 1S-4M7 
IT NA JOtEN P E - t i jn en casa pa>t!cnJar, 
criada de man>-
Ja número 17B 
i N » t ° l A U D E S E A C O L O C A 
b -n pava iaan»j»r nifios ó 
tiene qnlen r^íiponda; infoTmar4n Malo 
>718 4-8 
SE SOLICITA 
anajóven extranjara pira el servicio de un roatrimonir 
se desea que sepa peinar seGorae: diritlrse Aguila 185 
5VG 4-a 
SE S O L I C I T A 
aaa criada de mano d^ 4 40 -ños en la callo de Estre-
lla a. 70 entre San Nicolás y Manriaaa. 
¡PU 4 8 
D fc»>EA C U A C A R S E U N A C R I A D A D E M A N Ó ra casa rartica'.ar, de color, de 6 da la mafiana á 4 de 
la taf'e. darán raecn Oragonaa número 11. 
5705 4-8 
D I N E R O , Ot>Eao - S E DA U I P O T O C A S 
de oasas tn ei'a capi'al 1 j> 2 en todas caatldades: 
danián normenorca ('f roiarán fú'j i •» de cigarres L a 
Idea, Drsgcraa 29 de 7 ¡i 11 de la mvBa-a. 
^?01 8 e 
O E Uhf.-A t'«»L<»C,A R t N A tíE^ERALi L A VAN-
Oderaparataíarai t ica lar: tiene persona qua responda 
por sa cordTjcta Monte 8IT d i rín rasen 
5713 4 8 
8E S O L I C I T A 
ana criada de ¿iec ád^oe afioa r. ra jngar coa ana niña 
de dos "'n '0 pesos desanido en billetes, sin ropa ¡impla. 
Reina 91. 5712 4-8 
PAEA. MARI.ANAO 
calzadan. K-á. te basca ara buena manejadora do nifios, 
para info'tres dirielrse 4 dicha casa en Marianaoó Mer-
caderes 18| Hitos. Habana. &6S7 4*8 
S E SOLICITA 
na mueha.-bo en la caUe de Vil'egis 133, por la mafiara 
hasta la- dles y de las cinco en adelante. 
5691 4-8 
S O L I C I T A 
coloca(rion de ooch?ro. portero 6 cobrador, un lioenolado 
de ejériitn hay quien le garantice en sa ooedacta. San 
Miguel £«92 4 8 
SE N E C E S I T A 
una manejadora do cilios y una lavandera, q-.e q:.:eT£>n 
ir al Veda *o. Teniente Rey número 14. 
5691 4-0 
SE DEe»E« MABKR E L P A R A D E R O D E D. MA-oael do Priede y Lenso, natura! de Fremi-liello, pro-
vincia de Oviedo de oficio carpintero, ptra enterar'e de 
asuntes de fami la: se ignora sa paradero desde 1883, en 
caraUcha »ali6de la Habana para el campo; se gratifi-
cará 4 la Der-ora qne de raion de él ea Rodas ((henfae-
gne) 4 sa h-rtnaao D Bolrigo de Priede y L e x z o ó a l 
ten'ents de la Q-uardla civil D. José Oofifio en la Coman-
dancia de Cienfaego* del mismo cuerpo, 6 al teniente de 
eaxadores de Bailen D JV»é Bodrigo y Long, en r a i l 
mete Ŝ SS 4 7 
U NA S E Ñ O R A F I U D A S O L I C I T A D O S C A S A S de moralidad para dos niñas, una de 10 y otra de 12 
añoe. mediante buen trato y una mediana educación: de-
rán raaon de 12 á 3, ce'zada de Vives a. 161. paente de 
Oristlna. 5850 4 7 
Se so l i c i ta 
á D Enrique Lavedau para enterarle de un asunto que 
le Interesa. H-buia 41, de una á dos. 
6651 5-7 
SE D E S E A C O L O C A R UNA G E N E R A L LAVAN-dera para casa partioular: tíeno perdonas que respon-
dan por eu condnrt*. Lúa n. 38 informarán á todas ho-
ras. «675 4-7 
PA R A CAS» i Dvc HOC4 F A M I L I A S E S O L I C 1 ta nra criada de mano, jóven y de color, que sepa co-
ser y »¡go de cortar impondrán Icdnstria 71, entre A n l 
mas y Troradero <'e 9*4. :'•'•'>* 4 7 
Se so l i c i ta 
ana general 'a-ar •ííra. pttrccioada y daerma en el aco-
modo. Amistad O. 5661 4-7 
U N I N D I V I O C O Q U E Pi»*EK E L I X G l - E ! * S E ofrece paraaccmp»Qar algan sefior 6 niái familia al 
eitranjero ea la presente temporada. Dirigirse 4 D. A n -
tonio Taboatía, hrtrl Paa-ja. 
8631 4-7 
D E S E A C O I O O A R S B UNA J O V E N D E crian-dera á me^la le?he. de des menea de parida, en una 
casa de mcr»li ad. Hospital número 22. 
5631 4-7 
D K9KA C O l . O C A R S K UNA J O V E N D E C O L O R bien de criada de mano ó de manojadira, (a da mo-
ralidad y tiene pereonaa que rcspoLdan por sa con i a-, ta; 
darán rasen A^a'ar 62. 5680 4-7 
"AOOSTAT^Tr 
So soücita ana cocinera y ana criada de mano. 
5*61 4 7 
ITS I coi J f » ? E N , P R A C T I C A N T E C K F A R M A C I A , n sigan conocimiento en el despacho de fónnnlea, 
rolicita una F^imacia en donde pueda perfeccionarse; 
teniendo Deracnai qne apenan m oondn ;ta: impondrán 
Birn«a»4 56"8 4 7 
« H U L I C I T A E . ^ R E I N A 49 l-'NA C R I 4 DA 
de mano para un aatrireonio hiatos ó .V color, qae 
sepa «-f.ser y «ntreterca en tlgnnoe momentos ana LÍ-
Ca: aa lo d > d* sueldo $ 5 bü'eces y ropa limpia, si no es 
con esta» '-"ndlcioces ea inútil se presenten. 
5677 6-7 
DE S E A C O L O C A » S K UN A S I A T I C O G H R E -rel cocinero, tiene quien r¿rp?nd» do su conda ta. 
EMnoo.ia 38 impondrán. 5569 4 7 
E 8>. L I C I T A — . t » ^ o — S E V J Í 6 D S N H U E V O S 
e i o o s cfec« g -1. a 6 'a loz, m i s b.ratct 
qae ea la poeada e n 
La 2̂  Viña, 
Neptnno eiqaina & C a m p a n a r i o . 
Cn, 580 4 7 
Y PLATA. 
ge compra, pagando buenos precloe, on la joyería de 
K R A M E R Y Ca 
105, OBISPO 1^5. 
541» 8-2 OJ O . — P A R A L A P E N I N S U L A — S E C O . n P R A toda cíese de prendas antlgaaa montadas en bnllan-
tes y toda clase de proedaa pagándolas á preslos altos. 
San Miguel 92 ee quina 4 Manrlnne, de 8 4 3 da la tard». 
Baen negocio para los que tengan prendas. 
6268 SI^PAb 
BE L A S ' I O A I N 27: S E C O M P R A N T O D A CIiAfe>B de muebies usados, en ei estado qne se ecoaentr»n, 
ropas, prendas da todas c'ases: también aa compra ana 
manguera de 12 4 diez y reis vara*, dea oertinas de 'ona 
ó madera de des y media 4 tres varas da annho no olvi-
darse Bal as-oai o''7 ZW* (5 274: 
^e c o m p r a n bibl iotecas , 
Sa alquilan libros para U-cr á domiailio y te venden b: -
rato v Obispo 135. 4564 27-13 a. 
Oasas do salud, Hoteles 
H O T E L 
LáS MUfiYITáS RBFOaMáDA. 
Dragones nilms. 5 y 7, flabana, 
IIAJD LA DIRKCCIOX DK 
J U A N S T J A R E Z T G O N Z A L E Z . 
Esta sntiguo y acreditado e<<t«ble:icuiéiito se ha refor-
mado nuevamenta. con an magnifico ea'.on da re&taaract, 
Inj^aamón te amueblado y una elegante casa, la qae tiene 
eapzcirsaa y ventiladas habitaciones, altas y bajaa. con 
háioon á la cali», para re. r -o y cethodidad de los sefiotea 
huéspedes ane honroa oon eú asistencia al j a citado es-
tablecimiento. 
8K U l C ü K A'.'OSCr. POS UN ICÓDICO J'RhCiO A L MES. 
Esmerado <ueo y puntualidad en el servicio. 
6630 4-7 
Alquileres 
Se a qailan en 3 4 peeos oro los altos de la oaaa ra'ie de Ciorf argos esquina 4 O'oría. oon todas las comrdi-
dades nccafiatias para una faari ia. Incluso agua. K a 
Irs batos informarán. 5973 6-12 
SE A L Q U I L A 
la casa calle de Cianfuegos n 55: tiene sala, comedor 
tres cu urto». cuarto para despensa i zitea.agua y de 
sagiie á la cloaca, oafierias v lámpsrat para gas. <'ien 
faegos 42 impondrán. 5'33 4-12 
S E A L Q U I L A 
an hermoso y ventilado caarto alto áhombrf s aolc i bu 
precio $8 50 oro: San Rafael 7 etquina4 An,i-tad: 
•920 4 12 
S e a r q n i l a n 
los hermosos y ventilados altos Manrique 153, propios 
par» la estaolon. 58 U 4-12 
SE ALQUILA. 
la bonita caía Mercod n. 90 acabadi de blanquasr con 
sala, comfdor, 3 nermosos cnsrloj, palio, cecina' poro 
ar.otea y demás comodidades K i la tabaquería da a! la-
do esti la llave y Amargura 57 impondrán. 
5906 4 '2 
1>cñ» Pobre 11, ettre Habana y Agular, sa alquila una casita muy seca y ventilada, con sala, dos cuartee 
comertor, patio desahogado, pozo de bnona agaa: enl 
b daga de al lado está la llave: sa daefio Obrapia 57, al-
tos, entro Ccmpostela y Aguacate. 
5822 4 11 
C jmposieia (2, entr» Obradla y Ltrnoarilla. se al^ail^ ana agresoria á propósito para establecimiento pe 
qaeCo por t<iier ene o de mosáiao, pn<>rta grande 4 la 
calle y baea pai tal) se compone de sala y an cuarto y 
demt: al doblar OVapla 57, »Ucs, eati la l'ave y sa 
dneño. 5821 4 11 
Se aiqalia la casa oa ztda del Ceno n. 753 capaz para ana larga familia: tiene sala, sala de comer, 15 cuar-
tos, bafi >, cochera, oaballerizi para 4 caballos, buce» 
encina irodoro y agaa en abunduucia: para BU ajnat? 
Aguiar 108J, herederos de J . Poey. 
5855 4-11 
Sn alqni'a la bonita oasa Refugio 19a media cuadrado paseo del Prado con comodidades para nna regalai 
fomilia. y a¿aa de Vente: en la bVoga de er.frcLte t«--a 
la llave y e: la brdega San J-eft esquina á Lealtad tra-
tarán. S-B3 4 11 
EN EL CARMELO 
L I N E A D E L U R B A N O E N L A C A L L E 9 N. 1 1 
Se alquila para la próxima temrortda ó por sCos. 1 
espacioiia y boLita cisa iomv uce-t-» de ea'a, comedor 
cinco cuartos, gran 'onina, d'spensa y cuarto para cria 
doa¡ oon gran a'gibe de sgua. pat o, trp. p ü i n y «'i 'o^-
dos en las jardines del frrnro y patios tu dormir ás B 
lascoain 36 A, L A E - C U A D R A . L a llave e n l a t a 
coat;íua. f8¡9 6-11 
S E ALQUILA 
l i hermoaa ehpa ra le de Z lín-iia. eíoi i l^a á 
Animap; tiene vo Dte y tatete pieeat; todo» 
stn an .̂'os de mírmol b.ño, inodoro, patio 
trust»1 HA, o'.i al;'-rieaf y «•cht-ra 
5832 8 11 
Cnaiqtiiua la o«sa númeto B luirá u de la calzada de 
C G a h no, con saia, troj nnartos. comedor, oo ina, bar 
ba^oa y plnma de agna E a l a ma b'eila, Qallano es 
quina 4 Animas impondrán. 
582 4-11 
E A L Q U I I a A . 
Se so l i c i ta 
aea criada de maco que sea aotiva, ha do tener personEa 
quo la earanticen, si no las tiene an- nt ne preeente. E s -
t*vez?6 barrio del Püa-. 5618 4 -7 
enpre-io módifo 1» f asa Coneulado 53 e r q u l o a á R í f u 
glo' p»ra establecimiento 6 vivienda L a llave en la mis 
mv impondrán Empedrado 16. 
5*50 C 11 
[I N A f E N o R A D L A K C A R E C I E N P A R I D A de-' sea criar 4 lecha entera en ' a oaaa calle de la Indas-
tria 130 daráa rezón. 5516 4 7 
D e s e a co locarse 
15?0* P*B?QSlll*r- Cr««PO 36 darán rasen de ella. 
4 11 
TTNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D S E O P R E -
v i o» empre*arica de teatros y represaLtanres se 
a-ciedadeepor slneceslun alsana dama de declams-
entenderse cen dicha «l lora al r iF i iha de 
o í a Juan ce Dios n. 6. 
5 - " . „ 
r»E•*EA C O L O C A R - E UN G E N E R a L C O C I -
asnero asUuoo 4 la iDgle«A L-aaces*. e«palióla y crio-HfLKSí?/*1* *<**d0 y de bn«:a ooedacta, t a n ¿ para 
«•t»b;eoimletio como para casa p-rtíca.ar, aquí ó ea el 
camp.-; U í a e q u m responda por él: calzada cal Monte 
nAme^W. esquina 4 Aguila, informan » 3 
I T ^ V 0 r , l • ? C < , L O R R E C I E N ECSttS DA 
\ J de Paerto Rioo desea colocarse de criada de mano 
*» i«# j*^or4 . tiene quien rjspcnda por ella. • l e i i i e -
goa 24 -r tra Corralea y Ap*ia;a. 
ir» 4 11 
D ^ í i 09T*CA*TS-T TNA S E Ñ O R A P E N I N -
A^eu'ar de mediana e^ad para criaba de aano ó U oo-CM de ana eorta f.mlll»: es de t>da « a fiar z . y tiene 
q-Uen la garantice: MUlon 3 esquina Economía, ¿ l a r 4 11 
O O L I C I T A C O L O C A C I O N U E I ' O R T E R O O 
Mfgpar t loB lar an iniiridao nentneular. riere 
par»-ca q ie responda de «a «vniaota. Caba 71 darán 
n r m » t d.a hotaa. 1824 411 
Ü l P O R T E R O D E -MEDIANA E D A D D E S E A Mieeatse en ana porteilt; tiene baat ¡nte práctica v 
tím» q a l « T m § m i i ñor éh calle del 8 I número 15 da-
rán raaon. 5 7 » 4.9 
Se so l ic i ta 
n t \ m tm. Galia'/o « , l , i e a ^ 1*T*Bder» »«P« 
8713 . o 
S E S O L I C I T A 
aa ayudaste da cocina Caba 81, café L a Hcnradea. 
• B Ofijloe J3. altos 
Se sol ic i ta 
peninsalar de 1) 4 14 afioa. qae sea listo 
o da mano y qia terja referencias.-Infar-
8E SOLICITA 
coa tefior» ó sefiorit» qae terg» buenas referen otas para 
ayudan»* interna. Compc8.e .» 1C3 esqoina 4 Muralla, 
CQ agio i» aeaoritM. STÍÍ 4 0 
DE > « E A C a L O C A K H E U X O l O R t í ^ O E X C E lenta cochero lantoda pareja como de aa caballo 
solo: sabe cunpiir coa saobiigscioa y ti n.; las mejores 
raenmeedacirnes de las casas donde ha servido: calle 
da Bemaza número 18 darán razón. 
5647 4-7 
AVI^O 
U<:a parda deaaa aoomoda'-a 1 de oooinera ó lanndera 
es baenaen ¿mbas cosas y ti ore pereonaa que respon-
dan por ella-- i ' formal án Go copee tai a 119. 
5619 4 7 
SE D E S E A C O L O C A R UNA J u V E S D E Q U i N C É afioa para an matrimonio^olo ó para oorta fam'lla. y 
otra da 23 afioa: ca'sada de BelaecOain 
n? 21. 5656 
hAtitaoion 
4-' 
Se so l i c i ta 
ana cocinera para un a oorta familia que sea asearla, y en 
la misma se solicita an criado de 12 a 14 años qae sea de 
oo'or. Habana 9». í659 4 7 
CRIADO O CRIAD1T0 
se solicita para tm servicio de mano cayo desempefio ee 
bien sencülc: se exigen ref-trenolas: se da aa ane do pro-
coroionado E n Manrique 33). ca«l esquina 4 Virtudes 
• -• • - i. •• ' . - > -»na . Ml.'.7 4 7 
Se sol i Mta 
ana morera para criadade mano que tenga personas que 
responilan por tu buena conducta. Inquisidor n. 16. 
6535 6-6 
S « so l ic i ta 
una jóven blanca ó de color que ha; a manejado nlfios y 
que terga buenas recomendaciones. Galiano 84. 
Mi2 8-4 
SE DA I f I N E R O A R E D I T i f CON B U E N A S H I ' petacas de cas^s. Presentar los ti'u'osen la Escriba 
Lia del Sr. D . Carlos Amores, Aguiar 68. 
5427 10-2 
Oompras, 
Se ct m.T&n U T i e b l e s y p i a n i i i r s , 
pretiriendo los de Pleyel, se pagan b!en: tsmbien áspe-
los man< h idos y ee hac-n nuevos en Kslna n 2 frente 
4'a Auliencia. .'939 4 13 
afi ALQDILA 
la casa talle de Lamparilla n 59. En la plaza del Cristo 
barat'lio'elGallir.oestála IKve. E n la c»lle de Jesn 
Marlt n *76 impondrán. 
5Si9 4 11 
E n ñ O p eos t i fletes 
se alquila la c a s i Diaria 12, <on cinco caart s. Tiane 
agaa yaz taa L u ave al lado 0 Informaran Conde 23, 
584« * U 
8e alquila en 17 pt<s< s oro la r»»a A ;aaoate 118 tiene 4 cnartoe y en muy buen estado, la ilava 1 n la beda 
ga ds la e.-qulna é infoimaráu da 11 á 4 da la tarde A 
g i'ar a9 en los altos. 5843 4 11 
SE DA EN A R R E N D R I 1 I I E N T O t E L I N G E N I O 'Santa Teresa, sito 1 u la jarisdiooion de Jovell ínos. 
compuesto ds SO caballerías de tierra muy fértiles con 
a'ganos aporra, bueyes etc. Darán razrnen Mat-n-
zas los Sres. A m e z >sra y op. y en la Habana ca le da C a -
b » a . 120. 58'4 8 U 
S E A L Q U I L A 
E N E L V E D A D O 
ana preaiosa caía bien ti "nada, pióxlma á loa bafios 
coa espa iota sala, comedor cor ido otrra'lo de persia-
nas, r> harirosos aposentos, cetina, pozo, caarto de ba-
Bocon ducha, gallinero, et.-. etc. rodeándola porsaf .01 
te que ^a vista al mar, y por el costado de la calle B, ua 
exo éndido corredor enloaado E u la calla S? • siuina á 
B i m p t n l r á n . 5837 8-11 
SE A L Q U I L A N 
dos habitaciones con bakon á la calle, bastante grande 
v ventilada con loda asistencia. Villegas87 esquina á 
Obrapia, 5«36 * U 
Ij^n $15 oro se alquila la oasa S m Migael 196, con sala, laccni dtr conpersiaras, 4 hermoios cuartos y espa 
C:08>» cocina en el n. 190 está ia llave y San Lázaro 1̂ 4 
ea juina á Gallano su doefi^. 578̂  4 11 
Se alquila la tómota y alf g e cae a Animas 166 esquina á Gei vasio, 4 tres cuadras de los bafios de mar, gran 
facilidad de carritos y guaguas con stia cuartos, otro de 
bailo y cochera y caballerizá independientes. L a lUve 
eu la carb.nei ia de la esquina y ajaate Villegas 61. 
5738 4 9 
HiBITáGIONES AMUEBLADAS. 
Se alquilan aHas y bajas, espaciosas y may ventila-
das. Bonaza 69, entra Teniente Rey y Muralla. 
5771 4-9 
« C o «IPRAN UN MUEBLAJE C O M P L E T O DE 
t-^aoa familia particular para otra qne sa espera de fue-
ra y an p'anino d. P eye' para eatndioa. se pagan bien 
v M orm >rsn juntos 6 ^or piezia enaltas: imp ndrán 
O Beiliy 73 5{6' 4-12 
OLÜ <:OPPEH. 
Se o-nopra bronce, cebre. hi-rro viejo dulce y fenii-
do, nretales v . .. papel .-.-i > hiecos. tarro» pe zafias, 
ennes y r t r - . - r i en t das cantidades, pagando en ero 0 
ea billetes s egu í ernvenga al comprador. San Lázaro 
SIL t'apa-la da Hame). £9:3 8 ->2 
B o n o rileal. 
S1 desea comprar caobas r ced'os para embarque en 
gr«nda- y p-qn«hia oant;dsde>. E a la misma se •• JE de 
huiaa dn huesos para abo"0, Meroadares 2 
.'9 4 8 13 
P i a n i n o í » . 
Sa c-'mprannsades oomo quiera qas e«'. 1. pagindo 
oa nt* j -r q e radio Tambún se componen y ee afinan 
Viilrg«a 79 58C1 4 12 
Muebles 
Se deeean comprar varita mesas americanas para co-
legio S .n Rafael 7». t872 4-12 
Se c o m p r a n libr« s, 
estachas de cl'-u.la vmít^máricas de Agrimensor é Ir -
geni ere: calzada dol M.-ij;e 6'. entrj 8 liar € a y F^ctotia, 
Hbrarla. 5-14 10-11 
S E rOMPtíA 
un oenao da 4.0 0 oeaos ea CASIS «lo esta cipii&l. Atna 
cate 122 de 84 11. E a el mi mo pucto ss iende un so-
lar sitiado en la caUe Ancha del Norte entre G t i.no y 
'«n Nicolás. f8W lo t i 
0 1 
*Jj te dan cen hipnteczs de caaas la cartidad de <30,fC0 
en oro. hasta en pa< tídaa de 4 $1,0-10 —También se com-
pran flncaa túaticas que estén rr txmaa41a Habana, 
sla intervaacioa de corredorss —ImT>nndc4n 4 todas ho-
ra*. Campanario n. 123. 673 1 4-9 
Se desea 
comprar una colección usada de la JorUpialenoia civil 
Manrique 99. 6713 4 9 
SE C0M.PEAN 
todts las máquinas da cese; qae propongan de Sioger 
Reformad», Gran Americana y Eeoiington, también sa 
cambian.- se alquilan y se componen da todas clases: San 
Nioolás 53 entre Neptnno y Ccncordia. 
6774 4 0 
239, Rastro Cubauo. Monte 239. 
Ojo qae conviene.—Se compra toda cuanta plata, crU-
tophaqnesa proponga, herramientas de carplntercs y 
d* vbaCil. Monte 2̂ 9. 5704 13 8 
S E D E S E A N 
SE C O M P R A S T O D A C L A S E DK M I ' E H I . E S asados, finoa y onmni- s y M uAg»n mnv bi n. ó se 
cambian per nuavts; preci*»men'e> necesitamos xt unir 
12 Jnegoe de sala 4 lo Lula X V y V i e n a para rnnrtir al 
eampo: caliadá de Oaliaco QÚQI. 52 frente 4 ia rolla de 
6uif¥osi 8M| 15-7 
Se a l q u i l a 
un cuarto sito may ventilado, propio paraan matrlmc 
nioeia hijos ó escritorio. O'Reilly n. 13 entre Aguiar ; 
Cuba 6759 4-9 
S E A L Q U I L A 
la fresca y hermosa nasa Galiano 82: en la misma infor-
maran. í779 4 9 
S E DAN E N A R R E N D A M I E N T O c T E R R E N O S may tm nos para la crianza da ganados en un ni tío 
que •lene más d - doscientas oab «l'eriaa de nna hacienda 
oamnrera oercade Nuevitas.—Laa'tad n. 161, entre K. i 
na y Esn-eila, todos 'es dias de dooeá coatrode ia tarde 
5761 4 9 
SE A L Q U I L A N 
dos habitaciones sitas, ronv ventiladas y oer^a del Par-
que Ceztral y del teatro. Teniente Rey n. 83, en caía de 
f .milla decente. 5737 4-9 
ACABADAS DE IMBNIAR. 
D o s mil qui nas de coser acaban de ser 
invantadas per U UompaCia Singar. L a una es sin lanzadora y de mo-
v imiento « s c i l d n t « . L a o t r a con l a n z a -
dera cilindrica y de tans'.oii fija. L t s dos son de doblo pespento. Las 
dos u s a n pedales de b a l a n c í n que no 
tieno ningana otra máquina. L s s dos son silenciosas y de brazo alto. 
Lias dos son perfectas . JJ'KS dos c o n t i e -
nan los últimos adMantos. 
Segruimo^ s i e m p r e r e c i b i e n d o l a s c é -
lebrea maquinas raformadas para familia, que vindemcs 4 precios 
b a r a t í s i m a s . 
U N I C O S A G E K T E S : 
A L V A R E Z Y H I N S E 
Cn. 597 
O B I S P O 123. 
812-MMy 
B A Ñ O S D E M A D R U G A 
O T E L , S A N C A R L O S . 
Eita acreditado eetahleclmU nto, i f.-eca á 1 IB Sres. tomporadi^t-ie c6med»e y f escae 
h-bitftclontF, como ísiublen bteaa áálitcñste, siendo tn* p eííos sunittnento HÓ-ÍI-JOB. 
Pa^a evltsr mo'estIaB á las faTit bí> qua eo d'r j in al rcfrtrldo Hotel, á la lleirAda de 
loa tieoee eet^ril en la ealaolon un de; onaiente del míemo á qaíea podrán rorfl^r ana 
equipajes. Co 583 15 7VIy 
So v e n d e 
ana panadería por no poderla atender BU daefio: infor-
marán Su-rez n. 18 5842 8-7 
B U E N NB(>OC10i P O R N O P O D E R L A A S I S T I R pemnalmente su daefio, se vende ana botica por 
poco dinero, situada en una comarca délas más ticas de 
esta Isla: dan raion Cárdenzs, botica do San Agustín, y 
en la Habana Galiano 79. 
5207 15-28 Al 
A V I M O 
Desea venderse an establecimiento de fonda y bodega, 
situado en punto cénrrioo, por no poderlo atender sa 
daefio: informarán O Ballly 10 y calzada del Monte 361. 
5258 15-29A1 
Ojo! En el Vedado. Ojo! 
Se vendo la espaciosa casa do mampesteria y de nne-
va no istrucoion, calle B. esquina á 5? n. 6, coa]pu«sta 
de 0 cuartos espaotovos, sala, comedor, colgadizo, zs-
gaan, caba leriza, jardín coa árboles y po r el fondo do 
6 ita se co rúnica con otra oasa compuesta de sala, tres 
cúartos, patio, jar lin y ámbaa oon aljibe, bombas y un 
pozo medianero. loduftria 110 informarán. 
5196 15-28 
VENTA 
é u n DEPOSITO 
D E MAQUINAS DB OOSEIL 
L a única casa en todn la W. •• de Oab* qaa puede ofrecer an surtido ooaplato de 
LA 
ie R A 
magnificas 
R E M I N O -
TON, NEVV l lO>tS y WILCÓK; y G I R B S büratisimaa. ItUqalnaa do mano 415 
3. Idora de rizar á $5. E l quo más barato vende en la Isla de Caba 
74, O ' R E I L L Y 74, entre Aguacate y Villegas—Se acaban de recibir máqrj-
oaa de poner elásticos v otras nnevaa para zapateros.—JOSB G O N Z A L E Z A l -
T A R E Z . 4853 26-18Ab 
S e a l q u i l a n 
tres habitaciones altas oon su espaciosa azotea Aguáce-
te c ú rero 116, paedea verse. 
ü-194 4-8 
o o alqu'la la oasa calle de Egldo n. 107, oon sala, y tres 
• caai toa y demás menesteres y en la misma se vende 
pintura de colorea en polvo, superior para suelos arti-
ficiales 6 sea ti rra quemada que no varían los colores 
y se da 4 la mitad da su preoio por ser un resto de fac-
tura, en la misma Imponen de todo 6764 4 9 
lj>n Gatcabacoa: se alquila ja hermosa caaaGonoep-
w cien 103 A nna cuadra del Liceo, y en la Habana nna 
Camianaric 6), en des o'zts y caarto. SJ. daefio Relea 
núTi-ro 9 frente al morcado de Tacón. 
5740 4 9 
E n dos < nzaa oro ee alquila la casa Crespo 51 o- n mu-cho fondo y acabada de pintar: la llave en la bodega 
esquina 4 Colón, é Informarán Jeens Maiia20 entre C a -
ba y San Ignacio. 6741 4 9 
SE A L Q U I L A N 
los altosde la peleteii i L t Bomba, Lamparilla esquita 
á Caba. E a la misma informarán. 
5750 a 9 
Be a l q u i l a n habi tac iones 
a ta* s lalaa. o.n mneblesó t in ellos Jejas Maiia 10? 
extra njvoatela y Pioota. 
:758 4-9 
SE A l Q U I L A N 
los bajes de San Ignacio n. 29. dos h-rmoa'>R salones 
con suelos de mármol para eso-itcrioó es'ablecimien-
to: en los altos de la misma darán n.ton. 
87C4 4-9 
O ' R E I L L Y N0 87. 
Se alquila este local oon armatostes c- fierias de gas y 
vidrieras á la calle. Darán rszon San Igaacie n. 108, ba-
jos, de 7 á 10 de la mafiana y de 5 á 7 de la noche. 
5783 4 9 
Vedado . 
Se alquilan las oarai lúmeros 37, 39 y 41 da la calle 
Q tinta, y ol n. 2 de la calle V. Impondrán calle 3? nú-
mero 33. 6793 8-9 
Se alquila la casa Desamparados n. 43, esqniua 4 Ha-bana, de alto y bajo, propia para fonia, tabaquería 
de menudeo ú otro giro análogo frente á los Almacenes 
de Dapdsito: para an principiante ó personas de poco 
capital es lo más conveniente. E a la bodega de enfrente 
e^tá la llave é Informarán. M9t 8 9 
s i a ana hsrmoea iiaoita- i n con agua y bailo y d relh t á la sala. 3 ouidras distantes dffl pirqae, á safiora* to'as ó matrimor.lo con asistencia 6 sin elle— 
Amltt .d número f0 esqulnn A Neptuno, 
- ' 7 r i 9 
HABITACIONES 
may frescas y espaciosas se alquilan, altas 
para escritorios y bajas rara uimacen ó de-
púfcito O'RBlIly 86, librería. 
On 5^5 4-8 
SE A L Q U I L A N 
habitaciones espaciosas, amuebladas y sin muebles, á $ ^ 
y $30 billetes: asifetenola bafios y demás comodldadet: 
son gratis. Barcaza 6! darla razón. 
5T23 4 « 
Se da en arrendamiento un gran potrero de diez y sie-te v media caballerías de tieiras de fondo, t e.-̂ e agua 
<M>rrienta todo el alio, un Inmenso palomar, cercas, fá-
bricas y demás, y e't$ á cuatro leguas de Gaanabacoa, 
Jesús del Monte 516, de 7 á 10 de la mafiana y de 5 de la 
tarde en adelante. 5'2* 4-8 
Se a l q u i l a 
un caarto alto muy feeiio con limpieza da criaio y co-
mida en $30 billetes, si son dos personas se rebajan $10. 
Villegas 64 -nt-eOorapía y Lampsrll's. 
57 U 4-8 
S E A L Q U I L A N 
cóm-fCÍos altos Agalla 1 Estrella la l'ave y dan razón en 
lea MÍOS. 5721 15-8roy 
SE A L Q U I L A 
la ota» de alto y bajo Manrique 23, cerca de los baños 
de mar, propia para oorta familia por ser chica: la llave 
está en la bodega del lado 6 Impondrán Amistad 81: se 
da barata. 57 J7 4 8 
HN $25 B I L L E T E 3 
se alquila una benita posar ion <•»; puerta y ventana 4 la 
calla, sala, aposento y un sslonoito 1» lo, patio, agua y 
azotea: calta ia do San L4zaro 388 frente á la batería de 
la Reina, almacén de viviros. Casino de San Lázaro. 
5189 4 8 
La casa Campanario 33, d* alto y Daio, oun d:ez ouai-toa, dos salas, dos comedores, onatro cuartos, entre-
suelos, oca;to debafio y otras comodidades: en la misma 
impondrán. f681 8 7 
B p r o a z a 35 y 37 
Se alquilan les magníficos y ventilados a'.t)s de esta 
casa con vista 4 loe parquee y que además rt-nno b mtan-
tes comodidades, ocuoson: entrada Indapend ente por la 
p nea del Cristo, buena escalera «gna de Vento, eas 
dos ex uasdos, bnena cocina con fregadero á- mároiol 
cuarta do hallo oon dncha, seis dormitorics, ant- sala, 
oumodor y sala; eatos enlosados d- mA'mol En 1» fn^da 
informarán 4 todaa horas 5014 l^^My 
Se a qrula—df^ro ee venden o >e escoj ' hCtVOB f:t8 d.s á l a l u B , mfta binaioB que 
en la poaada en 
l a 2 f Viña, 
Neptnno esqniua & C a m p a n a r i o . 
Un. 579 4-7 
F é r d i d M a 
PK R U 9 D A . — E N E L D I A l>E A V E R , L U N E » , ha desaparecido ele la cosa Amletad 79 nna chiva de 
cria, color negro, mocha y l*s pezufiaa d>f lotuosas. L a 
persona que la entregas ó dé razón de su pandero se 
gratificará con doble oantided de su vVor 
6882 2-1 la 2 - m 
SE I I A E X T R A V I A D O D E L A C A S A C A L L E - del Empedrado 42 au caohoiro perdiga ro de 4 meses, 
color canelo may claro, m i lista blanca on la cabaia, 
muy prominente el hueso de la cabeza, ojos verdea y 
patas muy grandes y bUnsaa: se grallfl lará geoeroaa-
mentaytin averiguación de ningana enpeoie á la per-
sona qne lo presente en dicha oasa. 
5512 6 6 
SE V E N D E N L A S C A S A S N Ü M E R O c 3 0 6 V 3 0 8 d' laoalzídade' Cerrr; compuestas da lao piezas prin-
ciralcs y 12 habitac'otea interiores qua produemuna 
bonita renta sin contar la d*l tair^no, compuesto de 
2,650 metros cuadrados y dividido por ana verja de hie-
rro en dos porciones, ana qaa sirve de patio y la ctra 
etriV sada per la zanja real, en que exista ana casa de 
bafioy numeroaoa árbjles frótales de todas clases, pu-
diendo destinarse 6 hortaliza, jardín y otros urca pro-
duotivos: ee dan en nreporoion é impondrán en S'n I g -
nnrin 13PhaBtalos 11 de la maCsna y ea el Cerro Oti ira 
de Ooras l'úhlinas. 6885 8-t2 
EN 8 ,000 PeS'IS O R O , L I B K E H P A R A E L vendedor sa vendan tre^ oasas jnntaa. bien eituadas 
y constrntx ion moderna, hamo da Gusdalnpe todas 
con agua, deaagüo 4 la cloaca y Ubre de t vdo gravámen. 
ganando hoy $34 e<ro cada ana. Icfirman famprnario 
n 113, da 10 4 11 dala mafiána y d e í J á C de 1« tarde. 
5921 4-1? 
C z s a b o n i t a y b a r a t a 
Se vende la n9 131 de la calle de la Zarja, la cual es de 
mampcsteii« y azotea, de nueva conctruoclon: en la icla-
ma impondian. S870 6-1* 
P O R NO S E R S U D U E Ñ O D E L 
d^io se vende ó sa alqni'a una muy aere litaba en 
el punto mn.ior ds oeta oap't.al: se da 4 pin*b»: calle de 
Egido n. 4, Reoaudaolnn de Mat 5calas informarán. 
6875 «-U 
8E ALQÜILA 
aaa sala y ana b»bitaclon, con aaistenoia 6 sin ella, en 
la calie de Virludba n. 10, propia para dos amigos ó un 
matrimonio sin hijos: precio módico. 
6670 4- 7 
SAN M1GDEL 94 
S-i s 'i'i 1 i. tiene oinoo onartrs y paja de agna: la Uuve 
eu el 133: impondrán Consalado 17. 
5n43 4-7 
OJ O - S a alquila un zaguán propio para carruaje. Se neoesita una iprendlza adelantada en aaatretia. E n 
la mis-na se despachan cantinas 4 la espaf ola y loa < o 
mii gt>i> habrá mm do" tro 4 la andalaza: callo Habana 88 
entteO'Kdliy y San Juan de Dlcg. 
f639 4-7 
l O j o ! ¡ O j ! 
Se alquila en 3a pesos billetes S»n Lázaro 3'4 y 
alquila, se vende ó se cambia por una oaaa en l a ' a . í a -
dad la precie sa qainta Vista Alegre on Anoyo Nara» jo 
amueblada. InforranriS). Silud 10 á todas horas. 
56'6 4-7 
I a casa Lealtad "0 evu 3 cuartos, acabada de p utar •'y cerca de 'os bafija. en 151 B;B , la llave en la botica 
de la esquina Aguí a 21. cou 3 cuartos en $50 B|B. , la 
cata de alto Concordia 32, entre San Ninolis y Manriqne 
con sala, comedor corrido, 2 ouartoa. cocina, agua y gas, 
en $31 oro, en la misma info:ma sa duefii. Agna u.te 12. 
5673 4-7 
Se a l q u i l a 
aa hermoso salón altomn; v¿ntil*do en 10 pesos b'lletvs, 
á hombres solos. Neptnno 111, sedería E l Clavel. 
5Gil 4 7 
SI hlqUUta - (Ílt/O -í-O c vendan huecos frea oe cecojidoa á la laz, m&i baratos qne 
en la poeada en 
La 2 t Viña, 
Neptnno esquina & C a m p a n a r i o . 
Cn. 581 4-7 
OFANABACOA. 
SJ alquila en nao da los puntos más freíoe s de dicha 
villa y 4 cnitro cnadras del farrooarril la muy cómoda 
hetmosa y ventilada casa Corrales 32, con eala, come-
dor, siete cuartea, cocina, lavadero, espaciosa cochera 
patio, traspatio, gas y pezoe: de aa ajuste y demás 
informes Impondrán en la misma. 6631 
SE A L Q U I L A N 
caballerizas muy baratas para seis caballos ó mulos. 
Muralla 113 y cuartos ealcnes coa agaa á $ 8 y 20 btaa. 
2 altos balcón á la oa'la oon persianas. Chavez 11, á $20 
btes. y cuartos á 10 y $12; Laoena 17, cuartos á 10 y $12; 
Colon 1. entre Prado y Morro, 4 $13; Trooadero 24, á $ 6 
Indn-tii4 8, 4 10 y $1'; Norta 135 salón y caarto, vista 4 
la calle, á $2r; cuartos, á $12; Egldo 95, altos y coartos, 
$25 btas. Gloria 64 á $10; Galiano 5, á $10 btes; todos oon 
servido de una casa y azna en los mismos. 1656 4-7 
SE A L Q U I L A N 
dos cuartos baratos 4 8 pesos billetes cada uno en Bor 
naln. 9. 5524 4-T 
48, T E J A D I L L O 4 8 
Se alquilan loa magnifijos y fresóos altos de La casa 
Tejadillo 48: informan en los bajos de dicha oasa y en 
San Rafael 45 esquina 4 Manrique. 
5325 15 6 my 
SE A L Q U I L A 
la casa Obispo n. 45: informarán Lealtad 161, entre Rei-
na y Eatrella. 66i 2 6-6 
V E D A D O . 
E n módico precio se alquila la oasa oa le 3? n. ?: 
misma impondrán, y en Obirpo n. 137. tienda. 
en la 
Se alquila en la calzada de Buenos Aires n. 23 nna es-_ pacioea quinta, oon jardín. Arbolea frutales y un her-
moso baB(>: ia ¡lava está en la misma é impondrán de aa 
*ja;te Manrique 46 5iB5 8 4 
P ira una seBora de edad ó un oaballeto se alqaila una hermosa y fresca habitación y puede comer con los 
duefloa de la miema que es au matilmoaio y tren hijos, 
ae haoe por estar acompañado. Empedrado 33 i nmedia-
to á la plaza de San Joan de Dios. 
544* a-4 
Realquilan nnos magniflecsaltos en Concoidia 97, oon 
Centrada de carruajes y cuantEa comodidades puedan 
daseatsa, para la estación de verano. E n el punto donde 
Informan ee da razón de otras oasna pequer.a1-: Informan 
Ancha del Norte esquina á Campanario, almacén. 
6431 9 -2 
Se alquila un.» beimjaay róoioda ca-a con 9 cnartos acabada de pintar, propia para una dilatada familia 
en la calzada del Cerro número 6i« v en Oerrala del Pa-
s.o D. 1, informarán 6396 9 2 
A Z A D O R de 6 o»bttlldrla8 en 
Junan Sánchez, San N i 
Us 4B d<.Tii raion de 9 ft 11 y de 5 á 7 de la ta^w 
5406 21 2My 
Se arrl< n la el potrero ' •a PuerU de 1. Güira. D. 
17 TROOADERO 17 
Sa alquilan habitaciones altas, muy fresíaa y alegan 
tómente amuebladas 4 caballerea solos coa entrada á 
todaa horas. 5302 ie-2m!' 
M uiiauoo: se alqulia la ht rmoaa casa eialle de San J i sá n. 4, e iqnlnaá la de Santa Lacia, capaz para anadilatada familia, may fíeara 4 dos cuadras del pa-
radero y fon un D» ZO de agaa potable excelente. En 
la del a 6 et>t4 la llave 6 informarán Jtaas María 9'.. 
5368 U - l 
CJM alqui:an de>a o*sas, una cailede San Joeé 38 y etra 
oCampatar o 136. la llave de la primera en la alca'dia 
dol batrio v la de la otra al lado de la misma casa Para 
au aju* te Oflcioa 28, 4 loa Sres. Glli Qaadren y C? 
5216 11 20 
Se a l q u i l a 
n beiiu:.8oala.aoau capaz para des mil tercios en oasa 
e altuindepemiirnte > seda batato ea Gervasio 144 y 
en el 146 tt fonnKt4n. 5 9'> 8-2 
Prop ias tar i ! oso i i tor io 
. n loa b -jos de la hermosa casa Tuba 52, « qnlna 4 E m -
pedrado por su amp tnd. olarilad y fresum . Sa alqui-
lan baratos; en loa altos Impondrán á todaa hjtas 
5353 10 1 
Alquileres de criados. 
S A L Q U I L A CN C R I A D O D E MARO 1 . L E G A -
O d o del campo, paele andar oon animales en la cara 
en la misma se coloca an sefior para cobrador ú otra 
ocnp>olou dando las garantías qaa quieran. Informa-
rán LialMd 21. 6-97 4-11 
. $17 billetes se -ia en aiqailir una parea pa'roeina-
ds gt naral lavandera v p anchadora con condicicn de 
no mandarla á la calle. O'Rallly 68 dan raaon: en la mis-
ma ie neoesit» un ori»do de mano blanco. 
6706 W 
SEVKNDEI NACAHA EN LA CALLE DE SAN NlsoUa. tramo entra S . Lázaro y Neptano, oon sa-
la ocmedor, tres ouar'ns bfj^s y uno alto, de inampns-
teila y azotea: ioiponirán luqiiaidor 8, bar baila: sin 
intervención da tercero 5^61 4-11 
&ÁN&Í 
IToa imprenta de neo con letraa, números, cantos, v i -
fierag y varios colores de pintur» para imprlm r 
TTo Iota da oable'to', cafoteraa, oandolabr. s, convoy; 
todo metal blanoo riron^erla do pl' t »v oro de 12 qaila 
ti K Barh*rla de Vega. Bsrnazan 10 darán r z n 
5901 4 U 
ATEIVCIONT. 
Se traspasa ana gran casa con t-do sa mebi iario, ei ta 
sa dedica en alquilar habitaciones (maebiadaa, tiene 
rgaa de Vento, p m t ) > é itriio. Dirigirse Ainar8aTa54. 
68*4 4-11 
E > 81 .800 B I L L E T E S L I B R E S P A R A E L vendedor aav nde una casa en la calzada de Jesús 
del Mont». inmediata al U baño, de mam pos tejí a, ma-
dera y t*j k, portal, saia, comedor, trascuartos, <M>cina 
y duraba comodidades. Impondrán en el n. 451 
n'81 4-11 
de un Ingenio Central. 
S i vende el ingenio Central C A R M E N , nbicado en la 
Jarisdiocion de Colon, 4 3 kilómetros da Kavalas, de 58 
citbalierlaa de tierr», montado con maquinaria para mo-
lar «8 con arrobas da tafia diarias. L a maquinaria es 
nueva y se hal a en patfa to estado, foncipnando actual-
élente; les aparatos de elaborar tstin montados oon to-
doM los adelantos conpeidos hasta hoy., „ 
IÍJ más pormenores informarán S a n Ignacio cúm. 17 
4057 26-21Ab 
AVISO 
4 las personas qae tanean prendas empelladas eo la ca-
lle de las Anim&s n. 51 las de oro 6 meaes. re pa, mue-
bles de 3 pssen4 prorrogarlas 6 á rescatarlas en el tór-
mllio de 8 dias, después B-J riroesederá 4 on venta, en el 
bien entendido qne de ro hacerlo se ocncid-rará qae 
renuncia 4 todo derecho qae pueda asistirles. 
Xls. d é l o s lotes: 1313—•laU—1013—1315—'^l—1V9— 
128''—102?—1360—1367—1191 -744. 
Sigue dando dinero sobre toda olaeo "a valoras4cor-
to inte iós .aanqae saa en grao i-M oantldades. Sa venda 
y compra muebles. 5'C2 5 9 
De maquinaria. 
Dueños de Irger.ics, Talleres. Fábricas 
y contratistas de Forti'eBiP. 
F A H A - i t A t r O S . 
B E J A S O O A I N 36 , A> 
Do 800 t 1 000 varss oondn-tor gi'vanizado, con ana 
ergrsmp-s, ret̂  r ido 4 25 < ta. O'-o vara. 
Da a.Of'O 4 3 000 aia'ad'^raa para ooniac íor coa sns 
grtmp;.n 4 SO cts. OT<I par. 
Los precios ton «1 por mayor. 
5*20 6-U 
O JO AQUI.—SR VENDE ftTRO DESCASCA-rador pulidor de ai roa, construido expresamente pa-
r a d arroz del país, por lo qre dejándolo del todo blanco 
tiene la partionlarldad de nnpartir singan grano, ni de-
jar maohos; también ee ver d» nna mtqaina para extraer 
almidón en mayor escala. San E&fjel r . 1(5. 
6722 4-8 
S E V E N D E N 
dos generadorss da vapor á <1or fiases da 1 m. CO de diá-
metro y 11 metros da Jxr¿a, ea muy baen estado y o-n 
todos sus accesorios. It.f jrmarán Obrapia n. 36. altos. 
548i) 15-4 
SE V E N D E 
na ferrocarril portátil compuesto de doscientos cincuen-
ta tramos qte ocap^n la longitud da una milla pteo mis 
ó ménoa ooo saa corrospondieates curvas y chachos: 
treinta y dos < artos v anacamIeTa fila, vía estr. c^a 
coa sus batraa de conexión de mis de nna milla de t-x-
tanste-n por las dos ; re ris p • r - do su oosto, Jontos 6 
separadas: impondrán en la Habana O'EeUly 7, ó en el 
Limonar, en o-na dol sefiir erara p>rrooo 
6376 15-1 my 
Comestibles y bebidas 
De animales. 
SE V E N D E N V A C A S D E F R - M E R A , P A R I D A y prefindas ó BB cambian por toretes, aunque estén 
flacos. Ke-al l l l , Qiamadoa de Marianao. 
6̂ 01 4-12 
POR pr^ol NO N E C E S I T A R L O f E V E N D E UN olcsj cabal o color moro azul de siete cnartaa 
una pulgada de a z «la, ex ).-vente caminador y de arro-
eante tuesincia. Puede verse y tra'ar desuajasio 
Baal 1M Qaomadon de Marianao. 59)5 4 12 
O a T O 
S E V E N D E N 4 Y E G U A S UNA D E 
cnatt ¡s de alzada y la otra 6| coa sa cria, 
daa en proporción por no necesitarlas su daefio: IBS'QUC 
se paeden ver 4 todas horas: calzada del Cerro o. 655 
5366 4-12 
SE VEN U E UN C A B A L L O D E lUUKTA, CUL<<R moro de conchas, da uerca de 7 cuartas, boen gaa tra-
psador, de marcha y paso nadado, se puede verde 7 di 
la mafiana 4 4 de la tarde en la calle de San Joaqaln nú 
mero 69. 5315 4-11 
MUY BARATO. 
Se vende una muía y un carretón: Mercaderes 12, MI 
Cnevainformarán. SMJ 5 11 
G a n g a . 
Se venden dos abandantistmas vacas de lecha, iccie 
parí isa v oon sus ternerce: infoimarán Cárdenas 2 es-
quina á Mont >, al los. ;82q 411 
Se v r n d e 
an m9gt,lfico Kiueonte: pae de versey oiree de siete de 
la mafiana á cinco de la tarde Galiano 40. 
5'63 5-9 
H O R R O R O S A G A N G A . - S E V E N U E SUItlA mente barato aa magnifloo caballo de silla, ciiollo 
de siete cuartas de alzada, é inmejorable caminador, 
también una albarda Z tragona número 11, Cerro, 
5751 4-0 
Sno VHMOH UN H E R M O S O C A B A L L O C R I O li  de siete cuartas un dedo, de trote y maestro de t ro 
solo y en pareja, de cinco afioa. color moro, se vende por 
no necesitarln su dueño, pudlendo verse en la cálzala 
de Jesns del Monte 302 4 todas horas. 
5381 4-7 
S E V E N 
an mulo de siete cuartas y media de alzada, Monsarra-
te 117 impondrán. 55c B 8-6 
SANGUIJUELAS. 
S i han recibido por el ú timo correo Aguiar 1P0 
quina á Obrapia, painqueiía. 
5536 15 6My 
A V I S O . S E V E N D E UN CA S A L L O J O V E N , rasa andalaz e, de la ganadetla del Marqués la Lagun 
mieetro de t ro v propio psra pedre, se da barato, por 
tañer qae ante litarse BU duefio: sa puede ver todca loa 




aa vende un carro da 4 ruadas muy sólido y uu arma-
tobta con dos raae. Ificna mesas tolo d>*I ramo de vive-
res St". Tomás número 3 Cerro. 6197 7-12 
Carniojo con caballo. 
So voedo 4 bajo precio an cosha mllord, de madio aso 
eion limonera, etc. y w «abal o jóren, americano, co'<,: 
a'aran, l>uena alzada. I i fo 'marán Aguiar 92, »ntre O 
bispoy Ojrapla. O—CJÍ 811 
Se v e n d e 
una duquesa de medio uto por no necesitarla su daefio 
G ni M i do 12 4 4. 583í 4-11 
U NA D U Q U E S A E N 30 U Y B U E N E S T A D O , CON maci iti'-os muelles, y devi caballos propios pa;a tra-
bijoa Ti-Tteu pueden verse Pealo 63 4 toda hora del dia 
6702 4-8 
SE V E N D E N UN F 1 E T O N C I T O C O N S U C A R ñero y an velootpedo con tas dos caballitos de raade 
ra, propio para tj -;rcirar las taerzsa de an niBo. M.nri 
qne 1J8. 6684 4-7 
SE V E N D E N l ' J C A S A S D E E S Q U I N A CON E S tableoimlcnto, 9 catas de 3 veintatias 6 de 1 ventana, 
18 oasitae, 4 casas de vecindad de 24 15 y 12 habitauio-
POR; 3 iiucas de campe; 5 casas en el Vedado, Marianao. 
Cotro, GmíEabaco.i y Poentes Grandes; también 2 bode-
gas, 1 ükfé bll ar, 1 hotel 2 fondas, 1 rasa de bafine; sin 
oorreioreB. 8»n José 48. 6734 4 11 
A DIEZ L E G U A S OK L A H A B A M A , P O K C A rratar» y f-rruranil, se vende nn petrero He siete y 
media oabollerlas de tierra, con buenas fáancas, bue-
nos palmares, zgaa corriente y ot ea cnalid.ides, que 
verba'.mcnte se expresarán. Icjfoimarán Kiola núme-
ro 68, dt) nna á don de la tard*. 57^2 4 9 
monte y quemado qne son pt>rte de la H a i ionda de 
Santa Catalina (¡O £1 Rosarlo, y linda con los demolidos 
ingenios "Anton" v "i a Colm <na, " tértniuo municipal 
de Palmillas, jutisdicoion de Colon. Informes, Rayo 
número 40. 6778 4-9 
t ^ E V E N D E N A C E N S O 4 R E D I M I D L E S O S E 
i?arriendan lotes da tarren- s qua son parte dé las ha-
ciendas Sin Grrgtrio â) Ojode Agaa, Sia. Cataliaa (a) 
E i Rosario y Sta. R sa (a) Arroyo Tasajo, situados en 
el término mnnlcipal de Palmillas jarisdiioion de t'o-
lon: informarán Rayo 4l). 5775 4 9 
I^ N 83 ,000 L I B R E S P A R A E L V E N D E D O R S E -i vende ana casa ea el mejor punto da la callo de 
Lealta-l, compuesta de sala, saleta corrida, 5 cuartos ba-
jos y ano alto, buena cocina, muy seca, liave de agua y 
libre de todo gravámen: informarán Campanario n. 113. 
5769 4 0 
IMPORTANTE. 
Ss venden ó cambian por ana baena fiaos da campo 
próxima y da ficll comaaloaclon con eata ciudad, dos 
tnazriíi as oasasreoieu fabricadas r oon todas las come-
didadas neooearias para ana familia, sitaadaa en el Car-
melo, a media caaira de la iglesia y de la linea del Ur-
bano: dirigirse por escrito 4 D, Lari .no Soto. Lealtad 
ee quina á Lagañas, farmacia. 57S6 IS-OMy 
^tu V E N D E L A C A S A I N D U S T R I A 79, E > T R E 
•-5Animas y Xrocadero, compuesta de sala, o<>medor, 
tres cuartos bajos y des altos, patio y ooolna con pluma 
dergua y sin singan gravamen: Infarmaián Cuba 122, 
d e l i á S . 5791 4 9 
A V I S O . 
SJ vende una bodega qae hace esquina, sla oomp 
tencla, por aasentarsesa da-So para la Peniasala, por 
la mitad de sa va'or. Darán razón en la bodega San Jo-
eé esqalraá Lacena 4 todas horas. 
6766 4-9 
E N 13 230 P E S O S O R O S E V E N D E UNA C A S A qu'nta 4 dos cualras del paradero de Marianao, con 
sala taíeta. seis cnartos, poitol pozo, eln gravámenes, 
cua'ro solares orn 100 á r b ^ s frutales: infirmarán A l -
mendarei n. 4 Msrianío, v Obispo n. 30 de once & cua-
tro 57'4 4-8 
S E V E N D E 
en $1,0C0 ero el baratillo y calé, calle da Villegas n. 
lortalea del CrlRto. 6732 4-9 
B a r r i o de Colon . 
E : . $C CÍO oro, se vende una casa en el mejor punto 
de > zoiea, hbre de gravamen, il»ve de agua redimida.— 
I .foi mata Vlotorino G. García. Centro da Negocios, O-
biato 30 de 11 á 4. 6770 4 0 
A C C I O N I S T A S D E L A Mili C R E S A D E F E R R O , oanii de la Habana.—Su v.-nde el lote de terreno nú-
mero 1, coupueeto de 10 cordeles, de la estancia Rincón 
de Melón oa, lindando oon terrenos le dicha Empresa: 
infirmes Campanario 113, do 7 á 8 mafiana y 4* á 6 tarde 
y da 12 4 3 Obispo 30. 671» 4-8 
\ CCI4)N1:'TA-. I»E L O S A L M A C E N E S O E D E . póeito de Hacendados vende el Iota de terreno 
núm. 2 compuesto de 100 cordeles, déla estañóla Rincón 
de Melones lindando oon terrenos de dichos almacenes. 
Inf. renarán Campanario 113, do 7 4 8 de la mafiana y de 
«i » 6 de l a t a r í e y do 12 4 i Obispo 30 
5720 4 8 
^ E V E N D E L A B O N I T A CASA- IJUINTA,« ONS-
O t r u da 4 la americana, situada callo de Alejandro Kí-
mires n. 2, en la cantidad de cuatro mil qalnlentoa pesi a 
oro: tiene cie'os rasos, patedea eataondas, y costó coho 
mil peses fabricada sin el txrreao: impondrán de 12 4 3 
Mercaderes 2, escritorio da Henry B. Hamel. 
5682 8-7 
^ E V E N D E i-A H E R m o . H A C A S 4 , C A L L E D E 
Olas Animas 148 con contrato por tres afioa para mar-
ca de tabaco; se da narata: oatá libre de giavámenes: sns 
eiontribaoiones y titnlos do propiedad al día; y la casa 
alia déla Habana n. 166: informan de 4 4 6 Aguacate 
nómero 112. 5652 ' 4 7 
BO D E G A . - S E VEMDK UNA P 4 m L A IU1T«D de FU valor por obligárselo la enfermedad que des-
graciadamente v.ene sufriendo su daefio y no poderla 
atoLdai: ealo que le obliga 4 venderla: ea de pooo capi-
tal y es negocio que conviene No dejar de varia Beias-
coain n. 3i, talkbarteria, ¿aián razón. 
5637 4-» 
BODEGA Y FONDA. 
Se desea vender naa en buen punto y buen local, de 
mampoateila, con vida propia y sin comp)itan»ia de dos 
mil pesos mensuales de venta: informes Monte 441. 
6635 8 7 
Fijarse en el animólo. 
Se vende na petrero de 11 oaballetías con fábriots, 
aguadas, motts y cercas, término municipal de Attemi-
ay, una casa calle di-i Blanco en $2 850 oro, se dan $2,000 
oro tn hipoteca al 10 por 100 anual. Se vende ana finca 
de 2 caballerías de tierra en la Catalina de'lüinoa, a ro-
vesadapor el rio-inrorroar4 Victorino O. García. Cen-
tro de negoo'oa Obispo 30, de 11 4 4. 
6654 4 7 
ü « V E N D E U N A F i N C A C H I C A D E E S T A cin-
odad, propia para colmenar íi otra industria análoga 
i precio barato: iuloimarán Damas 27, de cuatro á ale-
i de la tarde, 6640 5 7 
A V I S O l a i f U R T »NTF: SS VENDE P O R TE-ner que aneentirsa su duefio para la Península el 
eet&blacimlentoderopa, sombrerería y pelotari a, sltaadc 
en la ca'zaiaRaaJ 05, de Paentea Grandez, es baenne-
godo por ser de poco OWlt*!. 
54J9 Í-J 
para cigarros ó viverea dos de medio nao, an laudó 
berlina casi nuevo, an milor, un faetón Dockart de 4 
ru-jdaf fce'lo de quita y pon, un dockart da dos ruedss se 
cambian por ot'os carruajaa Este taller se hace cargo 
de toda clase de cora posiciones referentes 4 carruajería 
Industrias? entre Virtudes y Neptuno. 
5403 8-2 
De muebles. 
L E A N CON A T E N C I O N . 
Teniendo que cerrar la casa por pienision, vendo 
mis barato qua todos: dosjaeeos deLals casi nna-
VJS, n"l T n»tur»l caoba esoa^tados ea H5 y $'3?: Idem 
L a s X V I y X I V baratísimos: también tren pianinos de 
los mtj nos fabrioautas, como P.eyei, Erard v BMsaelc.t 
francudoa oomo no hav mejoros ni más baratos, aquí no 
hiy espotulaoion: sliUs y mscedores de V.ooa, os pre-
ciso qua se regalan para qua ae dea mis baratas que 
yo, bafatasflnos y oommoi. carpetas de tieadas y par 
tlcularrs, camis de medallón y todas clases; escapara-
tes con y sin espejis, jarreros, peinadores, lavabos, to-
cadores, casaqu* ros, canastilleros 4 25 y $30 B.. tillonea 
di servicio, m»^ui• as, ooouyeras de cristal 4 $25, espe-
j IB de todos tamaños 4 lo qne ofrezcan, no siendo ex gi-
rado el precio, una bailadera sombrero moderna y trec 
pares mamparas y una coit na grande de madera Kaina 
2: frente á la Audiancia. ¿910 4-12 
P irtt A l ' S K N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N den todos los mneb ea de una casa, qne son finos y de 
crusto; an elagante pianlno de Ployel, avias de cocina y 
flores; W o baratía mo. Industria 141 
£869 4 12 
Se vencen dos mostradores 
mu; ápropó.ito para cualquier giro: son de cedro y 
caoba, oon gav.tas y se dan barati: Ticoa 4, de 8 de la 
mafiana en adelante informarán. 51)16 5 12 
P i a n i n o Boisse lot . 
S j vendo ano casi naevo como gang : Villegas 79. 
í8?9 4-12 
S E V E N D E 
aa pianino casi nuevo; tiene buenas voces y ie da muy 
barato. Archa del Norte número 282. 
59 8 4-12 
Se vende 
en verdadera ganga an armatoste propio para tienda de 
ropa, p letitia, sedeiia ú otro establecimiento análogo. 
Monte 169 5871 4-12 
SE V E N D E UNA M E S A D E B i L L A R D E L A S baenas de esta oíase, coa ted » sus accesorios pt ñ 
naevo, 3 mesas de mármol, ana pana'era, una nevera y 
ana colección de cuadros. E n la vidriera del Pasaje ia-
formarán. 680 1 6 12 
CO S T U R E R A S . — P O R NO N E C E S I T A R S E HE vendan: una máquina do coser Singar refirmada, en 
diez pesos; otra Idem Mem pDr Maller, en qniane; otra 
idem Idem de muy poco aso, de igaal sistema, por Ray-
mond, en veinte pesos; todo en bU'etes, y todas en per-
fecto estado de coser. Paedi-n verse y probarse 4 todas 
horas •'••n Nicolás n. 115, entre Estrella y Eeln». 
6813 4-11 
Se v e n d e n 
variosraaeb'es denso: informarán Cua tales 28 bajos, á 
la RuMla de la lonadnl Angel. f 83 9 4 11 
MUEBLES E S R E A L I Z U ' M , 
£ 1 2o F é n i x Oomposte la n? 46. 
Juegos de sala, escaparates y demás piezas de caar-
tis. Aparador y de coas piezas de comedor. L4m peras 
caoayeras. liras, camas y cunas de hletro y de bronce, 
sillas, tillónos, sillitas y si lones costara de Viena y 
demás clase*, todo á precio de quemazón. 
Pianos ce buenaa mateas, na billar magnifico, todo 
barato. 
Oompostela 46, entre Obispo y Obrapia. 
58fi9 4-11 
U N P I A N I N O . 
Se vende ea la calle de loe Angeles 32. 
579̂  4-11 
I>OR T E N 8 I t Q U E E M B A R C A R S E L A F A W I . lia para México, se dá casi regalada aa msgn' fi o 
piaiino de Piove1 ertsramanto naevo y de magnifica 
vooes y todos .03 muetles da la casa. Calle d* los Genics 
número 31 entre Consulado ó Ifduetria, acorsoris. 
5753 4-9 
U NA P R E C I O S A CAIMA ü £ B R O N C E D E N I -fio cou barandas $'5; 1 da peraona, de hierro de lan-
zsbatider dea'fmbre nuevo 66; 1 de colegio 2 ; 1 carne 
ra SO 1 esoai an t oo cedro 18; 1 alacena 14; 1 máquina de 
ooser 10; 1 i' iv siil mes costara color caoba medallón 14 
mesas de trosilio y otros varios muebles Cumoott-Ia 
119 «ntre Mm-Kl a v Sol 579 1 4 9 
ÍJ O l t T E N E R Q U E A U S E N T A R S E S U DUfcÑO as reailzan todos los maebles; hay de todas clasea y 
se dan snmamente bara'os 
y Acostó. 5679 
Ccmpostela 141, entre Laz 
4-7 
O J O Q U E C O N V J E N t : S E V E N D E N DOS O R -ganos propios para bailas, sutt dos de piezas para el 
caso y en la misma una aer&flaa propia pira una igleeij 
ú otro objhto análog.i. Todo se da en proporción. An-
cha del Norte 314. 5431 8-? 
RASTRO CÜBMO, MONTE 239 
A t e n c i ó n qne conviene . 
E n este bien montado establecimiento so venden £00 
naotro sa francesas. 4n0 coladores finos, va' los tamaDoa, 
100 oafuteras francesas, varios tamaños jaegos de lava-
p'.ós con abundancia, jarrea, palanganas, cafeteras, l i -
tas, lámparas, parrillas, sartenes, palangai eres, escu-
pldeias, herramienta de carpintero y albafiil oon abun-
dancia; eacaparatas, camas de hierro, mesas, jirreros, 
oarriles pata agua, varios tamafios, bateas, cajas para 
carpinteros, tinas para bafios, barras de catre- en loza 
hay an gran surtido. 600 forros para camas de hierro 
de varios tamafios ó sea para clavar en bastidor. C n -
oharaa, tenedores y bandejas hay aa baen surtido. 
100 brochas para barniz y pintara. 
tNo sabéis dónde está el Rastro Cubanol 1, hombre, jpues no lo vamos 4 eabeit 
(A dónde está! En ig calzada del Monte 2í9. 
5Ü0 2Q-2mS 
, A v i s o . 
Unica casilla n. 34 en la plaza del Vaper, donde se 
expende carneahatead>> de puerco: los precios too, masa 
un poro, ubre 03 centavos y costillas Sü idem. 
6063 8-7 
Droguería Y Perfumería 
C L A T J T J O S ^ 
Con el Bálsamo anestesie] del Dr. M. Aguilera, i aede 
asegurarse qne no hav callo qaa resista 4 ea poderosa 
acción, cejando la piel regenerada sin crñal alganade 
tan terrible mal. 
MPes de parientes, cart's y certificados do todas par-
tes, daa fe ds olio; adomse, es ccntnmbre de la botica 
S A N T A A N * , Riela n? 68. en donde te vende diebo 
espeoifioo, no annnclar nlngaa remedio del que EO se 
sepa aa baen resultado. 
6827 10-11 
Miscelánea. 
O í d c a r whee l* . 
S3 vende aaa gran partida de ruedas asadas de ferro -
carril y también nna partida de tachos deCa'on juntos 
ó senarados y carnlea usados. Meioadares 1, escritorio 
delIameL 5915 8-12 
IMAGENES. 
Sa acaba de recibir un grao sarildo desde tams-Bo 
rainral, al m43 chico, para iglesias y casas particula-
res. Urnas de todas clases. Objetos d<a promesa. Todo 
4 precios nunca vistes. 
C ' H F I L L Y 9»- , efiqulca 4 Berna 
£746 4 a 4-9d 
PRENDERIA, 
Sa vende nn nartido de prendas da pi&ta y oro de 12 
quilate;; otraa da metal blanoc; a r a máqalna da impti-
mlr ocn pintara de colores y todo o l t A á s ooncarnientj 
4 ella para trabajar. Dan razi- B rn-.za número 70, 
barbrri»¡de Vega. 1902 4-11 
B A Ñ O S D E M A R 
L A S D E L I C I A S 
conocidospür los da la i B l o f l a . 
D'ade ccti fecha qaedan abiertos a1, público desde las 
cuatro de la mafiuia hasta las siete de la noche. 
56E5 8 8 
i m m CUSE SIPEBIOR 
proceientes del puerto de Caibarion. 
Sa realizan 4 preoloa samameats baratos SAN P E -
DRO N.ÜO. 
H s j eepnnja para tabaoo. San Padrón . 20, frente al 
muelle do Luz. 57C9 4-8 
A V I S O A L O S I N S T A L A D O R E S D E C A f t E -lias de gasy 4 las familias qae van da temporada 
para tener baen alumbrado oon aparatoj de gasol:na, 
por medio da oafietlas y qnemadorai igaa^ al gas coman 
en la actualilad hay nao fm ¡ionando en la calle del Sol 
n. ll-'1: 4 los instaladoras Ies haré nnarabaja de c nside-
raclon. Fernando Blaaoh. 0669 5-7 
P R O D U C T O S 
DE LA CASA 
J . P . L A R O Z E 
¿p .b des por li lula de fvjaf del I n d 
CAJJE DE i.OS WOW-WINT-PAOL, R ' l 
o 'RAnr» 
Jarabe Depurativo 
de certeza de ¡íarinja amarsa con 
Y o d u r o d e P o t a s i o 
Remedio i n f o l i b l e r o r . t r a l a s Afeccionetn-
ero fu losa*, tuiercutosas, cancej-osas j rcu-
m? ticas, lo- ;u") i!r<-s /"rio?, las glanduln 
del pedio, '¡os .i •cidenteB Ft/í/tiíco? sectmdo-
rtr.s y terciarü.i, ole - • 
Jarabe Laroze 
de cortea da naranja amarga. 
Hecomendado eficazm tile i or todos 1M 
facultativos como regulador perfecto de 
foe/n.t la? funciones del estómago j loa 
iiitestinoe. 
Jarabe Ferruginoso 
Ce cortezas de naranja amarga 
y de quassia amarga, coa 
F r o t o - y o d u r o de H i e r r o 
ti estado liquido s e¡i el quo mas facilita 
la inocul.ieion d.-l bier<o en los c a s o t da 
colores pálidot, pujos blancos, irregular*' 
dades y fallas de viwstruacion, anemia T 
raqv.itisnto. 
Jarabe Sedativo 
de coit'za de néraaja ímarga sáa 
B r o m u r o d e P o t a s i o 
Q u í m i c a m e n t e puro. E s el maa e i érg ico é 
in falible de toel s los ca .'mantee -para Ua 
afecciones del corazón, de las vius digestiva» 
y resjñratoricLS,. p r a las neuraigiat, la 
epilepsia, el histerismo, 'as neuróst» en ge-
neral y el ínaotmiso tan común en los niño» 
durante la dentición. 
Se hallan de venta en todas las busnas 
F a r m a c i a s y Oroguerias de A m é r i c a . 
CDMCIOH C I E R T A R A D I O A L 
fia i r a u m i e n t e m e d l d n i l I s u n * 
ASMA, defCATARRO 
roa mu itarroBo ctraanr* mmu 
L A T 0 U C H B 
f A R l t — 8, « a n * B a y a r d , S — P A B I I 
Mtfass al Misto isttrsctlrs, «os natlaaa 
u - t n tfsta/.'w r MBfltsreaos así.maa/ot 
«s.'s alstsma eorat/ra a/a rsmotfloa /ntaroea. 
Depeaitarfa aa la Hsbtnt : JKt UMUL 
C A D E T 
S E V E N D E 
A g n i a 119 
ana co'eccion de 35 tinas con fljre 
5611 
m i T E DEL SEBRáLlO 
paratrfiir el caballo progr»«ivameoto y ?a tintara ics-
tiatánea Jerezalins para te&ir ei cabillo y ]» barba. 
A g u i a r n, I C O 
eíqnina íl Obrapíi, peluquería. 
£537 lS-5My 
Anuncios extranjeros. 
Remedio especifico contra las Fiebre* 
s E U X I R T O N I C O I 
con QUINA y CACAO 
d e l Z>r 0-0^y%.S2.3^ 
rfe /a Facultad de Medicina de Parla 
S u p e r i o r á todas las preparacione! ü l mismo jéncro, 
Por el Cacao, las Cáscaraa ds Naranjas amargas, etc., I 
Que contiene, unidas j la Quina. tiP 
U RDTRITÍVO, DIGESTIVO, ESTOMACAL, f £GRir¡G!) ^ 
A5T!-HEHn0S0 é EGIÉIICO E 
Burdeos (Francii), J.LARRO0UE, Suceior de Maure»1 
117, caüu Noíre-íame y calle Saint-ísprit, 37 'í 
Depositario en la Habana : J O S É S A B I L & * C 
r c l E R T O V I H F A L I B L E l 
E N T R E S DIAS 
[ P t í ? B Í D e n a m 7 l 
Dárosnos KM LAS pni.NLirAixs FAUMACIAS 
Bepóiitano en la Habana : 
J O S É S A R R A : — I _ O B É y C . 
1 gaa Mineral Natural 
de F 0 R 6 E S - L E S - E A U X 
Normandia {Seinc-Ivférieure) Franc ia 
CPATRO HAS AKTI ALES, maraTlllosameote sradmdw. 
Surtido de las Aguas : 500 .000 L i t r o s por dia-
AGUA FERRURINOSA ACICULADA muy DIURÉTICA 
De absorción fácil, co produce Estreñimiento ét Tleitra 
[Cir.BO-CRESATO-rERRO-lUSGASEEEO CREMOB TITlitKO) 
Anemia, Clorosis, Gastralgia, Dispepsia, 
Diarreas crónicas. Disenteria, Amenorrea, 
Dismenorrea, fílenonralgie. Leucorrea, 
Enfermedades del Útero, nerviosismo. 
Neurosis, Neuralgias, Albuminuria, 
Diabetis, Mal de Piedra y Arenillas, 
Esterilidad (tres curaciones por término medio). 
Impotencia, Atonía, Convalece>tcias. 
Anemia producida en los Climas cálidos. 
El Manantial Reinette da, i la rez. Agua medicinil 
y Agua para Sflr servida al tiempo de comer. Es el mejor 
de los cuatro Manantiales úe FORGES-LES-HAUX 
par» segoir nn método curativo domiciliaro. Todos los 
Mé Jicos mis célebres ordenan dianamemr qaa se haga 
uso de esta Agua. 
Depositarlo ea la Habana : Jomé SASULA-
Sin'&I olor ni snhor áa los Aceites de Hiendo de Bncalan ordinarios. 
DK 
HÍGADOS FRESCOS ^B CALAO 
Sa acción es sejjura couira las l . n í e r i n e d a d ó 8 del Pecuo. Aleccione-, eset otulosas. 
T i s i s , Bronquitis, Costipadoe, Tos c r ó n i c a s , Delgadez de los N i ñ o s , F lores blancas , etc. I I i H * 
V E : R , T , : E S 3 í , r c í I - A - | e l ae l lo a z u í l e M E £ ^ T ^ V D O ' r - K A I M 8 . 
F a r m a c i a . I Z O G a . r n e Cost lgrl lone. 2 . V A R I S . — En el istranjero, tn todas las principslei Fsrmaeiss, 
) o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o -
C A P S U L A S A C I M A S E . G O R L I N 
3? K I - V I L E C 3 - I A J D O ID. G r . 
% O B L E A S 
0 Lacre 
O T I N T A S N E G R A S 
0 Y DE COLOFIES l paraqne cualquiera persona medí eaTolver lodos los BisdicíBentos ?6-
2 C O L A L Í Q U I D A ; lid"» J líquidos. Ules cerno el Aceite del hiaailo del BacaUo.dAcéito 
fl f i - i a : «ie Ricino, el Bálsamo de Copailia, las Op"iatas, el AlqaitráJi,*!*.y 
í T O D O S LOS M E D I C A M E N T O S P U L V E R I Z A D O S 
g &. C O K X . I x r e t n i » , me (calle) da Temple, D" 54, P a r í s . E n l a H a b a n a 
O o o o o o o o o o o o o o o o o o - o o o o o o o o o - o o o o o o o o o o o o o 
HÓSTIAS 
p a r a la» Misa» 
H Ó S T I A S 
para leí Farmacéattaa 
H Ó S T I A S 
pana LOS cowrrrERos 
J O S É S A R E . 
C O L E R I N A — D Y S J E K T J E I t I A — D I A R R E A . — D I S P E P S I A — G A S T R A L G I A . 
A L B U I H I N O S O B Q I L L E . mas agradable , activo y menos Infr 
tante que e l Bismuto oruinarlo, contra afeccione* del estoxnac* 7 4 > 
los i n t e s t i n o s . — Experimentado a a lo» Kospitules de Purim. 
N E U R A L G I A S — J A Q U E C A S — F I E R R E S — N E U R O S I S — R E U M A S 
: B O X Z * Z * : E 3 ^ D E B R O M H I D R A T O B E QUININA. el ú n i c o aprobado por el Acá. de mía de Medicina de Pa 
y experimentado en loe Hospitales de Paria. 
Z>3E! a J k . » T - A . 3 S r - A . S 23 S XL. A. XT*X>XJk.. ] S 
contra C o t a , Ü Í n i n a t l s r n o s . " ̂ 3 
S A. Ti, T — O - JES I M E "V O I 3K , ( _ 
contra A l m o r r a n a s y F l a u r a s . ; x f - S 
A T P C a i T T T A . 4S& < J » - 3 E : i V E d e Terebentina y Esugmom 
*—' J i -a¿£A.¡S^ del Maiz, eontra a l e e , de la v e j l r a y de los r i ñ o n e s . 
S U U F O - S A l . t C I L . A O A Gr E ! 3V E V 0 1 JSC, 
contra a fee , de la p i e l ( e e x e m a , a c n é , empeines, e tc . ) 
S ! l ^ " % r ! ^ 5 C S C 7 T # ^ ' r a ' OE C L O R A I . B R O M U R A O O G E N E V O i X . 
X « A J . \ a i nuevo remedio contra B l e n o r r a e r l a y B l e n o r r e a . 
de E U F O R B I A G E N E V O i X . nuevo remedio contra B l s n a c a . A s m a * P A R I S . 2 4 . r . Reawc-Art».— S A S A V A i J . SA U HA tí Uai mmtiam. 
1 » JSL TT _ G £ £K T ^ / T tf^fc O O R V I  . í 'X* -  E N T E s r ( JS—» JEM. Jt—M JOOm JL t̂rJÍ. contra A l m o r r a n a s v F i s u r a s . 
P E P T O - F E R í » J A I L L E T 
Delicioso licor, tónico, digestivo y roconsti-
luyento, qae da á la sangre ua vigor qae no 
puede adquirirse con algún otro de los fer-
ruginosos conocidos. 
SE l-E EMPLEA CONTRA 
Anemia , N e v r a l g i a s , 
Palpi tac iones , D i speps ias , 
G a s t r a l g i a s , C l o r o s i s , 
Do lores del E s t ó m a g o 
y de l a Cabeza , 
Conva lecenc ias lentas . 
Digest iones d i f í c i l e s 
é i n c o m p l e t a s , 
Enflaquecimiento, 
D i a r r e a , P é r d i d a ísl apetito. 
Antiguo-Jefe del Laboratorio 
de Terapéutica 
de la Facultad de Kedicina de París . 
Ex-Intenio de los Hospitales. 
laureado de la Sociedad de Emulación 
y de la Sociedad de la Templanza. 
Premio de 2,000 fr. y Medalla de plata. 
Premio de las Ciencias naturales. 
Premio de las Ciencias físicas 
y químicas. 
de l a * J Ü ^ ! ^ ! , eto' S ^ ^ S K ^ S £n Par,s' ^Tubourgl^sonnlért, 4 
Unscucharada [med:da con cv^ara tfaaops) « ü I I «.71A |.n ^ . JQSÉ 8ARRA. 
después ds cada oomids. -*3-^'I» BAXfTTS. VEN TuDvsuL8DROouEP.iA3YPAKiia.cuB ^̂mmmmmmmamtmmm i i i 11 i , i . • • i 1V1 a u . . j . . i i j • — — 
